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Denise Rothenburg

Lista para o STJ pode dar dor de 
cabeça em Bolsonaro. PÁGINA 5

Luiz Carlos Azedo

Resistir ao Centrão custou o cargo 
ao almirante Bento. PÁGINA 4

Cida Barbosa

Maio Laranja: combater o abuso 
deve ser prioridade. PÁGINA 10

Amauri Segalla

Gol e Avianca criam maior grupo 
aéreo da América Latina. PÁGINA 8

Samanta Sallum

Comércio tenta mostrar força no 
Congresso do CNDL. PÁGINA 16 

Severino Francisco

A mensagem de Darcy Ribeiro 
em tempos nebulosos. PÁGINA 15

GDF prevê 6,2 mil vagas 
em concursos para 2023

PT nacional vai apoiar 
Leandro Grass ao GDF
Reunião do comando do Partido dos Trabalhadores decidiu 
bancar a candidatura do distrital do PV ao Palácio do Buriti, 
numa estratégia de fortalecimento da campanha de Lula ao 
Planalto. Caso a escolha seja ratificada, será a primeira vez que 
os petistas não concorrerão ao governo local. EIXO CAPITAL, 14

Volta à política e ataques a Moro 

Asa Norte 
sob sombras

Doutor Estranho rouba 
a cena e as bilheterias

Moradores e trabalhadores 
evitam sair na rua após 

anoitecer. Falta de iluminação 
preocupa quem vive no bairro.

PÁGINA 20

PÁGINA 16

Condenado pela Lava-Jato, mas com prisão revogada pelo 
STF, o ex-presidente da Câmara Eduardo Cunha tentará 

se eleger novamente a deputado federal. Ao CB.Poder, ele 
fez duras críticas ao ex-juiz. Cunha também afirmou que 

vai apoiar Bolsonaro. PÁGINA 5

Crise da Petrobras 
derruba Albuquerque 

Inflação se 
dissemina 
e passa de 

12% ao ano
Os preços de oito em cada 10 

produtos e serviços pesquisados 
pelo IBGE registram alta. O 

resultado disso é que o IPCA de 
abril alcançou 1,06%, o maior 

para o mês desde 1996. Alimentos 
e combustíveis estão açoitando 

o orçamento das famílias. 
Especialistas dizem que a inflação 

não dará trégua tão cedo.

O governo do Distrito Federal envia ho-
je à Câmara Legislativa o projeto de Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO) pa-
ra o próximo ano, com estimativa de 

recursos da ordem de R$ 53 bilhões. 
Desse total, R$ 33,8 bilhões são de ori-
gem local e R$ 19,2 bilhões vêm do Fun-
do Constitucional. Na proposta enviada 

aos distritais, há previsão de abertura 
de 6.242 vagas para preenchimento por 
meio de concursos. Também há verba 
para a contratação de 8.384 servidores 

aprovados nos diversos certames em 
andamento e nos que serão abertos, e 
R$ 2,3 bilhões foram reservados à rees-
truturação de carreiras e reajustes para 

o funcionalismo. “Podemos fazer essas 
previsões porque estamos com as finan-
ças ajustadíssimas”, afirmou o governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB). PÁGINA 13

Em meio às sucessivas altas de 
combustíveis, o presidente Jair 
Bolsonaro decidiu por um fim à 
passagem de Bento Albuquerque (E) 
no Ministério de Minas e Energia. 
Pesou ainda contra o almirante a 
controversa criação de um 
gasoduto de interesse do Centrão. 
Adolfo Sachsida (E) é nomeado 
para a pasta. Ele defendeu a 
privatização da Petrobras. 

Servidores do Executivo local terão auxílio-alimentação reajustado para R$ 640 
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Em 1980, num encontro na 
UnB, 24 mulheres fundaram o 
primeiro clube de literatura da 
capital. A iniciativa atravessou 
décadas e se mantém viva: 
foram pelo menos 330 obras 
lidas pelo grupo. PÁGINA 17

Unidas pelo amor

aos livros

Diversão&Arte

Revolta por morte 
de ícone palestino

Israel e árabes trocam 
acusações após Shireen 

Abu Akleh (foto), 
repórter da Al-Jazeera, ser 
baleada durante incursão 

em Jenin. PÁGINA 9

Al-Jazeera/AFP
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Bento Albuquerque, o 
ministro inconveniente  

Titular do Ministério de Minas e Energia é demitido após a confusa mudança de comando na Petrobras e as conversas que 
mantinha com políticos do Centrão sobre o projeto para a construção de gasodutos. Economista Adolfo Sachsida assume a pasta 

A 
troca de comando no Mi-
nistério de Minas e Ener-
gia, com a demissão de 
Bento Albuquerque e a 

nomeação de Adolfo Sachsida 
— nome de confiança do minis-
tro da Economia, Paulo Guedes 
—, surpreendeu a classe políti-
ca e analistas econômicos por 
não mostrar sinais claros das in-
tenções do presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Em princípio, asso-
ciou-se o troca-troca ministerial, 
anunciado na manhã de ontem, 
às últimas declarações do chefe 
do Executivo sobre o lucro re-
corde da Petrobras e os suces-
sivos aumentos de preço dos 
combustíveis anunciados pela 
estatal. Mas, ao longo do dia, 
essa percepção mudou. Bento 
Albuquerque não contava mais 
com a confiança do Palácio do 
Planalto desde o momento em 
que começou a enredar-se com 
questões políticas consideradas 
sensíveis ao governo.

Fontes do entorno de Bolso-
naro, ouvidas pelo Correio, con-
firmaram que as últimas polêmi-
cas envolvendo o agora ex-minis-
tro ajudaram a isolá-lo. Dois fa-
tos que se conectam foram apon-
tados: a confusa mudança de co-
mando na Petrobras e as conver-
sas que ele mantinha com polí-
ticos do Centrão sobre o projeto 
que autoriza investimentos pa-
ra a construção de gasodutos. 
Os recursos, que ultrapassam a 
casa dos R$ 100 bilhões, sairiam 
dos cofres da União e beneficia-
riam diretamente um dos maio-
res empresários do país, Carlos 
Suarez, que detém o controle de 
empresas de distribuição e trans-
porte de gás nas regiões Nordes-
te, Norte e Centro-Oeste.

No caso da Petrobras, o pro-
blema foi a indicação do presi-
dente do Flamengo, Rodolfo Lan-
dim, e do consultor Adriano Pi-
res para os cargos de presidente 
do Conselho de Administração 

 » VINICIUS DORIA
 » CRISTIANE NOBERTO

Bento Albuquerque com Bolsonaro: segundo fontes do Planalto, o agora ex-ministro já não contava mais com a confiança do presidente 

Isac Nóbrega/PR

da companhia e de presidente 
da estatal, respectivamente. Jus-
tamente por causa das ligações 
com Suarez — caracterizando 
conflito de interesses —, os dois 
desistiram do convite. Bento Al-
buquerque acabou indicando 
outro nome de confiança dele, o 
então secretário de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis, gene-
ral José Mauro Ferreira Coelho, 
para a presidência da Petrobras. 
Com a mudança no ministério, 
a situação de Coelho é incerta.

“O ministro (Albuquerque) 
estava flertando muito com a 
política”, disse uma fonte do go-
verno, referindo-se às articula-
ções do Centrão com a pasta de 
Minas e Energia. Ante a troca, 

os temas sensíveis voltam ao 
controle do Planalto e da equi-
pe econômica. 

Um parlamentar influente do 
Centrão, ouvido pela reportagem 
também em condição de anoni-
mato, confirmou que a demissão 
do ministro tem a ver com a atua-
ção do MME. “Tem temas muito 
importantes e sensíveis na pasta 
e isso coloca em xeque qualquer 
pessoa que assuma o posto”. Ele 
disse que “o presidente (Bolso-
naro) queria alguém mais enér-
gico” para lidar com as questões 
mais sensíveis” envolvendo a Pe-
trobras e admitiu que o ex-minis-
tro já não atendia às expectativas 
do Planalto.

Dessa vez, nem os assessores 

fardados de Bolsonaro foram 
consultados. Apesar de o ex-mi-
nistro ser almirante, ele nunca foi 
associado ao grupo de militares 
que cerca o presidente e man-
tinha uma postura discreta nos 
compromissos governamentais.

Blindagem

Outro interlocutor do Planal-
to inferiu que o chefe do Execu-
tivo atendeu ao desejo de Pau-
lo Guedes de blindar o ministé-
rio não só em relação às pres-
sões políticas, mas, também, às 
decorrentes dos aumentos de 
preço dos combustíveis. Antes 
de ser demitido, Albuquerque 
estava, justamente, avaliando 

propostas para evitar uma cri-
se com os caminhoneiros autô-
nomos, que ameaçam entrar em 
greve por causa do alto preço do 
óleo diesel (leia reportagem na 
página ao lado).

A mudança ministerial sinali-
za, ainda, que haverá menos es-
paço para intervenção política 
na Petrobras, pois tanto Guedes 
quanto Sachsida já se manifesta-
ram contra subsídios e controle 
de preços. No início de março, em 
entrevista coletiva, o agora mi-
nistro disse que medidas que ge-
ram dúvidas em relação à situa-
ção fiscal fazem com que o risco 
país suba, o real se desvalorize e o 
preço dos combustíveis aumente. 
“Começa com uma medida para 
reduzir o preço do combustível, 
mas é equivocada. Vai ter o re-
sultado contrário”, sustentou Sa-
chsida, na ocasião. E completou: 
“Cabe a nós mostrar que não vai 
ter o resultado esperado”.

Com relação ao projeto que 
autoriza investimentos públicos 
para construção de uma malha 
de gasodutos — estimados em 
mais de R$ 100 bilhões —, o te-
ma ainda está na mesa do ga-
binete ministerial, à espera do 
novo ocupante. Lideranças do 
Centrão defendem que esse in-
vestimento saia dos recursos do 
pré-sal, mas articulam que a au-
torização ocorra por meio de 
uma emenda ao projeto de rees-
truturação do setor elétrico. Se-
ria uma espécie de “atalho” pa-
ra dar agilidade à aprovação da 
proposta, com o qual técnicos 
do Ministério de Minas e Ener-
gia não concordam.

Um parlamentar próximo ao 
presidente Jair Bolsonaro con-
firmou ao Correio, em caráter 
reservado, que as negociações 
com o governo relacionadas ao 
projeto do gasoduto “ainda es-
tão ocorrendo”. De acordo com 
o parlamentar, “essa articulação 
está aqui há bastante tempo. Mas 
não se trata só de um lado (o do 
empresário Carlos Suarez), é be-
nefício para muitas pessoas”. 

A mudança de comando no 
Ministério de Minas e Energia 
— com a saída de Bento Albu-
querque e a chegada de Adolfo 
Sachsida — dividiu opiniões no 
Congresso. Enquanto a base do 
governo classificou a troca co-
mo natural, integrantes da opo-
sição avaliaram o movimento 
como uma tentativa do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) de 
desviar o foco de sua responsa-
bilidade sobre a alta de preços 
dos combustíveis.

O senador Jean Paul Prates 
(PT-RN) definiu a mudança co-
mo “manobra pirotécnica”. Na 
avaliação do parlamentar, a de-
missão de Bento Albuquerque 
é “mais um capítulo de uma no-
vela” em que Bolsonaro acena à 
sua base de apoiadores. “Ele fez 
um gesto para os caminhonei-
ros e seu eleitorado na tentativa 
de demonstrar que está lutando 
contra as altas nos preços, demi-
tindo, primeiro, o presidente da 
Petrobras, e, agora, o ministro de 
Minas e Energia, quando a úni-
ca solução para o problema é a 

demissão do próprio presidente 
da República”, alfinetou.

Na opinião do senador, “os 
preços dos combustíveis vão 
continuar em disparada até que, 
a exemplo de outros países, o go-
verno tenha a coragem de esta-
belecer algum tipo de política 
de Estado para conter esse fenô-
meno”. “Até as eleições, veremos 
mais manobras pirotécnicas co-
mo essa, e nenhum efeito posi-
tivo para a população, só para 
agradar a turma dele (Bolsona-
ro)”, acrescentou o líder da mi-
noria no Senado. 

O senador Alvaro Dias (Po-
demos-PR) destacou que a tro-
ca do ministro do MME não 
provocará alterações na esta-
tal. “A substituição de minis-
tro não muda a Petrobras. Só o 
presidente da República tem es-
se poder. Ele é responsável por 
indicar seis dos 11 membros 
do Conselho Administrativo. Ele 
tem a maioria, portanto, as de-
cisões da empresa estão liga-
das diretamente ao presidente 
da República”, afirmou.

Já o senador Carlos Viana 
(PL-MG) disse que a troca de 

Congresso se divide 
entre defesa e críticas
 » RAPHAEL FELICE

Senador Carlos Viana diz que o presidente prepara alterações na Petrobras para o segundo semestre

Waldemir Barreto/Agência Senado

O povo brasileiro 
ganha em real, 
mas está pagando 
gasolina e diesel 
em dólar. Bolsonaro 
tenta arrumar um 
culpado para a alta dos 
combustíveis”

Marcelo Freixo  

(PSB-RJ), deputado

ministros é algo “natural” e que 
Bolsonaro está preparando al-
terações na Petrobras para o se-
gundo semestre deste ano. “O 
presidente tem a maneira dele 
de administrar e pode trocar na 
hora em que desejar. Ele já está 
preparando a questão da Petro-
bras para o segundo semestre, 
pois, assim que a guerra acabar 
(...), terminada a crise, vai ter de 
ter outra forma de lidar com o 
preço dos combustíveis”, frisou. 

O deputado Marcelo Freixo 

(PSB-RJ) disse considerar a tro-
ca de ministros uma estratégia 
do presidente da República pa-
ra buscar se eximir de desgastes. 
“O que tem que mudar é o pre-
sidente da República e a políti-
ca de preços da Petrobras. O po-
vo brasileiro ganha em real, mas 
está pagando gasolina e diesel 
em dólar. Bolsonaro tenta ar-
rumar um culpado para a alta 
dos combustíveis. Já que a cul-
pa não pode ser dele, o culpado 
foi o ministro”, disse.

A deputada Bia Kicis (PL-DF) 
justificou que Bolsonaro está in-
satisfeito com a postura da Pe-
trobras. “Ao mesmo tempo, ele é 
avesso a essa história de regular 
preço. Não vai fazer isso. O presi-
dente não vai interferir, mas tem 
esperado uma contrapartida da 
Petrobras, e não veio. Ele esco-
lheu uma outra pessoa, o minis-
tro Sachsida, que é da total con-
fiança, que fez um trabalho ex-
cepcional onde estava, na Eco-
nomia”, disse. 

O presidente está muito 
insatisfeito com essa 
postura da Petrobras. 
Ao mesmo tempo, ele é 
avesso a essa história 
de regular preço. Ele 
não vai fazer isso, 
mas ele tem esperado 
uma contrapartida da 
Petrobras e não veio”

Bia Kicis (PL-DF), deputada

Memória

Desde 2015, já houve 
ao menos 10 tentativas 
de criar um fundo para 
bancar a rede de gasodutos, 
conhecido como Brasduto, 
por meio de projetos de 
lei e medidas provisórias. 
Nenhuma teve êxito. Desta 
vez, porém, empoderado 
pelo presidente Jair 
Bolsonaro, o Centrão 
acredita que tem voto 
suficiente para concretizar 
o plano apelidado no meio 
político de “Centrãoduto”.

Tentativas frustradas
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Meta de privatizar a Petrobras
Novo ministro de Minas e Energia, Adolfo Sachsida diz ter pedido estudos sobre uma possível desestatização da empresa 

O 
novo ministro de Minas 
e Energia, Adolfo Sach-
sida, disse ter pedido es-
tudos para dar início à 

eventual privatização da Petro-
bras e da Empresa Brasileira de 
Administração de Petróleo e Gás 
Natural S.A., a Pré-Sal Petróleo 
S.A.(PPSA). Na primeira coletiva 
de imprensa após assumir a pas-
ta, ele frisou que as metas con-
tam com o apoio do presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

“Meu primeiro ato como mi-
nistro de Minas e Energia será 
solicitar ao ministro Paulo Gue-
des (da Economia) — o presiden-
te do Programa de Parcerias de 
Investimentos (PPI) — que leve 
ao conselho a inclusão do Pré-Sal 
Petróleo (PPSA) no Programa Na-
cional de Desestatização (PND)”, 
anunciou ele.

Mais de uma vez, o novo mi-
nistro do MME sustentou que 
o teor do pronunciamento de-
le tinha “o aval e o apoio 100%” 
de Bolsonaro. 

Sachsida disse esperar res-
paldo do Congresso Nacional 
para debater os caminhos que 
levem à privatização. “Ainda co-
mo parte do meu primeiro ato, 
solicito também o início dos es-
tudos tendentes à proposição 
das alterações legislativas ne-
cessárias à desestatização da 
Petrobras”, acrescentou.

De acordo com o ministro, o 
Parlamento é um grande parcei-
ro do governo federal na agenda 
econômica. “Com apoio das lide-
ranças da Câmara e do Senado, 
daremos previsibilidade neces-
sária para os investimentos pri-
vados”, ressaltou.

Eletrobras

Durante a declaração à im-
prensa, Sachsida enfatizou que 
o país precisa “se tornar um por-
to seguro para investimentos” e 
que é necessária a aprovação de 
medidas estruturantes para con-
cretizar essa proposta.

Entre as metas, destacou, 
também, a “importância do 
processo de capitalização” da 
Eletrobras, cujo andamento da 

O ministro afirmou, mais de uma vez, que o teor do pronunciamento dele tinha “o aval e o apoio 100%” de Bolsonaro 

 Minervino Junior/CB

 » MICHELLE PORTELA

Perfil

O novo ministro de Minas 
e Energia, o economista Adol-
fo Sachsida, é um aliado fiel 
do titular da Economia, Pau-
lo Guedes. Ele participou da 
montagem do programa de 
governo ainda durante a cam-
panha de Jair Bolsonaro à 
presidência, em 2018. E tem a 
confiança do chefe do Executi-
vo: “É um homem com visão de 
futuro”, disse Bolsonaro sobre 
ele, em um evento no Palácio 
do Planalto em 15 de março.

Sachsida tem doutorado em 
economia pela Universidade de 
Brasília (UnB) e pós-doutorado 
pela Universidade do Alabama, 

Homem de 
confiança do 
presidente

nos Estados Unidos. Foi profes-
sor na Universidade do Texas. É 
também advogado, com estudos 
na área de direito tributário, e 
técnico de planejamento e pes-
quisa da carreira pública pelo 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea).

No governo Bolsonaro, assu-
miu, em 2019, o cargo de secre-
tário de Política Econômica do 
Ministério da Economia. Em 
fevereiro deste ano, foi nomea-
do chefe da Assessoria Especial 
de Assuntos Estratégicos da pas-
ta. Agora, assume o Ministério 
de Minas e Energia em lugar de 
Bento Albuquerque.

Sachsida já defendeu a tese de 
“imunidade de rebanho”, segun-
do a qual o aumento no núme-
ro de casos de infectados por 
coronavírus agilizaria a imu-
nização — ideia que tem inefi-
cácia comprovada e contraria a 

Organização Mundial de Saúde 
(OMS). À Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Covid, no 
Senado, ele disse que “não houve 
qualquer comunicação e/ou tro-
ca de documentos do Ministério 
da Saúde (MS) com a SPE (Secre-
taria de Política Econômica)” a 
respeito da ideia.

O economista tem sido uma 
das vozes mais ativas na defe-
sa da política econômica do 
governo. Na terça-feira, voltou 
a dizer, por exemplo, que o mer-
cado está errado em suas previ-
sões de crescimento econômico 
para este ano. “Disseram que 
eu estava em uma queda de 
braço com o mercado quando 
já tínhamos projeções melho-
res para o PIB (Produto Interno 
Bruto) deste ano. Quem previa 
uma queda de 0,50% do PIB já 
mudou para crescimento de 1%. 
Passo a passo, todo mundo vai 

convergir para a estimativa da 
SPE”, avaliou. “Tivemos a maior 
onda de contágio por covid em 
janeiro, a invasão da Ucrâ-
nia em fevereiro, e o mundo 
caminha para o maior aperto 
monetário desde os anos 1980. 
Mesmo assim, as projeções do 
mercado estão melhorando. 
Isso mostra o nosso acerto.”

Em entrevista para o Estadão, 
no mês passado, disse que, em 
um eventual segundo mandato 
de Bolsonaro, a fórmula que vem 
sendo usada nesta gestão será 
mantida. “Se nós ganharmos, é 
a mesma agenda: consolidação 
fiscal e reformas pró-mercado 
para o aumento da produtivida-
de. O mercado pode ter certeza 
absoluta: nós vamos continuar 
na agenda que colocou todo os 
países do mundo ocidental no 
caminho da prosperidade, con-
solidar o lado fiscal”, ressaltou.

A decisão do presidente Jair 
Bolsonaro de mudar o comando 
do Ministério de Minas e Ener-
gia (MME), em meio à escalada 
de preços dos combustíveis, foi 
considerada insuficiente pelos 
caminhoneiros. 

Para a Associação Brasileira 
de Condutores de Veículos Au-
tomotores (Abrava), o cenário 
é de “pré-caos”. O presidente da 
entidade,  Wallace Landim, afir-
mou que a categoria observa a 
escolha de Bolsonaro como um 
viés eleitoreiro. 

“Nós vemos como um mo-
vimento conjunto do minis-
tro Ciro Nogueira (Casa Civil) e 
Paulo Guedes (Economia) para 
tentar enquadrar os seis mem-
bros do governo no conselho de 

administração da Petrobras, vi-
sando mudar a política de pre-
ços da estatal. Guedes (está) 
assustado com a inflação, e Ci-
ro, preocupado com a reelei-
ção de Bolsonaro”, argumen-
tou Landim. 

Ele destacou que transporta-
doras e caminhoneiros autôno-
mos têm dificuldade em operar 
por causa dos reajustes. “Os im-
pactos são trágicos. A situação 
passou de todos os limites, e o 
diesel ainda está com o valor 10% 
defasado em relação ao preço in-
ternacional, ou seja, vêm mais 
aumento nas bombas em bre-
ve”, lamentou. 

O deputado Nereu Cris-
pim (PSD-RS) — presidente da 
Frente Parlamentar Mista em 
Defesa dos Caminhoneiros Au-
tônomos e Celetistas — culpou 

Bolsonaro pelo aumento dos 
combustíveis e criticou a troca 
de comando no MME. 

“É mais um show do presiden-
te. A culpa é unicamente dele, da 
política de preços dele. Esse mi-
nistro que saiu está servindo de 
bode expiatório, como os outros 
dois presidentes da Petrobras, 
servindo de fantoche para o pre-
sidente”, disse.

Crispim lembrou da promes-
sa feita pelo então deputado Jair 
Bolsonaro, em 2018, no auge da 
paralisação dos caminhonei-
ros, de que a classe teria apoio 
incondicional em seu governo. 
“Ele era candidato à Presidên-
cia da República e gravou um 
vídeo dizendo que ia apoiar a 
pauta dos caminhoneiros. Ele 
mentiu”, criticou. 

Diante do cenário incerto, 

o Sindicato dos Transportado-
res Rodoviários Autônomos de 
Bens do Espírito Santo (Sindi-
cam/ES) iniciou, ontem, uma 
greve no estado. “Entendemos 
que a situação dos autônomos 
ficou insustentável depois de 
tantos reajustes, seja no preço 
do diesel, seja dos insumos que 
compõem o dia a dia do cami-
nhoneiro”, argumentou a enti-
dade em comunicado. 

A Abrava também comentou a 
declaração do novo ministro de 
Minas e Energia, Adolfo Sachsi-
da, em defesa da privatização 
da Petrobras.  “O Brasil precisa 
de uma estratégia de curto pra-
zo para frear essa voracidade da 
Petrobras em saquear o bolso dos 
brasileiros, e não vender a PPSA 
e a Petrobras”, disse Wallace Lan-
dim, no comunicado. 

“É mais um show do presidente”

Projetos

O Programa de 
Parcerias de 
Investimento (PPI) é 
o setor do governo 
responsável por 
gerir os projetos 
de privatização 
e concessão do 
Executivo. O PPI é 
formado por diversos 
ministros e presidentes 
de bancos públicos, 
e comandado pelo 
ministro da Economia, 
Paulo Guedes.

análise de mecanismos de ven-
da está previsto para ir a julga-
mento na próxima quarta-feira, 
no Tribunal de Contas da União 
(TCU). “Sinal importante para 
atrair mais capitais para o Bra-
sil”, frisou.

“Nós temos de insistir na eco-
nomia pelo lado da oferta. Preci-
samos melhorar os marcos legais 
e trazer mais segurança jurídi-
ca para o investimento privado 
aportar cada vez mais no Brasil, 
aumentando a produtividade na 
nossa economia”, defendeu. “E, 
com isso, expandindo a oferta 
agregada, o emprego e a renda 
de todo brasileiro.”

O ministro listou as medidas 
prioritárias a serem aprovadas 
pelo Congresso: o projeto de mo-
dernização do setor elétrico, que 
abre o mercado livre de energia 
para todos os consumidores; a 
proposta que muda o regime de 
exploração do pré-sal, de parti-
lha para concessão; e o projeto 
que muda o sistema de garantias.

Na coletiva, Sachsida não res-
pondeu às perguntas dos jorna-
listas. Tampouco comentou a po-
lítica de preços da Petrobras nem 
mencionou as altas recentes no 
preço dos combustíveis. 

Landim aponta viés eleitoreiro na decisão do presidente

Arquivo Pessoal/Reprodução 

 » LUANA PATRIOLINO
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Almirante Bento vira 
homem ao mar

O almirante de esquadra Bento Albuquerque foi demitido, on-
tem, do cargo de ministro de Minas e Energia, inesperadamen-
te, pelo presidente Jair Bolsonaro (PL), a pretexto de que teria se 
omitido em relação aos aumentos dos combustíveis, sobre os 
quais não tem nenhuma responsabilidade direta, porque a de-
cisão é da Petrobras. O real motivo da demissão, porém, foi sua 
discordância com o chefe da Casa Civil, Ciro Nogueira, e os par-
tidos do Centrão, quanto à aprovação de um projeto bilionário 
de construção de uma rede de gasodutos interligando oito esta-
dos do Centro-Oeste, Norte e Nordeste do Brasil, para o qual pre-
tende se destinar cerca de R$ 100 bilhões do lucro do pré-sal. O 
projeto beneficia diretamente o empresário Carlos Suarez, ex-só-
cio-fundador da empreiteira OAS, que tem o monopólio de dis-
tribuição de gás nos estados beneficiados.

Bento é mais um oficial-general de quatro estrelas de grande 
prestígio nas Forças Armadas defenestrado por Bolsonaro de for-
ma humilhante, por discordância com o Centrão e o presidente 
da República. Soube da demissão pelo Diário Oficial. Fez uma 
carreira militar considerada exemplar: foi observador militar nas 
Forças de paz da Organização das Nações Unidas (ONU) nos se-
tores de Sarajevo, Bósnia e Herzegovina e Dubrovnik, na ex-Iu-
goslávia; comandante da Base de Submarinos Almirante Castro 
e Silva; comandante em chefe da Esquadra e secretário de Ciên-
cia Tecnologia e Inovação da Marinha.

É considerado um dos pais do submarino nuclear brasileiro, 
pois foi um dos negociadores dos acordos de parceria estratégica 
do Programa de Desenvolvimento de Submarinos (Prosub) en-
tre a França e o Brasil. Posteriormente, foi comandante da For-
ça de Submarinos e chefe do Gabinete do comandante da Ma-
rinha. Em 2016, assumiu a Secretaria de Ciência e Tecnologia e 
Inovação da Marinha e, posteriormente, a Diretoria-Geral de De-
senvolvimento Nuclear e Tecnológico da Marinha (DGDNTM). 
Agora, é o 20º ministro demitido por Bolsonaro.

Sua oposição ao Brasoduto custou sua cabeça. O projeto é 
um velho conhecido do Congresso, que já rechaçou a proposta 
10 vezes, pela maioria dos parlamentares e pelo próprio gover-
no. Agora, com apoio do Centrão e do novo ministro, as possi-
bilidades de aprovação são maiores e vão ao encontro dos inte-
resses eleitorais de Bolsonaro e seus aliados.

Grande beneficiário do projeto, Carlos Suarez tem oito dis-
tribuidoras de gás no Norte, Nordeste e Centro-Oeste e quatro 
autorizações para a construção desses gasodutos. Mas não tem 
recursos próprios para pô
-los de pé. O projeto de fi-
nanciamento com recursos 
do pré-sal, que seriam des-
tinados ao reaparelhamen-
to da Marinha, faz renascer 
das cinzas o velho lobby 
das empreiteiras no Con-
gresso. Suarez é o S da cons-
trutora OAS, que fez acordo 
de delação premiada com a 
Operação Lava-Jato.

Resistência

A Associação dos Gran-
des Consumidores Indus-
triais de Energia e Consu-
midores Livres (Abrace) faz 
forte oposição ao projeto, 
que chama de “Centrão-
duto”. Segundo a entida-
de, o Brasoduto cria privi-
légios e não respeita crité-
rios de planejamento, de 
contratações baseadas em 
eficiência e de moderniza-
ção do mercado. A Abrace 
reúne mais de 50 empresas, 
responsáveis por 40% do 
consumo industrial de energia elétrica e 42% do de gás natural, 
entre as quais os grupos Gerdau, Nestlé e Votorantim. O Fórum 
das Associações do Setor Elétrico (Fase), que abarca 27 associa-
ções do mercado, também se opõe ao projeto.

O deputado Fernando Coelho Filho (União-PE), ex-ministro 
de Minas e Energia, é o relator do Projeto de Lei 414, que trata 
da modernização do setor elétrico, no qual o Centrão pretende 
embarcar o jabuti de R$ 100 bilhões. Segundo revelou ao blog do 
jornalista Tales Faria (UOL), o parlamentar não pretende incluir 
a proposta no seu relatório. Porém, mesmo contra a vontade, o 
projeto pode ser aprovado por meio de uma emenda.

Com a demissão de Bento Albuquerque, Coelho tentou voltar 
ao cargo de ministro de Minas e Energia, mas foi preterido por se 
opor ao projeto. O cargo caiu no colo do ex-secretário de Política 
Econômica da Economia, Adolfo Sachsida, servidor concursado 
do Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (Ipea), que inte-
gra a equipe econômica desde o início. O novo ministro é mais li-
gado a Bolsonaro do que ao ministro da Economia, Paulo Guedes, 
antes mesmo de este se incorporar à campanha eleitoral de 2018.

Ao jogar ao mar o almirante, Bolsonaro fez do limão uma limo-
nada, dois dias depois de a Petrobras anunciar reajuste de 8,87% 
no preço do diesel nas refinarias, que passou de R$ 4,51 para 
R$ 4,91 o litro. Na semana passada, a estatal anunciou lucro de R$ 44,5 
bilhões no primeiro trimestre de 2022, o que o presidente classificou 
como um “estupro”. Em 2021, o lucro foi de R$ 106 bilhões.

O almirante está sendo responsabilizado pelos políticos do 
Centrão pelos aumentos de combustíveis e da inflação, o que 
não passa de uma cortina de fumaça para o lobby bilionário dos 
gasodutos. Sachsida assume com a bandeira de privatizar a Pe-
trobras e resolver o problema da alta dos combustíveis.

É mais um 
oficial-general 
de quatro 
estrelas 
de grande 
prestígio nas 
forças armadas 
defenestrado 
por Bolsonaro 
de forma 
humilhante, 
por 
discordâncias 
com o centrão

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

o 
ex-presidente Lula (PT) 
disse, ontem, que, se for 
eleito presidente da Re-
pública, revogará o te-

to de gastos. O dispositivo foi 
aprovado durante o governo 
do ex-presidente Michel Temer 
e limita o crescimento dos gastos 
públicos à inflação do ano ante-
rior. Para o pré-candidato do PT, o 
crescimento econômico é que ga-
rantirá o equilíbrio orçamentário.

“Não é que eu vá ser irres-
ponsável, gastar para endividar 

o futuro da nação. Não. É por-
que vamos ter que gastar aquilo 
que é necessário para a produção 
de artigos produtivos. Quem vai 
derrubar o gasto em relação ao 
PIB (Produto Interno Bruto) é o 
crescimento econômico, e não o 
corte orçamentário. Basta a eco-
nomia crescer que você vai der-
rubar a diferença”, disse Lula, no 
encontro que teve 26 reitores de 
universidades federais, em Juiz 
de Fora (MG).

O município, aliás, foi últi-
ma cidade mineira visitada pe-
lo ex-presidente — antes esteve 

em Belo Horizonte e Contagem. 
Após a reunião com reitores, o 
petista participou de ato popu-
lar e manifestou-se contra a pri-
vatização de estatais. “Parem de 
tentar privatizar as nossas em-
presas públicas. Quem se me-
ter a comprar a Petrobras, vai ter 
que conversar conosco depois 
das eleições. Aprendam a traba-
lhar, aprendam a investir, apren-
dam a fazer política econômica, 
em vez de vender coisas que es-
tão prontas”, disse.

A visita de Lula a Juiz de Fo-
ra foi marcada pela tensão. 

Logo ao desembarcar, foi re-
cebido tanto por apoiadores — 
incluindo militantes do Movi-
mento dos Trabalhadores Ru-
rais sem Terra (MST) — quanto 
por opositores em frente ao Ae-
roporto da Serrinha. Para apar-
tar os dois grupos, a Polícia Mi-
litar interveio, mas um dos sol-
dados puxou a arma para o pes-
soal do MST. O vídeo circulou 
na redes sociais e mostra o 
PM ameaçando os apoiadores 
do ex-presidente. A corporação 
disse que a arma estava carre-
gada com balas não letais.

ELEIÇÕES

 » victor correia

 » ingrid soares

ricardo stuckert

Lula promete acabar 
com o teto de gastos

no encerramento da visita de 3 dias a minas gerais, pré-candidato afirma que 
será com crescimento econômico que o país conseguirá o equilíbrio orçamentário

Lula recebe reivindicações de Marcus David, reitor da UFJF e presidente da Andifes, entidade que reúne os reitores de universidades federais

“Sei que no Paraná 
tem uma grande 
comunidade de 
ucranianos. Este 
governo tudo faz 
para que a paz seja 
restabelecida no país 
de origem de vocês”

Presidente Jair Bolsonaro

Apesar das críticas frequen-
tes às chamadas emendas de re-
lator, o PT está entre as legen-
das de oposição que indicaram 
repasses para estados e muni-
cípios por meio do Orçamen-
to secreto. Quatro parlamenta-
res petistas, juntos, destinaram 
pelo menos R$ 48,7 milhões por 
meio das RP9.

Os senadores Fabiano Conta-
rato (ES), Humberto Costa (PE), 
Rogério Carvalho (SE) e o depu-
tado federal Paulo Guedes (MG) 
figuram na lista remetida ao Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
por determinação da ministra 
Rosa Weber. A diferenção entre 
os quatro é que Carvalho somen-
te discriminou os beneficiados 
pelos repasses, sem informar os 
valores exatos das emendas.

O campeão do recebimen-
to de verbas para emendas foi 
Humberto Costa. O senador 
destinou, entre 2020 e 2021, 
cerca de R$ 27 milhões — a 
maior parte para a área da saú-
de pública. No documento re-
metiddo à presidência do Se-
nado, para posterior envio ao 
STF, ele explicou que as indi-
cações foram feitas antes que 
viesse a público o episódio do 
Orçamento secreto controlado 
pelo Centrão, com “uma série 
de impropriedades e fatos ne-
bulosos sobre tal classificação 
de orçamento”.

“Até aquela ocasião, não 
havia  conhecimento da 
maior parte dos congressis-
tas sobre essa inusitada ca-
racterística. Digo mais: a 
oposição e quem não detinha 
cargos no atual governo, não 

compunha a Comissão Mista 
de Planos Orçamentos Públi-
cos e Fiscalização. Tampouco 
teria quaisquer possibilidade 
de ter ciência dessa inovação 
orçamentária, como é o caso 
deste parlamentar”, explicou 
Costa, no ofício ao comando 
da Casa. O senador salientou 
que quando soube das estra-
nhezas envolvendo as RP9, 
não mais utilizou esta forma 
de repasse.

Desinformação

O segundo petista que mais 
destinou recursos pelo mesmo 
formato foi Contarato — R$ 19 
milhões para a Secretaria de Es-
tado da Saúde do Espírito San-
to e R$ 1 milhão para o Hospi-
tal Universitário Cassiano An-
tonio Moraes, da Universidade 

Federal do Espírito Santo (UFES), 
em Vitória.

Aproximadamente 30% dos 
congressistas não enviaram os 
ofícios pedidos por Pacheco. Nos 
dados analisados pelo Correio, 
além daqueles parlamentares 
que não atenderam a solicitação 
para que o material fosse reme-
tido ao STF, foram encontrados 
dados ininteligíveis, incomple-
tos e imprecisos. Apesar de 340 
deputados e 64 senadores terem 
prestado contas das emendas de 
relator, não houve padronização 
das informações, o que dificulta 
o levantamento de dados. Isso re-
presenta que mesmo cumprindo 
a determinação da ministra Ro-
sa Weber, tais omissões reforçam 
a falta de transparência dos re-
passes via emendas de relator — 
e deixa para a Corte a missão de 
decifrar toda a documentação.

 » taísa medeiros

PT também destinou recursos às bases

ORÇAMENTO SECRETO

Mais de dois meses depois 
da invasão da Ucrânia pela Rús-
sia, o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) pela primeira vez se dirigiu 
aos ucranianos. Durante discur-
so, ontem, na 48ª Edição da Ex-
poingá, em Maringá (PR), dis-
se à comunidade no estado que 
“mesmo em silêncio, tudo faz pa-
ra que a paz seja restabelecida”.

“Sei que no Paraná tem uma 
grande comunidade de ucrania-
nos, nossos irmãos que nós rece-
bemos de braços abertos. Dizer 
a vocês que este governo, mes-
mo em silêncio ou em conta-
tos variados, tudo faz para que a 

paz seja restabelecida no país de 
origem de vocês. Não queremos 
mortes, queremos paz. E nós, 
cada vez mais, mais do que nos 
preocuparmos, nos preparamos 
para que dessa forma, a paz em 
nossa terra, em nosso Brasil, se-
ja mantida”, salientou.

Também estiveram presentes 
ao evento o ministro da Defesa, 
Paulo Sérgio Nogueira, e o prová-
vel vice de Bolsonaro na chapa às 
eleições de outubro, Walter Bra-
ga Netto. O presidente disse que 
“somente os ditadores temem 
o povo armado” e citou que os 
dois “bem sabem a importân-
cia que uma nação bem armada 
é uma forma de evitar qualquer 

interesse externo sobre a pátria”.
O presidente mais uma vez atri-

buiu aos governadores as mazelas 
econômicas. Voltou a criticá-los 
pelas restrições adotadas duran-
te a pandemia de covid-19 e dis-
se que, apesar da alta da inflação 
no Brasil, “os efeitos são menores” 
no Brasil — culpa, neste caso, do 
conflito entre russo e ucranianos.

Mais cedo, em Brasília, em 
conversa com apoiadores, Bolso-
naro chegou a dizer que o custo 
de vida no Brasil, apesar da alta 
da inflação, foi um dos que “me-
nos subiu”. Para sustentar a argu-
mentação, disse que a picanha, 
no Brasil, está a metade do pre-
ço do Canadá.

Bolsonaro, enfim, fala a ucranianos
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Show do Milhão

Tem dirigente partidário 
boquiaberto com a cara de pau de 
alguns parlamentares. Um desses 
dirigentes recebeu um pedido para 
transferência de R$ 1 milhão para 
a pré-campanha. Recebeu um 
“não vai rolar”.

Acabaram as “balas”

A troca do ministro de Minas e 
Energia é vista no Congresso como 
“a última munição” do presidente 
Jair Bolsonaro para sair do 
desgaste do aumento nos preços 
dos combustíveis e das tarifas de 
energia elétrica. Ele já trocou o 
comando da Petrobras e a política 
da companhia não mudou. Agora, 
também não mudará.

Novo sinal

Se a Petrobras não muda 
sua política, Sachsida chega 
para reforçar a do governo, de 
privatizações. O alvo é justamente 
a PPSA, do pré-sal, que cuida 
justamente da exploração de gás, 
onde o Centrão está de olho. A 
ordem é apostar também nos 
marcos regulatórios para atrair 
novos investimentos, o mantra que 
o novo ministro, Adolfo Sachsida, 
não para de repetir.

Uma “paradinha”  

da PF

Delegados da Polícia Federal 
farão uma paralisação em seus 
serviços nesta quinta-feira. A 
ordem é chamar a atenção para 
os pedidos de reajuste salarial 
ainda não atendidos pelo governo. 
Outras categorias devem aderir.

Um aperto para Bolsonaro
Fechada a lista quádrupla para a escolha dos 

dois futuros ministros do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), o presidente Jair Bolsonaro ficará em 
maus bocados com algum ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF). De 15 inscritos, passaram 
pela votação dos atuais integrantes do STJ e seguem 
para a escolha de Bolsonaro os desembargadores Ney 
Bello, do TRF da 1ª Região; Paulo Sérgio Domingues 
(TRF-3, de São Paulo); Messod Azulay (TRF-2, Rio 
de Janeiro); e Fernando Quadros (TRF-4, Rio Grande 
do Sul), tribunal por onde tramitaram os processos 
da Lava-Jato. Bello tem a torcida de Gilmar Mendes. 

Domingues, de Dias Toffoli. Azulay, de Luiz Felipe 
Salomão, o corregedor do STJ. E Fernando Quadros, 
de Edson Fachin.

Em tempo: Bolsonaro, porém, está 
desobrigado de atender ao presidente do STF, 
Luiz Fux, uma vez que o desembargador Aluisio 
Gonçalves, do TFR-2, do Rio de Janeiro, não 
passou para a etapa final. Tampouco o presidente 
terá que atender Nunes Marques. Carlos Pires, 
candidato de Marques, também ficou de fora 
da lista. Só tem um probleminha: se escolher 
Messod, pode desagradar Fux.

CURTIDAS

Tá vendo aí?/ O juiz federal da Justiça 
Militar da União, Rodolfo Rosa Telles 
Menezes, decretou a prisão preventiva 
de um major do Exército, por recusa 
de obediência. O major, que integra a 
tropa do 2º Batalhão de Engenharia de 
Construção, no Piauí, descumpriu a 
recomendação de retirar postagens de 
cunho político de suas redes sociais.  

Inimigos/ Aliados no passado, 
o ex-presidente Michel Temer e o 
ex-deputado Eduardo Cunha, que irá 
tentar voltar à Câmara dos deputados 
pelo PTB de São Paulo, não se falam mais.  

E a pesquisa, hein?/ Bolsonaro 
ganhou em 2018 com uma diferença 
de mais de dez pontos para Fernando 
Haddad no Sudeste. A preços de hoje, 
diz a pesquisa, Genial/ Quaest, o cenário 
se inverteu. E, sem recuperar os votos 
do Sudeste, Bolsonaro terá dificuldades 
de garantir a reeleição. Os petistas, por 
sua vez, acreditam que, se Lula vencer 
no Sudeste, é sinal de que pode dar 
primeiro turno.

Prestígio/ O ex-ministro da Defesa 
Raul Jungmann assumiu a presidência 
do Instituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram), numa cerimônia para lá de 
concorrida. Prestigiaram o evento o 
ministro do STF Gilmar Mendes e a 
ex-ministra do meio ambiente Isabela 
Siqueira, entre outros convidados.

ELEIÇÕES

Cunha: terceira via não existe 
Ao CB.Poder, ex-deputado diz que pretende voltar à Câmara como candidato por São Paulo. “Minha luta será contra o PT”

O 
ex-deputado federal e 
ex-presidente da Câma-
ra Eduardo Cunha pre-
tende retornar aos holo-

fotes em Brasília, após ter a pri-
são revogada pelo Supremo Tri-
bunal Federal. Nesta quarta-feira 
(11/5) ele deu entrevista à jorna-
lista Denise Rothenburg no pro-
grama CB. Poder — uma parce-
ria do Correio com a TV Brasília.

Personagem central no 

impeachment da ex-presidente 
Dilma Rousseff — Cunha auto-
rizou a abertura do processo no 
Congresso Nacional — o depu-
tado caiu em desgraça em 2016, 
com a Operação Lava-Jato. Foi 
preso preventivamente em 2016 
e condenado, no ano seguinte, 
por corrupção passiva, lavagem 
de dinheiro e evasão de divisas. 
Em 2018, a condenação foi con-
firmada em segunda instância 
pelo TRF-4. Cunha recebeu a pe-
na de mais de 14 anos de prisão.

Cunha repudiou com veemên-
cia as condenações expedidas pe-
lo então juiz Sergio Moro. “Fiquei 4 
anos e meio preso em uma prisão 
preventiva, arbitrária, ilegal, de-
clarada por esse juiz considerado 
parcial. Fiquei preso por nada. Es-
sa condenação que ele me impôs 
foi anulada pelo Supremo Tribu-
nal Federal no dia 14 de setembro 
do ano passado”, afirmou Cunha.

Cunha critica a conduta do 
ex-magistrado, que pode concorrer 
a um cargo eletivo este ano. “Hoje 

a gente sabe que o Moro era o che-
fe de uma organização política que 
pode ser considerada criminosa. 
Ele está começando a pagar por 
aquilo que ele praticou e eu espero 
que ele pague por tudo”, afirmou.

Embora tenha feito carreira 
política no Rio de Janeiro, Eduar-
do Cunha pretende retornar à ce-
na como deputado federal por 
São Paulo. “Vou concorrer. São 
Paulo é o berço do Brasil, tudo 
que acontece lá impacta no país. 
São Paulo também é o berço do 

petismo, então a minha luta e a 
disputa será contra o PT”, avisou 
o ex-deputado, filiado ao PTB.

Cunha afirmou que vai traba-
lhar para a reeleição do presidente 
Jair Bolsonaro. “Vou votar no Bolso-
naro e já estou decidido”. E afirma 
que a polarização é irreversível. “A 
polarização existia, vai continuar 
existindo e não será quebrada. Há 
mais de um ano eu escrevo artigos 
falando que não há possibilidade 
de ter uma terceira via”, comentou.

“Não vai existir 3ª via porque 

efetivamente se vem observan-
do o histórico das eleições desde 
a primeira eleição depois do pe-
ríodo militar”, acrescentou. 

Sobre o clima de instabilida-
de política, Cunha considera não 
haver risco de ruptura democrá-
tica. “Vejo espuma demais e pou-
co conteúdo. Não vejo risco à de-
mocracia, nunca vi qualquer ti-
po de risco ou golpe”, observou.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

 » ISABEL DOURADO*

 Minervino Júnior/CB

CHURRASQUEIRAS E QUADRAS

11 MIL M² DE LAZER E PRAZER
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VIOLÊNCIA

Condenação de 8 
militares é mantida
STM rejeita recurso da guarnição do Exército que matou músico, ao disparar contra o carro que ele dirigia, na zona norte do 

Rio de Janeiro. Na ação, ocorrida em 2019, catador também foi alvejado e morreu. Denúncia contabilizou 257 tiros

O 
Superior Tribunal Militar 
(STM) rejeitou, ontem, 
um recurso dos oito mi-
litares do Exército conde-

nados pelo assassinato do músico 
Evaldo Rosa dos Santos, que esta-
va no carro alvejado com mais de 
80 tiros no Rio de Janeiro, e do ca-
tador de recicláveis Luciano Ma-
cedo, baleado ao tentar ajudar a 
família que estava no veículo. O 
caso aconteceu em 2019.

Os ministros negaram um ha-
beas corpus para anular o julga-
mento que, em outubro do ano 
passado, condenou os militares 
a penas que vão de 28 anos a 31 
anos e seis meses de prisão em 
regime fechado.

A defesa alega que houve 
constrangimento ilegal porque, 
durante o julgamento, a acusa-
ção apresentou documentos que 
não constavam no processo: um 
vídeo sobre a lesividade do tiro 
de fuzil e o trecho do livro Con-

versa com o Comandante, do ge-
neral Eduardo Villas Bôas, ex-co-
mandante do Exército, que fala 
sobre o crime.

“A defesa foi surpreendida no 
momento do julgamento. Ela não 
pode se manifestar sobre aquelas 
duas provas”, afirmou a advoga-
da Renata Alves de Azevedo. “O 
prejuízo para a defesa é flagran-
te”, acrescentou.

A advogada pediu um novo 
julgamento “imparcial”. “Nós 

Carro em que estava o músico Evaldo Rosa ficou crivado de balas. Catador Luciano Macedo também foi atingido, e morreu dias depois

Jose Lucena/Futura Press

que vão analisar o mérito do pe-
dido em outro recurso, uma ape-
lação, movida em paralelo pe-
la defesa.

O crime aconteceu em 7 de 
abril de 2019 e os militares fo-
ram denunciados em maio da-
quele ano por homicídio quali-
ficado, tentativa de homicídio 
e omissão de socorro. O músico 
estava a caminho de um chá de 
bebê quando passou por uma 
patrulha do Exército na Estrada 
do Camboatá, em Guadalupe, na 
zona norte do Rio, onde foi alvo 
dos disparos.

A denúncia contabiliza 257 ti-
ros. Também estavam no carro a 
mulher, o filho e o sogro do mú-
sico, além de uma adolescente. 
Evaldo morreu no local. Segun-
do a Procuradoria de Justiça Mi-
litar no Rio, não houve ordem pa-
ra o carro parar e não havia pos-
to de bloqueio ou blitz na estra-
da. O catador Luciano Macedo, 
que passava no local, também 
foi atingido e morreu dias depois.

Foram condenados o tenen-
te Ítalo da Silva Nunes, que co-
mandou a ação; o sargento Fa-
bio Henrique Souza Braz da Sil-
va; o cabo Leonardo de Oliveira 
de Souza; e os soldados Gabriel 
Christian Honorato, Gabriel da 
Silva de Barros Lins, João Lucas 
da Costa Gonçalo, Marlon Con-
ceição da Silva e Matheus San-
tanna Claudino.

A Gol e Avianca anunciaram, 
ontem, a fusão das duas empre-
sas, que comporão o Grupo Abra 
— a junção das companhias bra-
sileira e colombiana torna-se a 
maior holding do setor aéreo 
na América Latina. As empresas 
manterão voos independentes, 
mas o grupo que passam a for-
mar terá participação na Viva, que 
opera na Colômbia e no Peru, e 
na Sky Airline, que atua no Chile.

A expectativa é de que a fusão 
possibilite a redução nos custos 
da Gol, que poderá repassar o 
recuo aos passageiros. As passa-
gens aéreas no Brasil deram um 
salto vertiginoso por causa do au-
mento de custos, apesar da que-
da na frequência de passageiros.

O Grupo Abra terá Constanti-
no de Oliveira Júnior, fundador da 
Gol, como CEO, sendo que Adrian 
Neuhauser, CEO da Avianca, e Ri-
chard Lark, CFO da Gol, serão co-
presidentes — ambos manterão 
seus cargos atuais, mas o contro-
le da holding ficará sob respon-
sabilidade dos principais acio-
nistas da empresa colombiana e 
do acionista controlador da Gol.

As negociações devem ser 
concluídas no segundo semes-
tre e precisam ser aprovadas pe-
los órgãos reguladores e con-
correnciais do Brasil e da Co-
lômbia. Isso porque haverá uma 
concentração do mercado aéreo 
nas mãos de um único grupo.

Redução duvidosa

Na visão da advogada Ana Ter-
ra Antunes Pagliuca, apesar do 

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

CONSUMO

Gol e Avianca se unem e formam novo grupo

Principal expectativa da fusão é a redução no preço das passagens

D.A Press

objetivo declarado pelo grupo seja 
o de reduzir o preço das passagens 
e serviços que o consumidor final 
paga, a fusão não garante um alí-
vio no bolso. “O consumidor brasi-
leiro já passou pela experiência de 
fusão de grandes companhias aé-
reas. Em um primeiro momento, 
a empresa pode, realmente, bai-
xar seus custos, mas nada garante 
que haverá a redução do preço ao 
consumidor”, ressaltou.

Segundo o gestor da Blueme-
trix Renan Silva, a otimização da 
operação é fundamental para a 

redução de custos, pois será oti-
mizada dentro de uma holding. “O 
poder de barganha junto aos for-
necedores aumenta muito e, natu-
ralmente, haverá um aumento de 
margem (de lucro). Se isso vai ser 
repassado aos consumidores não 
dá para prever, mas o fato é que a 
empresa fica bem mais competi-
tiva em relação à concorrência e 
vai abrir margens para uma bri-
ga maior pelo passageiro”, avaliou.

A Avianca tem um grave pro-
blema de imagem no Brasil. Isso 
porque a operação no país, que 

estava a cargo dos irmãos Ger-
man e José Efromovich, encer-
rou-se em 2018, com o fim dos 
voos da empresa. A aérea pediu 
recuperação judicial e, em 2020, 
a Justiça de São Paulo decretou 
a falência. O ramo colombiano 
da Avianca, que não foi afetado, 
nada tem a ver com o brasileiro.

Com sede no Reino Unido, o 
Abra terá capital fechado e de-
ve receber cerca de US$ 350 mi-
lhões em investimentos. No to-
tal, as receitas da Gol e da Avian-
ca somam US$ 7 bilhões anuais. 

Atualmente, a empresa aérea 
brasileira tem valor de mercado 
equivalente a 38% do registrado 
antes da crise sanitária provoca-
da pelo novo coronavírus.

Depois da divulgação do fecha-
mento do contrato, as ações da 
empresa brasileira apresentaram 
alta de 3%, por volta do meio-dia, 
batendo os R$ 13,72. Mais tarde, 
porém, os papéis oscilaram e che-
garam a ser negociados a R$ 12,86.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Avianca teve imagem afetada com falência da operação brasileira

Daniel Muñoz/AFP

estamos falando de seres huma-
nos. É óbvio que o conselho ficou 
influenciado por aquele vídeo, 
ainda que não tenha sido defe-
rida a juntada”, disse.

O plenário concluiu que o pe-
dido não cumpriu os requisitos 

para ser analisado em habeas 
corpus. O ministro Lúcio Mário 
de Barros Góes, relator, conside-
rou que a defesa tentou usar o 
HC para acelerar indevidamente 
o andamento do processo.

“Considero que assiste razão 

ao senhor procurador-geral da 
Justiça Militar quando afirma 
que, no caso em tela, afigura-
se como inadequada a análise 
e solução da controvérsia pos-
ta em sede da via estreita do ha-
beas corpus, mormente sem a 

participação do órgão de acusa-
ção de primeiro grau”, afirmou.

Fuzilamento

O posicionamento foi unâni-
me, mas os ministros sinalizaram 

O ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, lançou, ontem, 
um plano nacional para erra-
dicar os casos autóctones de 
malária — quando a doença é 
contraída na zona da residên-
cia. A intenção é que, em 2025, 
o país tenha menos de 68 mil 
casos e, em 2030, o número de 
óbitos seja zero. A projeção é 
de que, até 2035, a doença se-
ja eliminada.

De acordo com Queiroga, o 
principal objetivo é eliminar o 
vetor do vírus. “São medidas 
simples, não têm nenhuma 
tecnologia que venha da Na-
sa. Temos que trabalhar para 
levar informação e recursos”, 
explicou.

Em 2020, foram estima-
dos 241 milhões de casos em 
85 países — um aumento em 
comparação com o ano an-
terior, que registrou 227 mi-
lhões de casos —, segundo a 
Organização Mundial de Saú-
de. Em relação às mortes, au-
mentou 12% na comparação 
com 2019. No Brasil, em 2020 
foram em torno de 140 mil 
casos.

A maioria dos infectados 
pela malária está na Região 
Norte. O ministério monito-
rou que a concentração de 
80% dos casos autóctones 
ocorrem em 33 municípios da 
Amazônia Legal. Em 2021, fo-
ram notificados 137,8 mil ca-
sos em que a infecção se deu 
dentro do país

SAÚDE

Erradicação 
da malária 
até 2035
 » TAINÁ ANDRADE
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Euro

R$ 5,409

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,73%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,144
(+0,21%)

5/maio 5,016

6/maio 5,075

9/maio 5,157

10/maio 5,134

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
1,02%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

1,25%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

6/5             9/5           10/5 11/5

104.396105.135

CONJUNTURA

Inflação é a maior em 
26 anos e se espalha

IPCA de abril avança 1,06%, maior variação registrada para o mês desde 1996. Disseminação da carestia pressiona o BC

A 
carestia não dá trégua 
e não para de corroer a 
renda da população. Em 
abril, o Índice de Preços 

ao Consumidor Amplo (IPCA), 
que mede a inflação oficial, avan-
çou 1,06% — a maior variação 
para o mês desde 1996 —, puxa-
da por alimentos e combustíveis, 
conforme dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgados ontem. 

Em 12 meses até abril, o salto 
do indicador é 12,13%, maior taxa 
registrada desde outubro de 2003. 
No ano, o IPCA acumulou alta de 
4,29%, taxa acima da meta de in-
flação determinada pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN) 
para este ano, de 3,5%, e cada 
vez mais próxima do teto, de 5%. 

O resultado do IPCA de abril é 
levemente acima da mediana das 
estimativas do mercado, de 1,01%. 
E, apesar de a taxa ter ficado abai-
xo dos 1,62% registrados em mar-
ço, analistas demonstraram preo-
cupação com o grau elevado da 
disseminação de aumento de pre-
ços entre os produtos pesquisa-
dos. Eles avisam que será difícil 
para o Banco Central interromper 
o ciclo de alta na taxa básica de 
juros (Selic) na próxima reunião 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom), em junho, pois é cres-
cente a perspectiva do mercado 
de que não haverá muita austeri-
dade fiscal do governo neste ano 
eleitoral. O índice de difusão ficou 
em 78%, a maior taxa desde janei-
ro de 2003, de 85,94%. Em março, 
quando a inflação foi maior, es-
se percentual foi menor, de 76%. 

“O aumento desse espalha-
mento é preocupante, porque 
significa que a inflação está mais 
persistente e que o Banco Central 
precisará atuar de forma mais 
dura, aumentando os juros”, ex-
plicou o economista André Braz, 
coordenador do Índice de Preços 
ao Consumidor do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (FGV Ibre). “Den-
tro desse contexto de espalha-
mento, podemos ver alta de pre-
ços de bens duráveis, como ele-
trodomésticos e automóveis, do 
táxi, do transporte por aplicativo, 
das passagens aéreas e até das re-
feições fora de casa”, enumerou. 

O economista do Ibre lem-
brou que o fato de a dissemina-
ção ser tão elevada mostra que o 
problema da inflação não é ape-
nas de oferta, mas também de 
demanda. Esse cenário exigirá 
uma ação mais contundente do 
Banco Central na política mone-
tária. “Grandes economias aque-
cidas também podem fazer a de-
manda fora do Brasil afetar pre-
ços domésticos”, ressaltou. 

O IPCA tem registrado taxas 
acima de dois dígitos no acumu-
lado em 12 meses desde setem-
bro de 2021. Na semana passada, 
o Banco Central elevou a taxa Se-
lic de 11,75% para 12,75% e sina-
lizou nova alta em junho. Mas a 
maioria dos analistas aposta em 
elevações da taxa básica pelo me-
nos até agosto, porque a inflação 
deverá persistir por um período 
mais prolongado, especialmente 
se não houver trégua entre Ucrâ-
nia e Rússia. 

Pelas projeções de Sergio Va-
le, economista-chefe da MB 

 » ROSANA HESSEL

A inflação oficial está alta, mas 
o indicador do custo de vida das 
famílias mais pobres mostra que 
a alta de preços está sendo mais 
cruel no bolso das famílias mais 
pobres. O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) acu-
mulou alta de 12,47% em 12 me-
ses até abril, quando avançou 
1,04%, conforme dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). 

Essa taxa acumulada do 
INPC, que mede a inflação pa-
ra as famílias com renda de até 
cinco salários mínimos, é supe-
rior à registrada pelo IPCA — 
que monitora o custo de vida 
de famílias com renda mensal 
acima de cinco pisos salariais 
—, de 12,13% até o mês passa-
do. “A inflação está generali-
zada, mas as famílias mais po-
bres sentem mais esse impac-
to, porque houve uma alta mais 
forte nos preços dos alimentos 
e um peso importante no INPC 
é a alimentação”, explicou An-
dré Braz, coordenador do Ín-
dice de Preços ao Consumi-
dor do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV Ibre). “Não fo-
ram apenas os alimentos in na-
tura que tiveram altas de pre-
ços. Carnes, derivados de trigo, 
também registraram fortes au-
mentos de preços”, destacou.

Conforme dados do IBGE, oi-
to dos nove grupos de produtos 
e serviços pesquisados tiveram 
alta em abril. A maior variação, 
de 2,06%, foi decorrente de Ali-
mentos e bebidas e, na sequên-
cia, com alta de 1,91%, os Trans-
portes, por conta dos reajustes 
dos combustíveis. Esses dois gru-
pos contribuíram com 80% da al-
ta do IPCA de abril. 

Não à toa, a cada mês que pas-
sa, o consumidor busca ofertas 
cada vez mais distante de casa. 
É o caso da professora Rose Car-
valho, 46 anos, moradora da Asa 
Norte. Ela prefere fazer compras 
no Cruzeiro para abastecer a dis-
pensa, devido ao preço alto dos 
alimentos no Plano Piloto. “Aqui 
(no Cruzeiro) eu faço mais com-
pras de verduras e essas coisas 
que subiram forte (no preço), 
que não faço mais lá na 316, por-
que Asa Norte e Asa Sul são extre-
mamente caras e então você aca-
ba vindo para o Cruzeiro, ou para 
Taguatinga, para fazer compras”, 
disse a professora.

Além de tentar economizar 
nas compras do supermerca-
do, muitos brasileiros buscam 
alternativas para contornar os 
preços dos combustíveis. Na se-
mana passada, a média nacio-
nal do preço do litro de gasoli-
na era de R$ 7,29, mas é difícil 
encontrar postos da capital fe-
deral com o combustível abai-
xo de R$ 7,50 atualmente. Dian-
te disso, o vigilante Carlos Hen-
rique, 42, procura abastecer o 
carro aos poucos. “Perdi as con-
tas de quantas vezes abasteci 
este mês. Todo dia eu coloco de 
R$ 30 a R$ 50 no tanque”, disse. 
(RH e Raphael Pati, estagiário 
sob a supervisão de Carlos Ale-
xandre de Souza)

Impacto entre 
os mais pobres

Associados, a Selic deverá chegar 
a 13,75%, nas próximas duas reu-
niões, mas ainda há um “viés de 
alta”. “Com esse espalhamento 
elevado e essa resiliência da in-
flação acima de 10%, vai ser mui-
to difícil a inflação cair para pa-
tamares menores”, alertou Vale. 
Ele acaba de elevar de 7,8% pa-
ra 8,7% a previsão do IPCA des-
te ano e prevê o indicador acima 
de 10%, pelo menos, até agosto.

“Considerando os riscos à 
frente, especialmente na taxa de 
câmbio e nos preços de commo-
dities, o BC tem elevada chance 
de, eventualmente, ter que levar 
a Selic para 14% ou mais. Isso não 
está descartado”, advertiu.

A fim de conter a inflação, o Ministério da Economia, por meio 
do Comitê-Executivo de Gestão da Câmara de Comércio Exterior 
(Gecex/Camex), aprovou ontem nova rodada de redução do Imposto 
de Importação sobre 11 produtos. Segundo a pasta, a medida 
prioriza itens que têm maior impacto sobre a cesta de consumo 
de camadas mais pobres da população. Fazem parte da lista de 
isenções itens como carnes desossadas de bovino congeladas, 
pedaços e miudezas de frango congelados, farinha de trigo, 
bolachas, biscoitos e milho em grãos.

 » Menos imposto de importação

Segundo estimativas de Fa-
bio Romão, economista sênior 
da LCA Consultores, o IPCA de-
verá continuar em dois dígitos 
até setembro. Apesar de prever o 
índice encerrando o ano em 9%, 

ele admitiu que ainda há riscos de 
uma alta maior no indicador. “O 
descasamento das cadeias globais 
gerou muito problema de ofer-
ta, e a guerra da Ucrânia impe-
diu um reajuste mais moderado 

que estava por vir. Ainda tem a 
pressão dos preços do petróleo 
e a questão do protecionismo de 
alguns países produtores de ali-
mentos. O espalhamento da infla-
ção também é preocupante, mas, 
olhando adiante, ainda tem muita 
pressão encomendada”, explicou.  

Conforme dados do IBGE, oi-
to dos nove grupos de produtos 
pesquisados registraram alta de 
preços, menos o de habitação, 
que registrou queda de 1,14%, 
devido à retirada da bandeira de 
escassez hídrica na conta de luz. 
“Se não fosse a volta da bandei-
ra verde, o IPCA de abril deveria 
ter sido mais alto”, alertou Braz, 
do Ibre.
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RAPIDINHAS
A área de prescrição médica do 
laboratório farmacêutico EMS 
faturou R$ 2,2 bilhões em 2021, 
um crescimento de 17% sobre 
o ano anterior. Pelo sexto ano 
consecutivo, é o maior avanço 
entre os maiores laboratórios 
nacionais. Em 2022, o segmento, 
que representa aproximadamente 
40% dos negócios totais da 
empresa, projeta crescer 21%.

O Brasil não consegue eliminar 
velhos preconceitos. Muito 
pelo contrário. Uma campanha 
publicitária nas redes sociais 
para apresentar o novo Polo, 
da Volskwagen, recebeu 
uma avalanche de ataques 
homofóbicos. O motivo: o 
anúncio é estrelado por um casal 
gay. Em resposta, a montadora 
disse que “a diferença 
enriquece e o respeito une”.

Depois de ser cancelado em 
2020 por razões sanitárias, o 
Salão do Automóvel de São 
Paulo havia sido programado 
para o próximo mês de agosto, 
mas o evento voltou à estaca 
zero. Segundo a Anfavea, a 
associação dos fabricantes, a 
mostra foi adiada para 2023 
para que as montadoras “se 
concentrem na produção, que 
oferece uma série de desafios.”

É fácil entender por que a 
Apple decidiu aposentar o 
iPod, o tocador de música 
que encantou o mundo 
durante muito tempo. No 
ano passado, foram vendidos 
3 milhões de aparelhos 
— é um número modesto 
demais paras as ambições 
da empresa. Também em 
2021, 250 milhões de iPhones 
ganharam novos donos.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

É um projeto de gente grande, que resultará 
no maior conglomerado de transportes da AL

 O executivo que 
só vê “besteiras” 
no governo
O médico José Luiz Egydio 
Setúbal, acionista do Itaú 
Unibanco e presidente da 
fundação que administra o 
Hospital Sabará, em São Paulo, 
tem travado debates nas redes 
sociais. O motivo? Ele faz duras 
críticas ao governo Bolsonaro. 
Em um post, escreveu o 
seguinte: “Só consigo ver um 
monte de besteiras realizadas. 
A inflação é a maior dos últimos 
15 anos, o desemprego é de 
12 milhões de pessoas, os 
salários são os mais baixos da 
história. Isso é o que vejo, não 
com ódio, mas com tristeza”.

Para fugir dos 
“haters”, 
empresário não se 
posiciona 
politicamente
É inegável o desconforto de 
uma parcela do empresariado 
com as tensões políticas. 
“Ninguém se sente seguro 
para investir em um país em 
que se discute a possibilidade 
de erosão da democracia”, diz 
o fundador de uma fintech. 
“Eu gostaria de me posicionar 
mais, de contribuir de alguma 
maneira com a política, 
mas acho que isso levaria 
problemas para a minha 
empresa.” Ele diz que, há dois 
anos, uma publicação sua 
nas redes sociais despertou a 
ira dos “haters” da internet. 
“Por isso me calo agora.”

Gol e Avianca unem forças e 
criam maior grupo aéreo da AL

A crise provocada pela pandemia no setor aéreo obrigou as 
empresas a reorganizar seus planos de negócios. Nesse contexto, 
o voo mais ambicioso foi dado pela brasileira Gol e a colombiana 
Avianca, que juntaram forças para criar a holding Abra. O acordo, 

que vem sendo costurado há pelo menos dois anos, tem como 
premissa principal reduzir custos operacionais, embora as empresas 

continuem a operar de forma independente. Além delas, também 
farão parte do novo grupo a Viva Air, da Colômbia, e a Sky Airline, 

do Chile, ambas empresas de baixo custo ligadas à Avianca. Dentro 
da holding estarão também os programas de fidelidade Smiles e 
LifeMiles. É um projeto de gente grande, que resultará no maior 

conglomerado de transportes da América Latina. Segundo os 
dados mais recentes, a soma das marcas reunidas sob o mesmo 

guarda-chuva equivale a uma receita anual de US$ 7 bilhões. 
Juntas, elas possuem uma frota com cerca de 300 aeronaves.

Nubank se rende às criptomoedas
O Nubank entrou no ramo das criptomoedas. A partir de agora, 
a fintech vai oferecer aos clientes a possibilidade de comprar 
bitcoin e ethereum, as duas maiores moedas digitas do mundo, 
diretamente no seu aplicativo. Uma curiosidade: a Nu Holdings, 
que controla o grupo Nubank, vai investir 1% de seu caixa em 
bitcoins, o que mostra a confiança da empresa nesse tipo de 
ativo. Atualmente, as criptomoedas movimentam US$ 500 
bilhões na América Latina, segundo a consultoria Chainalysis.

US$ 43,4 BILHÕES
é quanto aumentou a fortuna do indiano Gautam Adani em 

2022, para um total de US$ 120 bilhões. Neste ano, ninguém 
no mundo ganhou mais dinheiro do que o empresário que 

possui negócios nas áreas de energia, portos e aeroportos.

O Pix foi criado e 
implementado pelos 
analistas e técnicos do 
Banco Central do Brasil 
— ou seja, por servidores 
concursados de Estado, 
não pelo atual governante 
ou por qualquer outro 
governo”
Trecho de comunicado do Sinal, 
sindicato dos servidores do 
Banco Central. A categoria 
repudia o que considera uso 
eleitoreiro do sistema de 
pagamento instantâneo.

 DIBYANGSHU SARKAR/ AFP

NELSON ALMEIDA
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Morte de um símbolo 
palestino causa revolta

Shireen Abu Akleh, jornalista da emissora Al-Jazeera, foi baleada na cabeça enquanto cobria operação do Exército judeu no 
campo de refugiados de Jenin, na Cisjordânia. Israel lamenta e abre inquérito. EUA e Europa exigem investigação imparcial 

A 
ativista social Muzna 
Shihabi esperava feste-
jar a vida ao lado da ami-
ga palestino-americana 

Shireen Abu Akleh, jornalista da 
emissora Al-Jazeera. Ambas se 
conheciam havia 22 anos e traba-
lhavam em um projeto de treina-
mento de jovens refugiados, no 
Líbano. A voz de Shireen, 51, um 
dos símbolos da causa palestina, 
calou-se para sempre durante a 
cobertura de mais uma opera-
ção das Forças de Defesa de Is-
rael (IDF), no campo de refugia-
dos de Jenin (Cisjordânia). Na 
manhã de ontem, a repórter foi 
atingida com um tiro na cabe-
ça que, segundo a Al-Jazeera, te-
ria sido disparado por soldados 
israelenses, apesar de identifi-
cada com um colete escrito “im-
prensa”. “Shireen simboliza a co-
ragem não apenas para os pales-
tinos, mas para todos os árabes”, 
afirmou Muzna ao Correio. 

Israel negou envolvimento na 
morte da jornalistas, culpou “ter-
roristas palestinos”, anunciou a 
abertura de um inquérito e en-
viou as primeiras conclusões ao 
governo do Catar, sede do ca-
nal árabe. Os Estados Unidos e a 
União Europeia (UE) cobraram 
uma investigação “imparcial” so-
bre o assassinato. Embaixador 
palestino em Brasília, Ibrahim 
Alzeben condenou o “ato abomi-
nável e covarde das tropas inva-
soras de Israel” e acusou o Estado 
judaico de “pretender silenciar e 
esconder seus crimes diários”.  

Em videoconferência, Shani 
Tayar, chefe da diplomacia pú-
blica da embaixada de Israel em 
Brasília, afirmou que a opera-
ção na Cisjordânia ocorreu após 
as IDF terem recebido informa-
ções de inteligência sobre um 
ataque de militantes palestinos 
planejado a partir do campo de 

 » RodRIgo CRAvEIRo Amigos velam o corpo de 
Abu Akleh, após chegada 

do cortejo fúnebre ao 
escritório da Al-Jazeera, 

em Ramallah, na 
Cisjordânia  

Abbas Momani/AFP

A Ucrânia interrompeu o fluxo 
de gás natural russo, através de 
um gasoduto que alimenta casas 
e fogões europeus, enquanto os 
militares de Kiev alegaram que 
obtiveram alguns ganhos em ba-
talhas difíceis perto de uma im-
portante cidade do nordeste. O 
impacto prático do corte para os 
lares europeus ainda não ficou 
claro. A operadora de gasodutos 
da Ucrânia afirmou que muda-
ria o fornecimento para outra es-
trutura, e um analista disse que o 
transporte não deve ser afetado.

No entanto, a gigante estatal 
russa Gazprom indicou que de-
ve haver alguma queda: a empre-
sa afirmou que estava enviando 
suprimentos de gás para a Euro-
pa através da Ucrânia no valor 
de 72 milhões de metros cúbicos, 

aparentemente uma redução de 
25% em relação ao dia anterior. 
Dados preliminares de fluxo su-
geriram volumes maiores de gás 
movendo-se por meio de uma se-
gunda estação em território con-
trolado pela Ucrânia. O gás rus-
so também flui para a Europa por 
meio de outros dutos.

Também não ficou claro se a 
Rússia sofreria algum impacto 
imediato, já que possui contra-
tos de longo prazo e outras for-
mas de transporte de gás. Mas 
a medida pode ter significado 
simbólico, por ser a primeira vez 
que a Ucrânia interrompe o flu-
xo para o oeste. Isso ocorre no 
momento em que a União Eu-
ropeia busca reduzir sua depen-
dência da energia russa, elimi-
nando gradualmente o uso de 

carvão e considerando fazer o 
mesmo com o petróleo. 

Anexação

No front de batalha, as autori-
dades pró-russas da região ucra-
niana de Kherson (sul), ocupada 
por Moscou desde março, anun-
ciaram que vão pedir ao presiden-
te Vladimir Putin sua anexação à 
Rússia, enquanto um governador 
russo acusou a Ucrânia de bom-
bardear uma cidade do sudoeste 
do país. Uma pessoa morreu e três 
ficaram feridas em um ataque con-
tra Belgorod, segundo o governa-
dor, Viacheslav Gladkov, que acu-
sou as autoridades ucranianas de 
terem atacado a aldeia de Solokhi, 
destruindo uma casa.

Depois do fracasso da tentativa 

de tomar Kiev, a capital da Ucrâ-
nia, a Rússia busca consolidar suas 
conquistas territoriais no sudeste e 
estender sua ofensiva na região do 
Donbass (leste). A conquista de 
Kherson, único êxito militar real 
de Moscou desde o início da in-
vasão, pode permitir a criação de 
uma ponte terrestre ligando a Cri-
meia, a região separatista pró-rus-
sa de Donetsk (no Donbass) e o 
território russo.

"Haverá uma solicitação 
(ao presidente russo] para fa-
zer com que a região de Kher-
son seja sujeito pleno da Fede-
ração da Rússia", declarou Ki-
rill Stremusov, chefe-adjunto 
da administração cívico-mili-
tar deste território situado ao 
norte da península da Crimeia, 
anexada pela Rússia em 2014.

Ucrânia suspende envio de gás russo à Europa 
GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Em vídeo, militante palestino dispara contra soldados 
e acerta repórter, segundo o governo israelense

Embaixada de Israel

Imagem de câmera mostra a jornalista Shatha 
Hanaysha em desespero ao ver Shireen ser assassinada

Al-Jazeera/AFP

O cinegrafista Mujahed Al-Saadi (C) chora sobre o 
corpo da colega, em hospital de Jenin, na Cisjordânia

Jaafar Ashtiyeh/AFP

Muzna Shihabi com Shireen (E): “Ela simboliza a 
coragem não só para os palestinos, mas para os árabes”

Muzna Shihabi/divulgação

Jenin. Desde 22 de março, 19 civis 
israelenses morreram em aten-
tados ocorridos em cinco cida-
des. “Houve intensa troca de tiros 
dos dois lados, durante a opera-
ção em Jenin. É muito lamentável 
que uma jornalista tenha morri-
do”, declarou. “Sabemos que es-
tão culpando Israel. Estamos in-
vestigando o incidente e gosta-
ríamos de trabalhar com as au-
toridades palestinas. A morte de-
la deu-se em meio a tiros des-
controlados vindos dos terroris-
tas. Acreditamos que um dos ter-
roristas a atingiu. Estamos inves-
tigando”, ressaltou.

De acordo com a diplomata 
israelense, Shireen “estava em 
uma área muito perigosa e no 
meio do fogo cruzado”. “A mor-
te dela não ocorreu de propó-
sito. Quando uma pessoa en-
tra em áreas assim, corre risco”, 
disse. Israel divulgou um vídeo 
em que um suposto militan-
te palestino, usando arma de 
grosso calibre e com o rosto co-
berto, dispara em direção a um 
beco. “Eles acertaram um sol-
dado, ele está caído no chão”, 
afirmam moradores. 

A pessoa atingida teria sido Shi-
reen ou o produtor Ali Al Samudi, 
ferido no incidente. “Estávamos 
indo cobrir a operação, quando 
abriram fogo contra nós. Uma ba-
la me atingiu. A outra atingiu Shi-
reen”, contou. Majid Awais, uma 
testemunha, relatou que Shireen 
“se virou, em pânico”, quando Al 
Samudi foi baleado, e acabou al-
vejada na parte de trás da cabe-
ça. O ministro da Defesa de Is-
rael, Benny Gantz, admitiu que 

Evaristo Sá/AFP Embaixada de Israel

Reprodução

"Esse é um crime contra toda a 
humanidade, não apenas con-
tra os jornalistas. Israel mata 
diariamente nos territórios ocu-
pados. Com esse crime, preten-
de intimidar jornalistas que 
divulgam e cobrem as suas ati-
vidades criminosas nos terri-

tórios palestinos. Isso merece uma condenação 
internacional e uma investigação irrestrita."
Ibrahim Alzeben, embaixador palestino em Brasília

Shireen Abu Akleh se destacava 
por sua coragem e profissionalis-
mo. Nascida em 1971 em uma fa-
mília cristã na parte ocupada de 
Jerusalém, a palestina, que também 
era cidadã americana, estudou jor-
nalismo na Universidade Yarmouk, 
na Jordânia, antes de cofundar a rá-
dio “Voz da Palestina”, com sede em 
Ramallah. Ela entrou na Al-Jazeera 
em 1997, um ano depois da inau-
guração da emissora, onde se tor-
nou uma das principais repórteres.

Em recente entrevista a uma 
agência local, Abu Akleh afirmou 
que sentia medo quando estava em 
campo. “Tento me posicionar com 
minha equipe em um lugar seguro 
antes de me preocupar com as ima-
gens”, garantiu a jornalista, que não 
tinha filhos. No início de 2022, a jor-
nalista escreveu que Jenin não re-
presenta “uma história efêmera em 
sua carreira, nem mesmo em sua 
vida pessoal”. “É a cidade que con-
segue mudar meu ânimo”, afirmou, 
porque Jenin “encarna o espírito pa-
lestino que às vezes treme e cai, mas 
levanta para continuar sua luta e 
realizar seus sonhos”.

Um ícone 
de coragem 

Personagem  
da notícia

EU ACHO...

os militares “não estavam seguros 
sobre como morreu” a jornalista. 
“Talvez tenha sido um palestino 
que disparou contra ela (...), o ti-
ro talvez possa ter vindo do nosso 
lado.” Hoje, Shireen receberá ho-
menagem na sede da Autoridade 
Palestina, em Ramallah. Amanhã, 
Alzeben comandará ato solene na 
embaixada, em Brasília. 

Amizade

Muzna Shihabi destacou a re-
siliência da amiga. “Shireen per-
deu os pais quando muito jovem, 
mas se recuperou e formou-se 
em jornalismo, pois queria con-
tar a história dos palestinos. Ela 
se tornou a contadora de histó-
rias das mulheres, prisioneiros 

e mártires palestinos. Ela é refe-
rência no mundo árabe. Todos na 
rua a paravam e a saudavam por 
sua coragem, sua determinação 
e maneira única de contar as his-
tórias. Os árabes não podem ir à 
Palestina. Shireen trouxe a Pales-
tina até eles”, comentou. 

Porta-voz da UNRWA, agência 
da ONU para refugiados palestinos, 

Tamara Alrifai enalteceu ao Correio 
a habilidade de Shireen de misturar 
elementos humanos e o relato fac-
tual, e colocar tudo em um contex-
to político. “Fomos apresentadas 
por amigos em comum, em 2007. 
Shireen é um dos rostos mais fa-
mosos da mídia na Palestina. Ela 
é mais conhecida por sua corajo-
sa presença no meio de tiroteios.”

"Israel não atacou jornalistas. Is-
rael sempre faz o melhor que pode 
para proteger os jornalistas que es-
tão em seu território. Normalmente, 
os jornalistas que desejam ir a áreas 
específicas informam as autorida-
des israelenses e são acompanha-
dos por um comboio das Forças 

de Defesa de Israel. Shireen nunca pediu esse apoio."
Shani Tayar, chefe da Diplomacia Pública da 
Embaixada de Israel em Brasília

Passageiro pousa avião após piloto passar mal
Parecia até um remake de Apertem os cintos, o piloto sumiu. 

A diferença é que o piloto estava dentro do monomotor, mas sem 
condições de pilotá-lo. Coube ao único passageiro a tarefa de pousar 

o avião em um aeroporto de Palm Beach, na Flórida, no sudeste 
dos Estados Unidos. “Tenho uma situação grave aqui. Meu piloto 

está inconsciente. Não tenho ideia de como pilotar o avião”, disse o 
passageiro, segundo gravação da chamada citada pela emissora NBC. 

“Qual a sua posição?”, perguntou o controlador de tráfego aéreo Robert 
Morgan, por meio do rádio. “Eu não tenho ideia. Apenas coloquei o fone 
em mim. vejo a costa da Flórida à minha frente e não tenho a mínima 
ideia”, respondeu. Morgan perguntou onde estava o piloto. “Ele está 

aqui, mas impossibilitado”, disse o passageiro. o controlador pediu ao 
passageiro que mantivesse as asas da aeronave niveladas e apenas 

tentasse “seguir a costa, seja norte ou sul”. o monomotor tocou a terra 
minutos depois, ao meio-dia de terça-feira, em segurança. 
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O 
Brasil tem sido pródigo em 
criar crises. E, infelizmen-
te, elas vêm sendo cada vez 
mais recorrentes, agravando 

um quadro econômico que aflige, so-
bretudo, a população mais pobre. No 
mesmo dia em que o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
anunciou a maior inflação para meses 
de abril em 26 anos, de 1,06%, o go-
verno surpreendeu a todos com a de-
missão do almirante Bento Albuquer-
que do Ministério de Minas e Energia. 
Reforçou-se a visão de que, enquanto 
não conseguir intervir na Petrobras, o 
Palácio do Planalto não sossegará. E, 
pior, surgiu a percepção de que a ca-
beça do ministro foi entregue ao Cen-
trão, que defende a destinação de R$ 
100 bilhões dos cofres públicos para 
um empreendimento de gasodutos 
que interessa a um único empresário, 
Carlos Suarez, um dos ex-donos da 
construtora OAS, pega na Lava-Jato.

Num momento tão complicado pe-
lo qual o país vem passando, em que 
o poder de compra está solapado pela 
inflação de 12,13% no acumulado de 
12 meses, o mais adequado seria que 
o governo se empenhasse em apre-
sentar medidas concretas para redu-
ção dos preços. Até o fez, ontem, por 
meio da redução do imposto de im-
portação de 11 itens importantes pa-
ra a indústria e para os consumidores. 
Contudo, essa medida passou pratica-
mente despercebida do grande públi-
co, porque o Planalto insiste no desejo 
de intervenção na Petrobras para ten-
tar controlar os preços dos combustí-
veis. E todos sabem que foi mais um 
jogo de cena para o eleitorado do que 
uma medida com resultados concre-
tos. Os valores da gasolina e do diesel 
continuarão acompanhando as cota-
ções do dólar e do petróleo no mer-
cado internacional.

A Petrobras já está no terceiro pre-
sidente no governo de Jair Bolsonaro 
e continua seguindo seus interesses 
como empresa. Na segunda-feira, 

anunciou reajuste de quase 9% no 
preço do diesel, o que provocou 
mais desgastes nas relações entre o 
presidente da República e os cami-
nhoneiros, base importante de seu 
apoio. Para tentar se descolar desse 
reajuste, Bolsonaro demitiu, desta 
vez, o ministro ao qual a Petrobras 
está vinculada. Melhor seria se o go-
verno se concentrasse em encontrar 
soluções concretas para amenizar o 
problema dos combustíveis. Há ca-
minhos possíveis para isso, não a 
transformação da estatal numa ré-
plica da petroleira venezuelana, usa-
da politicamente por Hugo Chávez e 
Nicolás Maduro.

Enquanto o governo insistir nessa 
direção de turbulências, nada do que 
realmente precisa ser feito sairá do 
papel. O resultado, todos sabem: mais 
inflação, desemprego maior, juros nas 
alturas, crescimento pífio e enorme 
desconfiança entre os investidores. 
Hoje, são poucos os empresários que 
se arriscam a tirar projetos da gaveta 
para ampliar seus negócios, pois a tur-
bulência é enorme. Não existe a pala-
vra fundamental para o setor produti-
vo: previsibilidade. Com isso, perdem 
todos. E o país vai descendo a ladeira, 
agravando as desigualdades sociais, 
das quais se origina a violência.

Machucado, o Brasil implora por 
dias melhores, por um governo que se 
empenhe em resolver os graves pro-
blemas que atormentam a população. 
Crises não podem ser naturalizadas, 
como se vê atualmente no país. So-
mente a pacificação política será ca-
paz de abrir as portas para a retomada 
do crescimento econômico e do con-
trole da inflação. A forte alta dos ju-
ros, que estão em 12,75% ao ano, po-
dem fazer uma parte do serviço de pôr 
a carestia nos eixos. Porém, o avanço 
da produção e do consumo a longo 
prazo necessita de um ambiente de 
tranquilidade e credibilidade. Não é 
o que se tem hoje por aqui. Muito pe-
lo contrário. 

A pesada fatura
das crises no país

Muito além do Maio Laranja

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Todos os dias, crianças e adolescen-
tes sofrem abusos sexuais neste país. 
Na imensa maioria das vezes, os pre-
dadores são integrantes da família, co-
mo pais, padrastos, mães, madrastas, ir-
mãos, primos, tios, avós — o que torna 
o crime ainda mais sórdido. Na lista de 
principais abusadores aparecem, tam-
bém, pessoas de confiança do núcleo 
familiar: vizinhos, amigos, educadores, 
médicos, líderes religiosos. Raramen-
te os estupradores são desconhecidos.

Há outras vertentes igualmente re-
pulsivas nessa barbárie. Quando co-
metidos por familiares ou parentes, 
os abusos, não raro, acabam encober-
tos. Um pacto de silêncio para “pre-
servar” a estrutura familiar. Também 
é comum as vítimas serem desacre-
ditadas ao revelarem a violência. Em 
janeiro último, por exemplo, um avô, 
em Minas, foi condenado por estupro 
de vulnerável contra três netas. A sen-
tença se estendeu aos pais das meni-
nas, que sabiam do crime e se omiti-
ram de denunciar. Uma das crianças 
disse, em juízo, que a mãe não acre-
ditava no que ela contava. Outra tes-
temunha afirmou no tribunal que o 
pai também classificava de invenções 
os relatos das filhas. Inimaginável o 

sofrimento a que essas meninas fo-
ram submetidas por mais de um ano!

Este mês, batizado de Maio Laran-
ja, é dedicado à conscientização sobre 
o abuso e a exploração sexual de crian-
ças e adolescentes. Mas as atrocidades 
contra meninos e meninas têm de ser 
combatidas todos os dias, o que, infe-
lizmente, estamos a anos-luz de fazer.

Proteger crianças e adolescentes de-
ve ser missão prioritária de todos nós. 
Tanto com vigilância em casa quanto 
fora dela. Quando as vítimas revelam o 
crime, é preciso acreditar nelas, apoiá
-las, fazê-las se sentir seguras. E, claro, 
denunciar o abusador, o que pode ser 
feito pelo Disque 100, o aplicativo Pro-
teja Brasil, o site Humaniza Redes ou 
conselhos tutelares e polícia.

O Estado é o mais inerte ante tama-
nha perversidade. Não basta anunciar 
ações apenas no Maio Laranja. As me-
didas têm de ser efetivas e adotadas 
diariamente. São necessários investi-
mentos na proteção desse público, em 
campanhas abrangentes de conscien-
tização, programas de atendimento às 
vítimas e, obviamente, a punição rigo-
rosa dos culpados. É um chamamento 
a todos. Cada um fazendo a sua parte 
pela segurança de meninos e meninas.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Inflação
A inflação está corroendo 

o poder de compra dos traba-
lhadores e o governo arruman-
do confusão para fugir de suas 
responsabilidades. O presiden-
te Jair Bolsonaro tem passado 
de todos os limites da incom-
petência. Seu governo é um de-
sastre. Se o Brasil optar por dar 
mais quatro anos de poder a 
Bolsonaro, vai afundar de vez.

 » Carlos Nascimento,
Sobradinho

Humanidade
Dia após dia, ve-se a pro-

gressão da degradação e de-
generação dos indivíduos e do 
mundo, passando pelas famí-
lias, comunidades e países. É 
um processo irreversível, im-
parável e inexorável, do qual 
ninguém escapa. E quase nin-
guém, ao que se vê, está levan-
do muito a sério, porque não 
se demonstra qualquer tipo de 
preparação efetiva e prática. A 
humanidade está sendo em-
purrada para um beco sem saí-
da. As pessoas temem isso, mas 
não se mexem por si mesmas, 
estão sendo levadas compul-
soriamente. Chegaremos rapi-
damente a um estado de de-
sordem e paralização genera-
lizada, quando será muito di-
fícil se movimentar ou execu-
tar qualquer ação necessária, 
como gerar energia ou produ-
zir alimentos e bens. Advertên-
cias não faltaram, e os que aler-
taram sobre tudo isso foram to-
mados como loucos, visioná-
rios e místicos. Os líderes mundiais e os cientistas já falam 
abertamente sobre um conflito mundial inevitável e devas-
tador, que pode eclodir a qualquer momento. Simultanea-
mente, uma reação violenta da natureza com graves fenô-
menos climáticos e desequilíbrio ambiental. A falência do 
sistema político, econômico e social mundial já é evidente.  
E como será sobreviver doravante, nesse caos? Um místico, 
assim chamado, disse: àqueles que pretendem não sucum-
bir, “será exigido o autosacrificio em grau supremo”. Quem 
viver verá, assim nos ensina a sabedoria popular.

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Carnaval
Para o antropólogo Roberto DaMatta, um dos mais ar-

gutos observadores do cotidiano brasileiro, intelectual que 
sempre circulou entre as casas e as ruas, o carnaval é o mais 
bem-acabado retrato do país. Segundo DaMatta, a folia “in-
verte, traz o fundo do poço para cima, como virar uma bolsa 
de cabeça para baixo ou uma roupa do avesso”. Numa so-
ciedade que teve reis, imperadores, uma aristocracia pesa-
díssima, com a escravidão negra, uma sociedade patronal e 
tradicional, é natural que brotem “momentos orgiásticos” e, 

não por acaso, em boa parte dos 
sambas-enredo de tantos car-
navais, brincar com o passado 
monárquico sempre foi um te-
ma de especial apreço. Dito de 
outro modo: os dias de samba, 
suor e cerveja servem de espa-
ço para gritar contra o que não 
vai bem, contra o político mu-
nicipal, estadual e federal, con-
tra tudo aquilo que, nos demais 
dias do ano, a população engole 
na marra, independentemente 
da coloração ideológica. O car-
naval é, enfim, a temporada na-
tural de protesto e resistência, 
pouco importa o nome que se 
dê à vontade irrefreável de dizer 
não, de bulir, com graça e sar-
casmo, com a seriedade instala-
da por decreto. Nesse caminho, 
o carnaval há de ser o oásis de 
que tanto nos orgulhamos, pa-
ra tudo terminar na Quarta-fei-
ra de Cinzas e os problemas do 
Brasil exigirem, na vida como ela 
é, sem festa, a vigilância e a per-
manente participação democrá-
tica de todos.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Educação
Nossa criatividade, tipica-

mente brasileira, continua exis-
tindo, apesar da escola que nos 
ensina história da literatura an-
tes mesmo de nos inserir no uni-
verso estético da escrita, do mes-
mo modo como iniciamos o es-
tudo da gramática antes mesmo 
de termos consolidado a leitu-
ra. “As raízes da crise na educa-
ção brasileira vêm desde que ela 
foi criada para a manutenção do 

paradigma colonizador e explorador europeu. Fundamen-
tada na ideologia norte-americana, que as fortalece, estabe-
lecendo o ensino como mercadoria e a escola como fábrica 
de operários e de consumidores em potencial. Pois quem 
subjuga o trabalho e o pão tem o controle e dita as normas 
no sentido de garantir e ampliar as suas próprias benesses, 
e, assim, sempre. Ou seja, escola e educação fundem-se em 
uma única instituição burocratizada e antagônica aos inte-
resses do projeto social maior. Mantida para gerir modelos 
econômicos internacionais e os interesses das elites capi-
talistas de todo o dito mundo civilizado” — adverte o pro-
fessor Antonio da Costa Neto, em artigo publicado no livro 
Educação contemporânea: ideias, desafios, propostas (2021). 
Para sair da educação conservadora e ingressar na educa-
ção transformadora, a sociedade precisa buscar algo além 
do ensino propriamente dito. Refiro-me às oportunidades 
de estimular o pensamento, crítico e criativo, o pensamen-
to vivo, por meio da filosofia, da literatura, da ação, da vida. 
Estamos todos, hoje, provocados a inventar mundos menos 
desiguais, onde o valor da vida seja a grande moeda, em vez 
da exploração do consumo, da ausência de densidade hu-
mana e de alegria.  

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Bolsonaro não se emenda. Mesmo 
cooptando as Forças Armadas para 
o golpe, não se intimida em demitir 
um militar para agradar ao Centrão. 

Vera Lúcia Silva — Asa Norte

O Centrão está por trás de um 
projeto de gasodutos que custarão 
R$ 100 bilhões aos cofres públicos. 

Quanto de propina os caciques 
desse grupo vão receber?

Jorge Lúcio — Águas Claras

Quer dizer que o governo 
Bolsonaro está ressuscitando, 

com R$ 100 bilhões, um ex-dono 
da OAS, uma das empreiteiras da 
Lava-Jato. Isso é a nova política?

Mário Salles — Lago Norte

O Brasil precisa saber quem 
é o senhor Carlos Suarez, que 

manda no presidente da Câmara 
e no ministro da Casa Civil.

Getúlio Lopes — Asa Sul 

Cabo de guerra armado entre 
fabricantes de vergalhões 

e setor da construção civil. 
Dúvida. De guerra ou de aço?

José Matias-Pereira — Lago Sul

VISÃO DO CORREIO

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente de Negócios Corporativos

CORPORATIVO

Plácido Fernandes Vieira e Vicente Nunes
Editores executivos

ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Vice-Presidente executivo

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 3,00 R$ 5,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 837,27

360 EDIÇÕES

(promocional)

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – 
Brasília – DF, de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 
de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para 
até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Agenciamento de Publicidade

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar – Jardim Paulista – CEP: 01403-000 – São Paulo/ SP, Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar – São Cristóvão – CEP: 20940-200 – Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrj@uaigiga.com.br. REPRESENTAN-
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo – Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul – HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608 – Menino Deus – CEP: 
90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hrm@hrmmultimidia.com.
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
da Vinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te-
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP: 70.316-900 – Brasí-
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br. Região Norte – 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP: 73.340-000 
– Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO

Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP, Agência 
Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e D.A Press, Tel: (61) 3214-1131.

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Não posso mais falar com minha vizinha aí do lado. Ela foi 
para outra página, enquanto nós registramos, daqui, nosso 
protesto ao Elton e Adilson. (Publicada em 23.02.1962)

A 
Associação Bra-
sileira de Pesqui-
sadores Eleitorais 
(Abrapel) acaba 

de ser fundada. Já reú-
ne cerca de 300 filiados 
do mercado e das univer-
sidades que lidam com 
pesquisas qualitativas e 
quantitativas. São cien-
tistas políticos, sociólo-
gos, comunicólogos, psi-
cólogos, neurocientistas, 
estatísticos, jornalistas e 
outros profissionais de 
disciplinas constituídas 
para a compreensão da 
dimensão eleitoral.

O nascimento da Abra-
pel coincide com as elei-
ções presidenciais bra-
sileiras e se insere num 
contexto internacional 
de reconhecido combate 
aos métodos científicos 
e de crescimento dos es-
tudos sobre agnotologia. 
Trata-se de nova ciência 
que investiga a “produ-
ção da ignorância” de for-
ma intencional. 

O conceito, dissemi-
nado pelo americano Ro-
bert Proctor (Universida-
de de Stanford), foi es-
miuçado no livro Agno-
tology: the making and 
unmaking of Ignorance 
(Agnotologia: a constru-
ção e a desconstrução da 
ignorância), de 2008. Há 
anos, os negacionistas vêm produzindo con-
teúdo falsamente científico para difundir de-
sinformação e dúvidas sobre o conhecimen-
to de pesquisadores e pesquisas eleitorais.

A agnotologia também busca revelar as 
estratégias para dar credibilidade à igno-
rância produzida. Nas redes sociais, são re-
correntes as mensagens falsamente científi-
cas sobre pesquisas eleitorais, usando mé-
todos jornalísticos. Portais são criados com 
aparência de confiabilidade, mas publicam 
notícias falsas ou descredenciam profissio-
nais e institutos. A ignorância não nasceu 
nas redes, mas, com a expansão dessas mí-
dias, numa sociedade do espetáculo digita-
lizado, a disseminação da informação falsa 
ganhou velocidade e escala, sendo extrema-
mente difícil para instituições e pesquisa-
dores a desmentirem.

A ignorância passa a ser ferramenta para 
confundir. E, numa campanha eleitoral pola-
rizada como a atual, um dos alvos é a pesqui-
sa eleitoral. Levantamento recente mostrou 
que grupos de WhatsApp, Telegram e canais 
no YouTube promovem a deslegitimação das 
pesquisas eleitorais. Em seu lugar, bolsona-
ristas recorrem a um “DataPovo” — medem 
a opinião popular supostamente concentra-
da em encontros que envolveriam multidões 

nas ruas para apoiar um político.
Numa sociedade de baixa escolaridade 

como a brasileira, não é difícil convencer o 
público de que pesquisas eleitorais são com-
prometidas com alguma força de oposição 
ao político preferido — o engano, contudo, 
não se restringe a uma faixa educacional ou 
de renda. Isso vale, especialmente, para gru-
pos de extrema-direita, mas ocorre em menor 
medida no discurso de indivíduos dos cam-
pos da esquerda e do centro. Como a argu-
mentação é simples, pega.

O eleitor precisa conhecer e confiar em 
métodos científicos, mas eles estão constan-
temente postos sob suspeita. Quando ele as-
siste a uma multidão nas ruas com seu can-
didato e desconhece métodos de apuração 
de preferências políticas, orienta-se pelo que 
vê — imagens difundidas pelos produtores 
da ignorância. O DataPovo é validado, pois o 
senso comum se identifica com aquilo exibi-
do como as “vozes das ruas”.

Por seu lado, o eleitor médio não tem fer-
ramentas nem tempo para se informar. Ten-
de a descartar o que lhe causa desconforto e 
contraria seus valores, ideologias e expectati-
vas em relação a um político. Uma vez decidi-
do, as pesquisas, mesmo as falsas, podem re-
forçar suas opiniões. Mas e se o eleitor ainda 

está indeciso? Para que servem as pesquisas? 
São fontes de informação para reduzir o grau 
de incerteza sobre o futuro. Realizadas de for-
ma científica, podem ajudá-lo a manter o voto 
ou a escolher outro candidato que se aproxi-
me mais de sua maneira de pensar, ainda que 
não seja o preferido. É o chamado voto útil.

Pesquisas sérias importam. Fornecem in-
formações mais fidedignas sobre o momen-
to da opinião pública e das disputas. Contri-
buem para que o cidadão, numa democracia, 
possa decidir da forma mais racional possí-
vel. Mas, quando dados falsos são divulgados 
como reais, quando a descrença é maior que 
a confiança, como o cidadão comum pode fa-
zer suas escolhas?

Essas questões norteiam a Abrapel. Nosso 
compromisso é produzir e divulgar conheci-
mento científico para compreender a socie-
dade brasileira. Queremos desafiar o atual 
contexto de produção da ignorância, no qual 
análises da realidade eleitoral têm, muitas ve-
zes, suportado mais ideologia do que infor-
mação científica.

Há muitos desafios a enfrentar pelos pes-
quisadores eleitorais. A ampliação dos canais 
de comunicação entre a ciência e a socieda-
de é essencial para reduzir os enormes da-
nos sociais produzidos pela desinformação.

 » HELCIMARA TELLES
Historiadora, cientista política, professora da UFMG e presidente da Abrapel

Por que as pesquisas 
eleitorais importam?

D
ados da Comexstat mostram que, de 
janeiro a março de 2022, cerca de 612 
mil toneladas de cloreto de potássio 
foram enviadas para o Brasil da Bela-

rus, cerca de 659 mil toneladas da Rússia e 
719 mil toneladas do Canadá. Esses três paí-
ses continuam sendo os líderes no forneci-
mento de fertilizantes potássicos ao Brasil, 
como em 2021.

Nossos produtos são fornecidos nas con-
dições mais favoráveis: o custo médio dos 
fertilizantes potássicos da Belarus em 2022 
era 60% mais baixo que os fertilizantes da 
Rússia e do Canadá. Fato: não é possível 
substituir o potássio de Belarus pelo mercado 
brasileiro porque é quase 20% do mercado do 
Brasil. Entretanto, em 1º de fevereiro de 2022, 
seu trânsito para o Brasil por meio do tradi-
cional porto marítimo de Klaipeda (Lituâ-
nia) foi interrompido pela decisão do gover-
no lituano por motivos políticos inventados.

É importante entender que as medidas 
contra o trânsito de fertilizantes potássicos 
de Belarus por meio da Lituânia não estão 
relacionadas a ações militares na Ucrânia. A 
base das sanções está no não reconhecimen-
to pelos Estados Unidos e pela União Euro-
peia das eleições presidenciais de agosto de 
2020 em Belarus e nas consequentes ações 
hostis dos EUA e da UE, que visam prejudi-
car os países que dependem de fertilizantes 
potássicos de Belarus (Brasil, China, Índia).

Estamos procurando opções possíveis em 
conjunto com as autoridades brasileiras. Em 

abril de 2022, uma delegação belorrussa con-
duziu uma série de negociações no Planal-
to com a Frente Parlamentar Agropecuária e 
com a Confederação da Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil (CNA). Foi observado que o Bra-
sil está interessado em fertilizantes potássi-
cos a um valor razoável para sua agricultura. 
Os preços atuais no mercado de fertilizantes, 
que são afetados pelas dificuldades de abas-
tecimento de Belarus, estão aumentando o 
custo da produção agrícola no Brasil devido 
à redução do acesso ao potássio.

A retomada do fornecimento de potássio 
da Belarus para o Brasil certamente levará a 
uma redução significativa do preço no mer-
cado brasileiro desse tipo de fertilizantes e 
do custo da produção agrícola. Belarus está 
jogando para baixar os preços do potássio. 
Há promessas de alguns países de que eles 
ajudarão na compra de fertilizantes. Mas há 
uma diferença entre comprar uma tonelada 
por R$ 1 mil ou por R$ 5 mil.

Essa situação requer solução abrangente. 
Apesar de uma série de garantias de produ-
tores canadenses de potássio, parece lógico 
que a agricultura brasileira permaneça com-
petitiva nesse mercado e retome os canais de 
abastecimento da Belarus. Além disso, o go-
verno de Belarus decidiu liberalizar os pro-
cedimentos de exportação de potássio a par-
tir de 6 de abril de 2022. Nesse contexto, um 
vínculo direto entre o usuário final no Brasil 
e o produtor de fertilizantes na Belarus po-
deria ser uma solução eficaz. Um grupo de 

grandes cooperativas ou empresas agrícolas 
do Brasil poderia trabalhar em uma compra 
direta em Belarus.

Historicamente, o fornecimento de potás-
sio da Belarus para o Brasil era feito por meio 
de intermediários. Quando a situação políti-
ca em torno do fornecimento de fertilizantes 
potássicos da Belarus se complicou, os inter-
mediários não conseguiram resolvê-la, pois, 
como resultado, não estavam interessados no 
preço racional do potássio no mercado bra-
sileiro, bem como devido à pressão política 
dos EUA e da UE.

Há muitas informações sobre os aconte-
cimentos na Ucrânia, nosso país vizinho. Há 
muitas informações não verificadas e mani-
festamente falsas sobre a participação dos 
militares da Belarus nessas ocorrências. Te-
mos falado sobre isso desde o início e, assim, 
em 13 de abril de 2022, a Organização para 
Segurança e Cooperação na Europa confir-
mou em sua declaração oficial que Belarus 
não estava envolvida na “operação especial 
na Ucrânia”.

Belarus, como país que tem fronteiras tan-
to com a Ucrânia quanto com a Rússia, tinha 
um fardo significativo: ajudar refugiados, 
defender fisicamente suas fronteiras. Bela-
rus fornece uma plataforma para negocia-
ções pacíficas, enquanto países ocidentais 
fornecem armamento. Em nossa opinião, o 
fornecimento de armamento apenas enfa-
tiza a ausência de interesse na cessação das 
hostilidades.

 » SERGEY LUKASHEVICH
Embaixador de Belarus no Brasil

Potássio de Belarus

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Por mais espantoso e surrealista que possa parecer, os 
ainda cidadãos brasileiros estão, de forma lenta e gradual, 
aplainando com as próprias mãos o terreno para a constru-
ção do que pode vir a ser o mais eficaz e moderno Estado di-
tatorial que se tem notícia. Toda essa distopia vai, a cada dia, 
ganhando forma e conteúdo por meio de um mega sistema 
que permeia todo o Estado, contaminando suas instituições, 
ao mesmo tempo em que prepara todo um arcabouço legal 
para legitimá-lo, em caso de oposição ou questionamentos.

Trata-se aqui, não de uma teoria da conspiração, como ale-
gam seus beneficiários, mas uma realidade que vai se concre-
tizando a olhos vistos, diante de todos. De um lado, vamos as-
sistindo, inertes, o enfeixamento de super poderes nas mãos 
do Judiciário, com juízes e outros operadores desse Poder 
ganhando relevância sobrenatural, interferindo em outras 
instâncias, legislando e interpretando as leis como bem lhes 
aprazem. Também investigando, julgando e punindo, tudo 
num mesmo pacote, intimidando governadores, prefeitos e 
até o presidente da República abertamente e, enfim, impon-
do um clima de medo geral, ameaçando inclusive todos aque-
les que ousarem antepor dúvidas sobre seu comportamento. 
Há, aqui, uma visível hipertrofia do Judiciário, prejudicial ao 
que ainda acreditamos ser o Estado Democrático de Direito.

Um termo pomposo, mas que vai perdendo seu significado 
real, à medida em que os dias passam. Por outro lado, existe 
ainda uma ameaça tão ou mais sobrenatural para a cidada-
nia vinda justamente de onde se esperava haver uma maior 
proteção e amparo aos cidadãos. Os ditos representantes da 
população, com assento no Poder Legislativo, estão, todos 
eles, por conta de uma atuação estratégica, coordenada pe-
los partidos, com o controle absoluto sobre um naco signifi-
cativo do Orçamento da União, na forma de emendas secre-
tas, tanto de relatoria, quanto de bancadas ou individuais.

São dezenas de bilhões de reais que transitam sem con-
trole, indo diretamente para correligionários, redutos ou cur-
rais eleitorais ou para as mãos de amigos, parentes, laranjas 
e outros grupos, que usam essas verbas para abrir veredas 
livres para esses parlamentares e para perpetuação desses 
indivíduos no poder. Nada dessa dinheirama toda, sem ca-
rimbo e sem auditoria, é destinada para o benefício de pro-
jetos para as populações necessitadas.

O que se tem aqui é um novo tipo de Orçamento da União 
sujo, em que o dinheiro do pagador de impostos vai para essa 
união espúria de grupos parlamentares, que dele fazem o que 
querem. Nesse verdadeiro oceano de dinheiro em que nave-
gam, os parlamentares contam ainda com os recursos bilio-
nários provenientes dos Fundos Partidários e Eleitorais, todos 
destinados ao enriquecimento de legendas privadas e vazias 
de conteúdo para a perpetuação de um sistema viciado em 
que notórios indivíduos, a maioria com processos cabeludos 
junto a justiça, permanecem se elegendo, pleito após pleito.

Leis como improbidade, ficha limpa e outros instru-
mentos legais que deveriam trazer alguma proteção e éti-
ca à coisa pública, são descartados e sequer mencionados. 
O que a população parece não ter se dado conta ainda é 
que está, por meio dos impostos que paga ou que são ar-
rancados pela Receita daqueles que não possuem as blin-
dagens do Estado, financiando a consolidação de um go-
verno e principalmente de um Estado ditatorial, em que a 
elite política, juntamente com a elite da magistratura, está 
fechando o cerco em torno dos cidadãos, obrigando-os a 
custearem uma gigantesca máquina burocrática e corrup-
ta, a serviço apenas de um pequeno grupo, que vive na-
quilo que Machado de Assis denominava, ainda no sécu-
lo XIX como o Brasil oficial, longe do que é o Brasil real. É 
a nossa versão piorada e abrasileirada do Grande Irmão, 
que bancamos com nosso suor.

O Grande 
Irmão

“Esta é a primeira CPI da  
história que fecha os olhos  
para a corrupção.”
Senador Girão sobre estados e municípios que não 
prestaram contas do que fizeram com o dinheiro público

Inacreditável

 » Mais uma vez o consumidor completamente 
desamparado é feito responsável pelas perdas das 
empresas de turismo durante a pandemia. Amiga 
que buscou o Judiciário, não só não conseguiu 
o dinheiro de volta da viagem que marcou antes 
da pandemia, como não pode remarcar o mesmo 
percurso e ainda teve que pagar os honorários 
do advogado da parte contrária. A sugestão dada 
para a nova viagem é diminuir o percurso e pagar 
quase o dobro do que já pagou. Se isso é justiça, 
precisamos trocar de dicionário.

É mesmo
 » Recebemos uma pergunta do leitor Davi Yamim e 

não sabemos responder. Alguém viu uma nota de 
R$ 200 por aí?

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Atividade ocular 

"ressuscitada"
Cientistas norte-americanos conseguem reativar células nervosas responsáveis pela visão em tecidos post mortem. A conquista 

pode contribuir para o desenvolvimento de medicamentos e novas terapias que ajudem a tratar enfermidades oftalmológicas 

P
ara que uma pessoa pos-
sa enxergar, é necessá-
rio que bilhões de cé-
lulas nervosas presen-

tes nos olhos transmitam si-
nais elétricos entre elas. Mas, 
assim que um indivíduo mor-
re, a visão é desativada, assim 
como outras funções do corpo 
humano. Em um experimen-
to laboratorial, pesquisadores 
norte-americanos consegui-
ram “ressuscitar” essa ativida-
de em olhos de doadores, ce-
didos minutos após o óbito. O 
trabalho, publicado na última 
edição da revista Nature, po-
de contribuir para uma maior 
compreensão de enfermidades 
que causam cegueira, além de 
auxiliar no desenvolvimento de 
tratamentos para diversos pro-
blemas oculares.

Os responsáveis pelo estu-
do deram foco aos fotorrecep-
tores, estruturas que são espe-
cializadas em detectar luz, e que 
precisam da comunicação entre 
células nervosas para funciona-
rem. Nos experimentos, os es-
pecialistas buscaram restaurar 
a atividade dos fotorreceptores 
presentes em uma estrutura da 
retina. “Nós nos concentramos 
na mácula humana, a responsá-
vel por nossa visão central e por 
nossa capacidade de ver detalhes 
e cores”, explicou, em um comu-
nicado à imprensa, Fatima Ab-
bas, pesquisadora da Universi-
dade de Utah, nos Estados Uni-
dos, e principal autora do estudo.

Os especialistas informa-
ram que, em experimentos ante-
riores, colegas conseguiram “rea-
vivar” os fotorreceptores ocula-
res, mas as estruturas perderam a 
capacidade de se comunicar com 
outras células da retina. “Traba-
lhos passados restauraram uma 
atividade elétrica muito limitada 
em olhos de doadores de órgãos. 
Isso também nunca foi alcança-
do na região da mácula, nem na 
medida que demonstramos ago-
ra”, detalhou Abbas.

Em análises laboratoriais pré-
vias, os especialistas identifi-
caram a privação de oxigênio 
como o fator crítico que levou 
a essa perda de comunicação. 

 »  VILHENA SOARES

Experimento laboratorial teve como alvo reavivar a atuação de fotorreceptores da mácula, uma estrutura da retina

 Amanda Dalbjorn/Unsplash

As mudanças climáticas tor-
naram mais intensas as últimas 
ondas de calor que castigaram 
diversos países, mostram cien-
tistas ingleses. Em um estudo 
feito em parceria com o centro 
de pesquisa internacional World 
Weather Attribution ( WWA), 
os especialistas comprova-
ram que a elevação da tempe-
ratura global também pode au-
mentar a frequência e intensidade 
de inundações e secas em algumas 
regiões do mundo.

"Não há dúvida de que as al-
terações no clima estão influen-
ciando a forma como as ondas 
de calor estão surgindo", comen-
tou à agência de notícias Fran-
ce-Presse (AFP) Friederick Otto, 

pesquisador do Imperial Colle-
ge de Londres, no Reino Unido, 
e um dos autores do documento 
publicado no site da WWA. "To-
da onda de calor no mundo, ho-
je, é mais forte e mais provável 
de ocorrer devido às mudanças 
climáticas causadas pelo ho-
mem", acrescentou Ben Clar-
ke, cientista da Universidade 
de Oxford, que também partici-
pou do levantamento.

Para a realização do estudo, 
os pesquisadores usaram uma 
série de ferramentas compu-
tacionais e dados relacionados 
ao clima para calcular o quanto 
mais provável ou intensa uma 
determinada tempestade ou on-
da de calor se tornou devido ao 

Ondas de calor 
mais intensas

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Em Nova Délhi, moradores pegam água de  
caminhão-pipa: temperaturas recordes na Índia

AFP

Conseguimos fazer 
as células da retina 
falarem umas com 
as outras, da mesma 
forma que elas se 
comportam em um 
olho vivo, para mediar 
a visão humana”

Frans Vinberg, 
pesquisador da 

Universidade de Utah

A pesquisadora Fatima 
Abbas destaca que houve 
resposta ampla aos 
estímulos luminosos

 John A. Moran Eye Center da Universidade de Utah/Divulgação

aquecimento global. Como re-
sultado, os especialistas viram, 
por exemplo, que as altas tem-
peraturas verificadas no oeste 
da América do Norte em junho 
de 2021, com um registro recor-
de de 49,6°C no Canadá, teriam 
sido praticamente impossíveis 
de ocorrer sem as mudanças cli-
máticas induzidas pelo homem.

O aumento das temperaturas 

também fez com que as chuvas e 
inundações recordes na Alemanha 
e na Bélgica, que deixaram mais de 
200 mortos em julho do ano passa-
do, fossem nove vezes mais prová-
veis. “A onda de calor que atin-
giu a Índia e o Paquistão, no mês 
passado, ainda está sob análise”, 
informou Otto à AFP. “Mas o qua-
dro geral é bastante assustador”, 
acrescentou o especialista.

No trabalho, os especialistas 
destacam que a queima de com-
bustíveis fósseis e a destruição de 
florestas liberam gases de efeito 
estufa na atmosfera suficientes 
para aumentar também a fre-
quência e a intensidade de mui-
tas enchentes, secas, incêndios 
florestais e tempestades tropi-
cais nos próximos anos. "Não 
há dúvida de que a mudança 
climática é um grande divisor 
de águas quando se trata de ca-
lor extremo", ressaltou Otto. "O 
que vemos agora em termos de 
calor extremo será muito nor-
mal no futuro", opinou.

Corais

Ontem, um relatório de mo-
nitoramento divulgado pelo go-
verno australiano revelou que 
uma onda de calor prolongada 
que atingiu o país em dezembro 

de 2021 provocou o branquea-
mento de 91% da Grande Bar-
reira de Corais. Dos 719 recifes 
estudados, 654 (91%) mostra-
ram danos por branqueamento. 
“A mudança climática está se 
agravando, e a Grande Barrei-
ra de Corais já está experimen-
tando as consequências disso”, 
advertiu o texto divulgado pelas 
autoridades australianas.

De acordo com os especia-
listas, os corais esbranquiçados 
continuam vivos e podem se 
recuperar, se as condições me-
lhorarem, mas “os corais mui-
to brancos apresentam níveis 
de mortalidade elevados”, re-
velou o documento. "Embora 
seja cada vez mais frequente, o 
branqueamento não é normal 
e não devemos aceitar como 
se fosse", advertiu Lissa Schin-
dler, ativista da Australian Mari-
ne Conservation Society.

Caminho 
promissor

“As doenças na retina carre-
gam um grande problema, pois 
a maioria dessas patologias 
podem desencadear a cegueira 
irreversível. Hoje, temos dis-
poníveis apenas tratamen-
tos para a retinopatia diabéti-
ca, porém algumas complica-
ções, como a neurodegenera-
ção macular, ainda carecem de 
tratamentos eficazes. E isso é al-
go muito ruim, pois temos que 
assistir aos pacientes perden-
do a visão, e sem poder fazer 
nada em relação a isso. É um 
estudo inicial, mas bastante 
promissor. Ele carrega a possi-
bilidade de ter terapias futuras 
mais eficazes e nos faz pensar 
que, mais para frente, podere-
mos realizar transplantes de re-
tina, assim como é feito atual-
mente com as córneas. É preciso 
mais análises, mas a evolução 
nesses estudos têm sido rápida 
e nos dá mais esperanças de que 
isso aconteça um dia.”

Danillo Almeida,  
oftalmologista do Hospital 
Santa Lúcia, em Brasília

Palavra de especialista

Para superar o desafio, a equipe 
projetou um dispositivo para res-
taurar a oxigenação e outros nu-
trientes aos olhos retirados de doa-
dores de órgãos. Os cientistas tam-
bém construíram um aparelho pa-
ra estimular a retina e medir a ativi-
dade elétrica de suas células.

Com essas ferramentas, os in-
vestigadores conseguiram restau-
rar um sinal elétrico específico vis-
to somente em olhos vivos, cha-
mado de “onda b”. Os especialistas 

apresentaram no trabalho a pri-
meira gravação dessa atividade 
neural feita a partir da retina cen-
tral de olhos humanos post mor-
tem. “Essas fotorreceptores da má-
cula responderam à luz brilhante, 
luzes coloridas e até mesmo fla-
shes muito fracos”, destacou 
Abbas. “Conseguimos fazer as 
células da retina falarem umas 
com as outras, da mesma forma 
que elas se comportam em um 
olho vivo, para mediar a visão 

humana”, comemorou Frans 
Vinberg, também autor do es-
tudo e pesquisador da institui-
ção de ensino americano. 

 Avanços

Os autores do trabalho destaca-
ram que o mesmo processo criado 
por eles para “reavivar” as células 
oculares pode ser utilizado para 
estudar uma gama de tecidos. Se-
gundo eles, esse avanço técnico 
pode ajudar outros pesquisado-
res a compreender melhor mui-
tas doenças neurodegenerativas, 
incluindo enfermidades da retina 
que causam cegueira.

Para os pesquisadores ameri-
canos, a tecnologia pode tornar 
os processos de pesquisa mais 
baratos e confiáveis. Eles lem-
bram que  investigações com 
macacos nem sempre rendem 
resultados positivos, além da 

dificuldade de usar camundon-
gos nessa área, uma vez que os 
roedores não têm mácula.

Os pesquisadores também pre-
tendem testar novas terapias com 
as células do olho humano, acele-
rando o desenvolvimento de medi-
camentos. “A comunidade científica, 
agora, pode estudar a visão humana 
de maneiras que simplesmente não 
são possíveis com animais de labo-
ratório”, detalhou Vinberg.

“Até agora, não era possível fa-
zer com que as células em todas 
as diferentes camadas da retina 
se comunicassem da mesma for-
ma que, normalmente, fazem em 
uma retina viva”, destacou Anne 
Hanneken, também autora do 
estudo e pesquisadora do Hospi-
tal La Jolla, nos Estados Unidos. 
“No futuro, poderemos usar essa 
abordagem para desenvolver tra-
tamentos que melhorem a visão 
em olhos com doenças que cau-
sam cegueira, como a degenera-
ção macular relacionada à idade, 
por exemplo”, acrescentou.

O oftalmologista Adelmo de Je-
sus, especialista em retina do Vi-
são Hospital de Olhos, em Brasí-
lia, considerou que o estudo nor-
te-americano apresenta dados ro-
bustos para a área de pesquisa. 
“Esses pesquisadores exploram al-
go que não havia sido feito ante-
riormente, e com resultados mui-
to ricos. Eles têm ainda algumas 
limitações, pois os olhos de doa-
dores usados na pesquisa tiveram 
que ser colhidos no máximo em 20 
minutos após o óbito. No caso de 
horas de espera, seria difícil recu-
perar essa oxigenação e alcançar a 
reativação”, ressalvou o especialis-
ta. “Mas, ainda assim, é uma pes-
quisa promissora, e que pode aju-
dar a refinar os estudos feitos nes-
sa área, já que como os cientistas 
mesmo dizem no artigo, é difícil 
fazer esse tipo de investigação em 
animais”, acrescentou.

Para o especialista, os da-
dos verificados também podem 
abrir as portas para terapias mais 
eficazes no futuro. “É um tipo de 
trabalho que pode contribuir pa-
ra um melhor entendimento de 
enfermidades neurodegenerati-
vas, e quem sabe com isso vamos 
ter opções de tratamento para 
problemas de saúde que ainda 
não tem cura”, opinou.
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PLDO

GDF prevê Orçamento de 
R$ 53 bilhões para 2023

Executivo local envia Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias à Câmara Legislativa hoje. Texto inclui nomeações de 8,3 mil 
servidores, abertura de 6,2 mil vagas em concurso público e R$ 19,2 bilhões em repasses do Fundo Constitucional do Distrito Federal

 » ANA ISABEL MANSUR
 » ANA MARIA CAMPOS

O 
Projeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias de 
2023 (PLDO) será envia-
do hoje à Câmara Legis-

lativa do Distrito Federal (CLDF) 
pelo Executivo local. O texto es-
tima uma receita de R$ 53 bi-
lhões para o próximo ano, com-
posta por R$ 33,8 bilhões de ori-
gem local e R$ 19,2 bilhões do 
Fundo Constitucional (FCDF), 
repassado pela União. O total 
supera as quantias aprovadas 
pela Casa nos dois últimos exer-
cícios: no ano passado, o mon-
tante ficou em R$ 28,9 bilhões 
— 7,49% a mais do que em 2021 
(R$ 26,9 bilhões).

A expectativa do Governo do 
Distrito Federal é arrecadar R$ 21,4 
bilhões, investir R$ 1,5 bilhão em 
obras e aplicar R$ 12,3 bilhões na 
manutenção da máquina públi-
ca. Os recursos do FCDF se des-
tinam às áreas da segurança pú-
blica, da saúde e da educação. 
Além disso, há previsão orça-
mentária de R$ 1 bilhão para 
contratação de 8,3 mil servido-
res e abertura de 6,2 mil vagas 
em concurso.

O PLDO reserva, ainda, R$ 2,3 
bilhões para reestruturação de 
carreiras e concessão de reajustes 
ao funcionalismo público. “Pode-
mos fazer essas previsões por-
que estamos com as finanças 
ajustadíssimas”, destacou o go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
ao Correio. Entre as secretarias 
que devem contar com novos 
servidores estão Saúde, Educa-
ção e Economia.

Na pasta de Saúde, há R$ 329,64 
milhões para preenchimento de 
5,4 mil vagas; na educação, serão 
R$ 258,51 milhões, com provimen-
to de 5,3 mil cargos. Apesar dos 
planos, os valores compreendi-
dos no projeto não são conclu-
sivos. “Estamos incluindo esses 
gastos na peça orçamentária de 
2023, mas o comportamento da 
economia e a arrecadação no 
período é que vão definir quais 
ações serão efetivadas no próxi-
mo ano”, comentou o secretário 
de Economia, Itamar Feitosa.

Parlamentares

Uma vez lido em plenário 
na Câmara Legislativa, o PLDO 
deve ser votado até o fim de 
junho, antes do recesso par-
lamentar. Depois de sancio-
nada, a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) se torna uma 
norma autorizativa. Assim, o 
DF não terá, necessariamen-
te, de cumprir todas as despe-
sas previstas no texto. “Vamos 
tratar a LDO de maneira téc-
nica. Não se pode fazer nada 
que não esteja nela, mas tam-
bém não há obrigação de fazer 
o que está nela”, afirmou o de-
putado distrital Agaciel Maia 
(PL), presidente da Comissão 
de Economia, Orçamento e Fi-
nanças da CLDF. “Esse é um 
regulamento, um validamen-
to do que será a LOA (Lei Orça-
mentária Anual), elaborada no 
segundo semestre e que pre-
cisa ser aprovada pela câmara 
até 15 de dezembro.”

Apesar do otimismo em rela-
ção ao total de recursos dispo-
níveis, o montante condiz com 
o cenário econômico atual do 
DF, segundo Agaciel Maia. “É 
normal que o governo não crie 

A partir de julho, servidores do 
Governo do Distrito Federal passa-
rão a contar com auxílio-alimen-
tação de R$ 640. Atualmente, o va-
lor do benefício é de R$ 394,50. O 
decreto que prevê a correção de 
62,23% foi publicado no Diário 
Oficial (DODF), ontem. Ao anun-
ciar a medida, pelas mídias so-
ciais, o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) afirmou que a decisão se 
dá em razão da subida de preços 
na capital do país (leia mais na 
página 14). “O reajuste é para re-
por as perdas inflacionárias (acu-
muladas) desde 2014”, escreveu o 
chefe do Executivo local. A atua-
lização considera as variações ve-
rificadas desde 1º de maio daque-
le ano — data do último aumento 
— até 30 de abril de 2022.

A previsão é de que a mudança 
injete R$ 164 milhões na economia 
do Distrito Federal neste ano. Para 
os próximos, segundo a Secretaria 
de Economia, o impacto será de 

Auxílio reajustado para servidores
Comparativo

Auxílio-alimentação aos servidores 
de demais Poderes e órgãos públicos

R$ 282,8 milhões. O aumento con-
templará 101.476 servidores ativos 
da administração direta do DF, que 
inclui — além de Governadoria, Vi-
ce-Governadoria e chefia de gabi-
nete do Palácio do Buriti — as casas 
Civil e Militar; secretarias de Esta-
do; administrações regionais; Pro-
curadoria-Geral e Controladoria-
Geral do DF; Corpo de Bombeiros 
Militar; polícias Militar e Civil; Jar-
dim Botânico; e Arquivo Público. 

Presidente do Sindicato dos 
Servidores Públicos Civis da Admi-
nistração Direta, Autarquias, Fun-
dações e Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (Sindireta), Ibrah-
im Yusef afirma que a correção era 
esperada desde o início da ges-
tão Ibaneis Rocha. No entanto, a 
quantia ficou aquém do desejado 
pela categoria. “O anunciado ho-
je está muito abaixo do que defen-
demos e bem distante da realidade 

do que se gasta com alimentação 
no DF. A vontade da entidade é de 
que o valor seja reajustado anual-
mente, para recompor a inflação”, 
defende o gestor.

Para Thiago Sorrentino, pro-
fessor de direito do Estado no 
Ibmec Brasília, o aumento no 
tíquete é mais vantajoso do que 
correções diretamente na folha 
de pagamento. “Sobre esse tipo 
de benefício, em muitos casos, 
não há incidência do Imposto 
de Renda nem de contribuição 
previdenciária.” Quanto à revi-
são do valor em ano de eleições, 
o professor explica que a me-
dida seguiu o definido pela Lei 
Eleitoral. “Ajustes podem ocor-
rer, de acordo com a legislação, 
estritamente para recompor a 
perda do poder aquisitivo e re-
compor a correção inflacioná-
ria, até 180 dias antes do plei-
to. Esse prazo se estende até a 
posse”, completa Thiago. (AIM)

Câmara 
Legislativa do 

Distrito Federal 

R$ 1.532,63

Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal 

e dos Territórios 

R$ 910,08 

Tribunal de 
Contas do 

Distrito Federal 

R$ 1.598,55

R$ 9,6 

R$ 5 

R$ 4,5

Previsão de valores do 
Fundo Constitucional 

do Distrito Federal

bilhões

bilhões

bilhões

Segurança pública

Saúde

Educação

expectativas e mantenha os pés 
no chão. Ele fixa as despesas, 
mas a receita é estimada. Nor-
malmente, a previsão é de 10% 
a 20% menor do que realmen-
te haverá, até por segurança or-
çamentária e jurídica. É melhor 
apresentar, em 2023, projetos 
de créditos com excesso de re-
ceita do que ter dificuldades pa-
ra justificar um decreto”, com-
pleta o distrital.

As quantias elevadas, con-
tudo, chamaram a atenção da 
oposição. Chico Vigilante (PT) 
defendeu os investimentos 
detalhados, mas questionou 
a previsão de valores mais al-
tos. “A LDO é uma peça de fic-
ção, porque o Orçamento de-
pende da arrecadação. Espero 
que o governo tenha feito es-
timativas corretas, para que 
(a lei) não se torne uma peça 
fantasma. As áreas do DF de 
maior carência, mais do que 
nunca, são saúde, seguran-
ça, educação e infraestrutura, 
pois as regiões administrati-
vas precisam de manutenção”, 
cobrou o parlamentar.

Estamos incluindo 
esses gastos na peça 
orçamentária de 2023, 
mas o comportamento 
da economia e a 
arrecadação no 
período é que vão 
definir quais ações 
serão efetivadas no 
próximo ano”

Itamar Feitosa,

secretário de Economia do DF
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Leandro Grass é o 
pré-candidato no DF 
da coligação de Lula

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

ECONOMIA /

3ª maior inflação do país
Puxado pela gasolina e pelos alimentos, indicador subiu 1,21% no DF, em abril. Classe média é a mais afetada

V
iver na capital do país es-
tá cada vez mais caro. Em 
abril, a inflação no Distri-
to Federal registrou al-

ta de 1,21%, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
ticas (IBGE). Apesar da queda do 
indicador na comparação a mar-
ço (1,41%), o resultado de Brasí-
lia foi o terceiro maior entre as 
capitais do país, atrás do Rio de 
Janeiro e de Aracaju, e acima da 
média nacional (1,06%).

A Companhia de Planejamen-
to do Distrito Federal (Codeplan) 
detalhou o cenário, com base 
nos números do IBGE, e divul-
gou que os aumentos recorrentes 
do preço do combustível contri-
buíram para maior custo de vida 
no DF. Entre maio de 2021 e abril 
de 2022, a gasolina acumulou al-
ta de 33,3%.

Pesquisador da Gerência 
de Contas e Estudos Setoriais 
da Codeplan, Renato Coitinho 
ressalta que uma pressão in-
flacionária recente tem sido 
observada, especialmente, no 
setor de transportes e no gru-
po de alimentação e bebidas. 
“O mês de abril não foi diferen-
te, com uma elevação de 6,2% 
nos preços do principal com-
bustível distrital. Os dados in-
dicam que encher o tanque, 

Alta dos combustíveis impacta em diversos setores, devido ao preço do frete, que é repassado aos consumidores

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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is PT-DF nunca abriu mão de candidatura própria
Se a candidatura de 

Leandro Grass vingar, será 
a primeira vez na história 
do DF que o PT abre mão 
de candidatura própria ao 
governo. A sigla participou 
como cabeça de chapa das oito 
eleições ao Palácio do Buriti 
desde que Brasília adquiriu 
autonomia política. Ganhou 
duas vezes, com Cristovam 
Buarque e Agnelo Queiroz, 
mas não conseguiu a reeleição. 
Na primeira disputa para 
governador no DF, em 1990, o PT lançou Saraiva e Saraiva, que perdeu para Joaquim 
Roriz. Em 1994, o então petista Cristovam Buarque foi eleito governador. Quatro 
anos depois, em 1998, ainda no PT, Cristovam perdeu a reeleição para Joaquim 
Roriz. Em 2002, Roriz conquistou novo mandato, derrotando, por pouco, em uma 
eleição dura, o petista Geraldo Magela. Em 2006, Arlete Sampaio foi a candidata do 
PT. José Roberto Arruda levou no segundo turno. Em 2010, o PT chegou novamente 
ao Palácio do Buriti, com Agnelo Queiroz. O petista tentou a reeleição, em 2014, 
mas Rodrigo Rollemberg (PSB) venceu. No último pleito, quando o PT estava em 
profunda crise de imagem, especialmente no DF, onde o bolsonarismo estava forte, 
o então candidato petista, Júlio Miragaya, chegou em penúltimo lugar. Foi o nono 
em votação e obteve apenas 60.592 votos.

Cabo eleitoral
O ex-governador Rodrigo Rollemberg 

diz que o pré-candidato do PSB, Rafael 
Parente, é nome mais viável que o 

deputado Leandro Grass: "Rafael está 
crescendo nas pesquisas. Pontua melhor 

que o Leandro e amplia mais".

Depois do encontro nacional…
O anúncio oficial da pré-candidatura de Leandro Grass pela frente PT-PV-

PCdoB só deve ocorrer depois do encontro nacional do partido, marcado para 
4 e 5 de junho. Nessa reunião, o comando nacional vai arbitrar conflitos em 
vários estados onde há embates entre partidos que estão com Lula, mas têm 
interesses comuns regionalmente.

O comando nacional do PT decidiu avocar a decisão sobre a 
candidatura ao Governo do Distrito Federal da federação PT-

PV-PCdoB. E a decisão está tomada: o pré-candidato do grupo 
é o deputado distrital Leandro Grass (PV). A deliberação foi 

comunicada, ontem, pelo coordenador do Grupo de Trabalho 
Eleitoral (GTE) da campanha do ex-presidente Lula, José 

Guimarães, aos pré-candidatos petistas Rosilene Corrêa e 
Geraldo Magela. Também participaram da reunião a 

deputada federal Erika Kokay, a deputada distrital Arlete 
Sampaio, o ex-deputado Ricardo Vale e o presidente regional 

do PT, Jacy Afonso. Guimarães foi cordial com os 
companheiros de partido, mas incisivo. Não interessa à 
campanha de Lula, com adversários duros, um conflito 

aberto em Brasília. Logo, é hora de os petistas do DF 
abraçarem a pré-candidatura de Leandro Grass.

Presente
O aumento do 

auxílio-alimentação 
do funcionalismo 
público do DF, de 
R$ 394,50 para R$ 
640, representa um 
acréscimo de 62%. 
Junto ao pagamento 
da terceira parcela 
de reajuste dos 
servidores, é 
um bom agrado 
em tempos de 
campanha.

Unidade no DF
Líder da bancada do PSDB no 

Senado, Izalci Lucas (DF) divulgou 
nota em que se manifestou 
favoravelmente à negociação com 
o MDB e o Cidadania em busca de 
uma candidatura única à Presidência 
da República. A avaliação é de que, 
na atual conjuntura, candidaturas 
isoladas na terceira via não terão 
chance. E o DF? Aqui, ele tenta 
costurar uma aliança de centro. 
Sabe que, sem uma boa frente, 
dificilmente derrotará Ibaneis.

Nova direção da ABI 
toma posse amanhã

A nova diretoria eleita 
da centenária Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI), 
encabeçada por Octávio Costa, 
presidente, e Regina Pimenta, 
vice-presidente, tomará posse 
nesta sexta-feira, em solenidade 
semipresencial na sede da 
entidade, no Rio de Janeiro. 
O presidente é do Rio, e a vice, 
de São Paulo. Mas a diretoria 
eleita tem cinco jornalistas de 
Brasília: Moacyr Oliveira Filho 
(Moa), diretor de Jornalismo; 
Teresa Cruvinel, membro 
do Conselho Consultivo; 
Armando Rollemberg e Weiller 
Diniz, efetivos do Conselho 
Deliberativo; e Venicio Artur 
de Lima, suplente do 
Conselho Deliberativo.

Memórias do gênio
O escultor e artista Carlos Bracher 

teve um encontro de duas horas com 
Oscar Niemeyer, no Rio, em 2012, 
uma semana antes de o arquiteto ser 
internado, vindo a falecer em 5 de 
dezembro. Dessa conversa, Bracher 
guarda uma entrevista inédita com 
Niemeyer, em 1h35 de filmagem. 
A jornalista Blima Bracher, filha do 
artista, trabalha em um documentário 
— Arte das curvas e cores —, 
para ser lançado brevemente.

Ibaneis no Lide
O governador Ibaneis Rocha 

(MDB) é o convidado do Grupo 
de Líderes Empresariais (Lide), 
coordenado pelo empresário 
Paulo Octávio, na próxima 
quarta-feira. O tema dos debates, 
no Brasilia Palace Hotel, será 
responsabilidade social.

hoje, custa cerca de um terço 
a mais do que em abril do ano 
passado”, exemplifica.

A alta da gasolina, de acor-
do com Renato, é repassado aos 
consumidores em geral, pois en-
carece os custos de frete e mo-
bilidade dos produtores. “Já os 

preços dos alimentos cresceram 
mensalmente acima de 1,0% em 
nove dos últimos dez meses, o 
que pressiona o poder de con-
sumo das famílias, em especial 
aquelas de menor renda”, pon-
dera o pesquisador.

A moradia, diferentemente 

dos outros itens analisados, teve 
queda no preços caíram em abril, 
-0,47%. A diminuição se deu gra-
ças à redução da bandeira tari-
fária de escassez hídrica, o que, 
segundo Coitinho, foi um alento 
para os moradores do DF. “Mes-
mo capturando metade do mês, 

essa alteração gerou uma queda 
de 5,3% nos preços da energia 
elétrica no mês passado, segu-
rando uma inflação maior e tor-
nando o grupo de habitação o 
único a apresentar deflação no 
período”, explica.

Faixas de renda

O Codeplan calculou a ta-
xa de inflação por faixa de ren-
da no DF, com base no Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), divulga-
do pelo IBGE. Segundo a aná-
lise, os 25% mais pobres da ca-
pital perceberam aumento de 
0,97% nos preços em abril, en-
quanto os 25% mais ricos nota-
ram um incremento de 1,16%. 
As faixas intermediárias foram 
as mais afetadas: 1,34% (média 
baixa) e 1,42% (média alta). Os 
gastos com gasolina têm pesos 
menores nas faixas das pontas: 
as famílias de menor renda não 
têm veículo próprio, enquanto 
as mais abastadas apresentam 
recursos para gastar com ou-
tros produtos. “As famílias de 
alta renda tendem a gastar uma 
porcentagem menor de seu di-
nheiro com energia elétrica e 
aluguel, e mais com passagens 
aéreas, do que as demais faixas”, 
avalia Renato Coitinho.

Embora os dados do DF 

apresentem melhora em relação 
a março, o economista e pro-
fessor de mercado financeiro da 
Universidade de Brasília (UnB) 
César Bergo pondera que o nú-
mero se torna bastante eleva-
do, se comparado a 2021. “Isso 
faz com que ela passe os 12% ao 
ano, no acumulado. Esse aumen-
to impacta diretamente a mesa 
do brasiliense”, alerta. Bergo afir-
ma que era esperado que a ener-
gia elétrica fosse um fator impor-
tante para reduzir a inflação da 
capital, mas que, embora ela te-
nha contribuído, não foi o sufi-
ciente para que o índice ficasse 
em um número razoável.

Para o especialista, a tendên-
cia é de que a inflação continue 
forte, declinando a partir do se-
gundo semestre. “Esperamos que 
ela chegue ao final do ano com 
algo próximo a 7%, o que é bem 
acima do que já tinha sido previs-
to — na faixa de 6%”, adianta. Cé-
sar Bergo considera que o cenário 
exige, por parte do consumidor e 
do trabalhador, muita disciplina 
e determinação. “A renda cai, o 
desemprego está elevado, e isso 
acaba contribuindo para que a vi-
da do brasiliense fique bem difí-
cil. A dica é, sobretudo, evitar en-
dividamento, porque os juros de-
vem estar elevados ainda, o que 
acaba comprometendo os orça-
mentos domésticos”, aconselha.



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 12 de maio de 2022  •  Cidades  •  15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Mediúnica
com Darcy

Furo: neste momento assolado por 
debates e mentiras tão escancaradas, 
esta coluna conseguiu uma entrevista 
mediúnica exclusiva com Darcy Ribei-
ro, defensor das crianças, dos índios, 
dos negros e da educação. Fala, mestre!

Por que existem tantos jovens pobres 
fora da escola?

A escola trata o menino popular como 
se fosse de classe média. Ela dá exercício 
para fazer em casa. Supõe que em casa 
tem alguém que estudou. É uma escola 

organizada para o jovem pobre fracassar. 
A educação precisa ser em tempo inte-
gral. E os professores precisam trabalhar 
o dia inteiro e ganhar o dobro.

Alguns criticaram os Cieps, as escolas 
que o senhor criou, sob o argumento de 
que eram muito caras. O que o senhor 
teria a dizer?

No mundo só há Cieps, os imbecis não 
sabem. A escola de um turno é uma perver-
são brasileira. Em nenhum lugar do mundo 
a criança está abandonada. Por quê? Porque 
cada criança tem uma escola onde ela passa 
o dia inteiro. Ela vai às sete, oito da manhã, 
e sai de tarde. Então, não há criança aban-
donada. O Brasil, um dia, tem de fazer isso.

Quais as consequências de uma  
escola de um turno?

É uma necessidade, sobretudo, nos 
grandes centros metropolitanos. Enquan-
to São Paulo não puser todas as crianças 
numa escola em que elas passem o dia in-
teiro e que alguém estude com elas, é claro 
que vai estar cheio de meninos se matan-
do uns aos outros, sendo mortos, caindo 
na droga e na criminalidade.

Por que o Brasil é tão bárbaro com as 
crianças?

O Brasil parece detestar as suas crian-
ças. A única explicação que eu encon-
trei até hoje é a seguinte: o Brasil é o úl-
timo país do mundo que acabou com a 
escravidão. A escravidão condena o ne-
gro a lutar pela sua liberdade. Mas con-
dena o dono a ser bandido, a arrebentar 
o escravo com o chicote para tirar dele o 
lucro que ele pode dar.

Qual a sua opinião sobre uma escola 
sem política?

Política é a atividade humana fun-
damental. É aquilo que move o desti-
no humano. É aquilo que define o que 
vai acontecer nas comunidades. É vital-
mente importante.

Então, o senhor acha que os jovens 
devem participar da política?

Aquilo de que o Brasil mais necessi-
ta, hoje, é de uma juventude iracunda, 
que se encha de indignação contra tan-
ta dor e tanta miséria. Uma juventude 
que não abdique de sua missão políti-
ca de cidadãos responsáveis pelo des-
tino do Brasil.

O Brasil tem, atualmente, mais de 
800 mil presos e um deficit de 240 

mil vagas no sistema prisional. Que 
relação o senhor estabelece entra a 
educação ou a falta de educação e o 
sistema prisional?

Em 1982, eu disse: se os governantes 
não construírem escolas, em 20 anos 
faltará dinheiro para construir presí-
dios. Um preso custa ao estado 13 vezes 
mais que um estudante. Só vamos aca-
bar com a violência quando resolvermos 
a questão da educação.

Por que os políticos falam tanto em 
educação e nada muda?

As elites brasileiras são cruéis, elas 
asfixiam as massas mantendo-as na es-
curidão da ignorância. As escolas não 
cumprem com o papel de preparar os 
meninos do Brasil. A crise da educação 
no Brasil não é uma crise: é um projeto.

TENTATIVA DE FEMINICÍDIO /

Fingiu estar morta para viver

Moradora do Itapoã, Jéssica de Aragão, 29 anos, levou 15 facadas do companheiro, Renato 
Moura, 33, na frente dos três filhos do casal. Amiga da vítima contou que agressor bateu a cabeça da mulher contra a parede

U
m crime brutal chocou os 
moradores de Fazendinha, 
no Itapoã, e alertou para 
a violência vivenciada pelas 

mulheres. Os vestígios das agres-
sões contra Jéssica de Aragão Dan-
tas, 29 anos, na noite de terça-fei-
ra, marcam a calçada na entrada 
da casa onde mora com o compa-
nheiro e os três filhos — 7, 5 e um 
ano e nove meses. O relaciona-
mento de nove anos com Renato 
Moura, 33, havia sido reatado há de 
dois meses. A vítima foi esfaqueada 
e precisou fingir estar morta para 
não ser novamente atacada.

Dentro da residência, os rastros 
de violência são pungentes: mar-
cas de sangue, o pano usado para 
estancar os ferimentos e uma po-
ça seca e vermelha próximo a gela-
deira, na cozinha e entre as panelas 
e objetos revirados. Amigos e vizi-
nhos presenciaram o episódio. Um 
deles, uma mulher que terá a iden-
tidade resguardada por medo do 
criminoso, detalhou os momen-
tos de tensão. Ela socorreu Jéssi-
ca quando a vítima saiu ferida da 
casa. “A gente começou a ouvir os 
pedidos de socorro, mas eu nunca 
poderia imaginar que era a Jéssica 
em perigo. Quando sai, vi ela, aqui, 
na frente da calçada, segurando o 
pescoço, toda cheia de sangue. Foi 
uma cena de horror. Nunca tinha 
visto algo assim”, lamenta.

Jéssica levou cerca de 15 facadas 

Na casa, ficaram os vestígios do crime brutal cometido por Renato

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » EDIS HENRIQUE PERES
Como pedir ajuda

»  Ligue 190: Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF). Uma viatura é 
enviada imediatamente até o local. 
Serviço disponível 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.

»  Ligue 197: Polícia Civil do DF 
(PCDF). E-mail: denuncia197@pcdf.
df.gov.br. WhatsApp: (61) 98626-
1197. Site: https://www.pcdf.df.gov.
br/servicos/197/violencia-contra-
mulher.

»  Ligue 180: Central de Atendimento 
à Mulher, canal da Secretaria 
Nacional de Políticas para as 
Mulheres. Serviço registra e 
encaminha denúncias de violência 
contra a mulher aos órgãos 
competentes, além de reclamações, 
sugestões e elogios sobre o 
funcionamento dos serviços de 
atendimento. A denúncia pode ser 
feita de forma anônima, 24h por 
dia, todos os dias. Ligação gratuita.

»  Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas por dia, 
todos os dias.

»  Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, à 
exceção de Ceilândia. Endereço: 
EQS 204/205, Asa Sul. Telefones: 
3207-6172 / 3207-6195 / 98362-
5673. E-mail: deam_sa@pcdf.
df.gov.br.

»  Deam 2: previne, reprime e 
investiga crimes contra a mulher 
praticados em Ceilândia. Endereço: 
St. M QNM 2, Ceilândia. Telefones: 
3207-7391 / 3207-7408 / 3207-7438

Obituário

 » Campo da Esperança

Ângela Aparecida Alcântara 
Ribeiro Ponce, 64 anos
Célio Gomes da Silva, 55 anos
Elisabeth Fogaça dos Santos, 
73 anos
Getúlio Pereira da Silva,  
51 anos
Joaquim Nunes da Silva,  
82 anos
José Ferreira da Costa, 62 anos
Leni Coutinho dos Santos,  
76 anos

Margarida Maria Lisboa,  
88 anos
Moises Manuel de Oliveira, 
45 anos
Ormezinda Evangelista 
Azevedo, 85 anos
Pedro Epifânio Santana 
Sobrinho, 81 anos
Petronila Oliveira Almeida, 
92 anos

 » Taguatinga

Carmem Lúcia Werner, 64 anos

Jair Ferreira Morgado,  
68 anos
Lucimar Maria Gomes,  
97 anos
Luiz Antônio Rozendo,  
81 anos
Maria das Dores Gomes,  
93 anos
Maria de Fátima Da Silva,  
63 anos
Maria Lídia da Cruz, 79 anos
Maria Martins de Oliveira 
Filha, 89 anos

Nivaldo da Silva Almeida,  
83 anos
Severina Cristovão De 
Oliveira, 82 anos
Severino Pereira Guedes,  
72 anos

 » Gama

Ayla Silva de Assis,  
menos de 1 ano
Cristiane Coutinho Rufino 
Ferreira, 46 anos

Maya Naiad Pereira de 
Lucena, menos de 1 ano
Sophia Ferreira Sampaio, 
menos de 1 ano

 » Brazlândia

Natanael José de Lima,  
53 anos

 » Sobradinho

Almino Pereira de Queiroz, 
85 anos
Maria Cândida Amaral, 81 anos

Wilson da Silva Braga,  
93 anos

 » Jardim Metropolitano

Beatriz de Castro Amorim, 66 
anos (cremação)
Masahiro Shimabukuro, 81 
anos (cremação)
Einstein Lafayette Nobre 
Formiga, 73 anos (cremação)
Frederico Queiroz de Tomaz, 
54 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 11 de maio de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

na frente dos filhos dos dois. A úni-
ca coisa que a gente espera, agora, 
é justiça. O tempo todo, vendo ela 
toda cheia de sangue e sendo mu-
lher também, eu pensava nos meus 
filhos”, conta a vizinha.

Após quase matar Jéssica, Re-
nato fugiu em uma bicicleta. O úl-
timo local em que ele foi visto era 
em Sobradinho, onde tem fami-
liares. O caso é investigado pela 6ª 
Delegacia de Polícia (Paranoá), que 
realiza rondas em busca do suspei-
to. A vítima foi socorrida por vizi-
nhos e pessoas que passavam nas 
ruas, enquanto esperava a chegada 
do Corpo de Bombeiros Militar do 
DF (CBMDF). Um motoboy, de 30 
anos, presenciou a cena. “Conhe-
ço a Jéssica de vista, e, quando vi a 
situação, pedi para alguém levar os 

filhos para longe e fiquei com ela, 
conversando para não dormir. Ela 
estava deitada, querendo vomitar, 
os olhos revirando. Foi algo assus-
tador. E a gente se preocupa com 
as crianças ficarem com essa cena 
na cabeça”, ressalta.

Jéssica foi levada para o Hospital 
Regional do Paranoá (HRPA), em 
estado grave. Ela passou por cirur-
gia. “Agora, ela está no quarto, está 
se recuperando”, garante a amiga.

Sofrimento psicológico

Painel interativo de feminicí-
dio, da Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal (SSP-
DF), 52% dos casos são cometi-
dos com arma branca, e mais de 
75% no interior da residência. A 

Tragédias

Casos de feminicídio:

De 2015 a 2022: 136

Meio empregado:
Arma branca  52%
Arma de fogo  22%
Asfixia  9%
Agressão física  8%
Objetos contundentes  4%
Fogo  2%

Local do crime:
Residência  75%
Ruas e praças  15%
Outros  5%

Motivação:
Ciúme  66%
Término de relacionamento  22%
Não informado  5%

Fonte: Painel Interativo  
Feminicídio - SSP-DF

pasta afirma que, nos primeiros 
quatro meses deste ano, a capi-
tal do país apresentou uma que-
da de 50% dos casos de femini-
cídio em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2021. Quanto às tentati-
vas, o número caiu de 23 para 22. 
Os casos de violência doméstica, 
no quadrimestre, caíram de 5.450 
ocorrências no ano passado, para 
5.437, este ano.

Apesar dos avanços, a profes-
sora do Departamento de História 
da Universidade de Brasília (UnB) 
Edlene Oliveira Silva alerta que a 
violência contra a mulher acon-
tece devido à visão que o homem 
tem de ser superior. “Ver as mulhe-
res como propriedades, um objeto 
que eles podem usar e descartar co-
mo quiserem. Nesse sentido, o alto 
índice de uso de armas brancas nos 
feminicídios do DF demonstra que 
essas são as armas mais acessíveis 
aos agressores, são as armas que 
eles têm em casa”, avalia.

Doutora em Sociologia e pes-
quisadora do Núcleo de Estudos 
e Pesquisas sobre as Mulheres 
(UnB), Ana Paula Antunes Mar-
tins destaca que, no crime come-
tido no Itapoã, há características 
que podem ser vistas como tortu-
ra. “No contexto da violência, se 
observou um intenso sofrimento 
físico e psicológico imposto à ví-
tima, pelo fato de o crime se dar 
diante dos filhos, da quantida-
de de facadas e das outras agres-
sões”, argumenta.

de Renato, após uma discussão en-
tre 21h e 21h30. Quatro dos golpes 
atingiram a região do pescoço, os 
demais foram no tórax, no rosto e 
nos braços. “Tudo isso aconteceu 
na frente das crianças. O filho de-
la chegou a contar que ele a agre-
diu diversas vezes, batendo a ca-
beça dela contra a parede. Para o 
Renato deixar a Jéssica em paz, ela 
se fingiu de morta. Nunca poderia 
imaginar algo assim dele. Foi algo 
totalmente inesperado. Ainda mais 
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O mundo é um livro, e quem fica sentado 
em casa lê somente uma página.

Santo Agostinho

Convenção Nacional 
do Comércio Lojista 
começa hoje

Uma comitiva de 63 empresários do Distrito Federal 
desembarcou em Campos do Jordão (SP) para participar do 
congresso da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL). O encontro vai reunir 2 mil empreendedores do setor 
de comércio e serviços. Participam também integrantes do 
governo federal, economistas e representantes do Legislativo.

Tendências do varejo
Está prevista a participação do presidente Jair Bolsonaro. 

A abertura será hoje à noite, e as palestras ocorrem 
amanhã. O encontro faz parte da programação da 56ª 
Convenção Nacional do Comércio Lojista. Especialistas 
vão debater as principais tendências do varejo.

Cenário de guerra

O evento não ocorria desde 2018. “O encontro é de grande 
importância neste momento em que enfrentamos mais uma crise 
econômica. Saímos do cenário de pandemia para o de guerra 
no mundo. Os juros estão altos, e precisamos traçar ações para 
minimizar os efeitos negativos no nosso setor”, explicou Wagner 
da Silveira (foto), presidente da CDL no Distrito Federal.

Novas tecnologias
Um dos destaques da pauta do fórum é apresentar as inovações 

com o aumento do comércio on-line causado pela pandemia.

ASA NORTE /

Má iluminação preocupa moradores

O bairro é um dos que mais sofre com furtos de cabos de energia, segundo a CEB. Residentes e 
trabalhadores relatam sensação de insegurança e admitem que evitam sair à noite por medo de crimes

“A 
iluminação aqui está mui-
to defasada e muitas ve-
zes nem tem. Na rua que 
nós moramos, sentimos 

que somos vítimas”, relata uma mi-
croempresária, de 33 anos, que pe-
diu para não ter o nome revelado. A 
moradora da 711 Norte tem um co-
mércio na região, o estabelecimen-
to foi assaltado recentemente, e ela 
teme represálias. Passados 62 anos 
da inauguração de Brasília, a sensa-
ção de insegurança, ao anoitecer, de 
quem vive ou trabalha na Asa Norte 
é um problema vivido há décadas.

Por volta das 19h, a microem-
presária não sai mais de casa pa-
ra passear com a filha, de 1 ano 
e quatro meses e nem para jogar 
o lixo fora. “Como eu tenho uma 
bebezinha e preciso passar pe-
la rua escura, eu me sinto refém. 
A falta de luminosidade ajuda 
quem quer fazer maldade a se es-
conder, e falta policiamento, pois 
vários comércios já foram rouba-
dos aqui. Vemos carro de polícia 

até as 22h, depois disso não tem”, 
pondera. Ela ressalta que furtos 
e sequestros têm acontecido na 
Asa Norte e avalia que a ilumina-
ção precária contribui para o ce-
nário violento.

Apesar de ter um movimento 
intenso de moradores e veículos, a 
112/113 Norte sofre com postes de 
luz apagados. O funcionário públi-
co Mark Cunha, 52, costuma apro-
veitar o anoitecer para praticar ati-
vidades físicas na área, mas recla-
ma da falta de iluminação. “Moro, 
nesta quadra, há cinco anos e nun-
ca colocaram um poste de luz nes-
se circuito de malhação. Tarde da 
noite, eu não ando aqui, porque, 
de certa forma, é perigoso, o posto 
de gasolina que tem na rua e traz 
um pouco de luz, fecha cedo. Se ti-
vesse alguns refletores, quem cami-
nha, corre, passeia com os cachor-
ros, certamente, se sentiria mais se-
guro. Mesmo com alguns postes de 
luz na quadra, elas não alcançam 
aqui”, detalha.

Vendedor de cachorro quente na 
109 Norte, Mateus Chaves, 22, conta 

Mark Cunha, morador da 112/113 Norte tem de se exercitar no escuro, devido à iluminação precária

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » RAFAELA MARTINS

que é comum histórias de crimes na 
região. “Eu vejo um monte de cliente 
que chega aqui dizendo que o carro 
foi roubado, que o vidro foi quebra-
do, inclusive esses dias, levaram as 
rodas de um veículo, aqui, na qua-
dra onde trabalho. A maioria fala 
que precisava de uma iluminação 
melhor, e isso afeta diretamente mi-
nhas vendas. Tem moradores que 
não descem, e os que descem sen-
tem medo”, lamenta o comerciante.

Os furtos de cabos de energia 
são recorrentes na Asa Norte, se-
gundo a CEB Iluminação Pública 
e Serviços (CEB Ipes), e colabora 
para a sensação de insegurança na 
região. “As quadras mais atingidas 
pelos furtos de cabos de ilumina-
ção pública são aquelas mais pró-
ximas dos eixinhos. Em especial, 
na altura da 4 até  a 10 Norte, além 
da Ponte do Braguetto. Ao perceber 
uma movimentação próxima aos 
equipamentos da CEB de pessoas 

não uniformizadas ou com veícu-
los sem identificação, a população 
deve denunciar por meio dos tele-
fones 190 e 155”, informou a CEB, 
por meio de nota.

De acordo com o especialista em 
segurança pública e privada Leonar-
do Sant’Anna, quanto menos luz em 
um local, mais oportunidades sur-
gem para a ocorrência de um crime. 
“Uma iluminação precária ou ine-
xistente cria cinco fatores de sucesso 
para quem tem o objetivo de come-
ter um delito: um ponto de escon-
derijo para os bandidos, um local 
de emboscada para os marginais, 
uma área dificultadora de visibilida-
de para um possível socorro, dificul-
ta a identificação de quem realizou 
o crime e exige maior investimento 
em segurança eletrônica”, enumera.

Sant’Anna defende que, para re-
solver a sensação de insegurança 
de moradores e trabalhadores de 
áreas mal iluminadas, é necessário 

que a comunidade trabalhe junto 
ao poder público. “Acredito que o 
Governo do Distrito Federal e ins-
tituições privadas devem promover 
situações e trazer tecnológicas so-
ciais que aumentem a participação 
social e, junto com isso, fazer inves-
timentos em relação a iluminação e 
outras modernizações da arquite-
tura dessas regiões, que podem ir 
de simples podas de árvores a ino-
vações para estacionamentos”, ar-
gumenta o especialista.

Medidas

A Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF) informou que via-
turas do 3º Batalhão são divididas 
todos os dias em duas equipes, de 
12 horas, uma diurna e outra no-
turna para resguardar a população 
da Asa Norte. A corporação desta-
ca que há outras equipes em horá-
rios diversos para analisar locais e 

Raio-x da violência

A Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal 
(SSP/DF) divulgou os dados 
comparativos entre o primeiro 
trimestre deste ano e o do 
ano passado, na Asa Norte.

Roubos a transeunte
2021  100 casos registrados
2022  94 casos registrados

Roubos em comércio
2021  4 ocorrências registradas
2022  6 ocorrências registradas

Roubos de veículos
2021  8 ocorrências registradas
2022  2 ocorrências registradas

Furtos de veículos
2021  50 ocorrências registradas
2022  58 ocorrências registradas

*Diferente dos roubos, nos casos de furto 
não há emprego de violência, e a vítima 

não percebe, no ato, a subtração do bem.
Dados da SSP-DF

situações específicas, como para-
das de ônibus e manifestações. A 
PM lançou o programa Rede de vi-
zinhos Protegidos — em que, por 
meio de um grupo no WhatsApp, 
os moradores podem entrar em 
contato diretamente com o poli-
ciamento da área. O objetivo é im-
plementar o programa em todas as 
quadras da Asa Norte.

Entre 2019 e 2021, investimen-
tos de modernização para fins de 
iluminação pública foram realiza-
dos no DF como um todo. No Pla-
no Piloto, em dois anos foram subs-
tituídas 6.162 luminárias conven-
cionais por modelos de LED, com 
investimento de R$ 5,5 milhões. E, 
entre 2019 e 2021, houve a instala-
ção de são 6.709 postes de luz.

Recondução ao 
Sindilab

Alexandre Bitencourt (foto) 
foi reconduzido à presidência do 
Sindilab-DF e retornou, também, à 
diretoria da Fecomércio. Enquanto 
projeta expansão de 10% ao ano, 
neste novo mandato que tem duração 
até 2026, o setor é demandado pelo 
surto de dengue na capital federal.

Muita procura para 
exames de dengue

“No primeiro trimestre o Sindilab 
contabilizou um aumento de 295% 
no volume de exames para detectar 
a doença”, destaca Bitencourt. 
Somente neste início de maio, o 
aumento foi de 400%, comparado 
ao mesmo mês do ano passado.

Investimentos
O empresário é liderança no 

setor de laboratórios de análises 
clínicas, sendo sócio do Grupo 
Check Up. Bitencourt destaca 
que o DF necessita aumentar a 
oferta de unidades que realizam 
diagnóstico por imagem. “Serão feitos 
investimentos de aproximadamente 
R$ 100 milhões regionalmente nos 
próximos quatro anos”, adianta.

Apoio aos salões de beleza
José Augusto Nascimento, presidente da Associação Brasileira de Salões de Beleza, 

foi um dos participantes de evento na sede do Sebrae nacional para pequenos 
empreendedores. O encontro foi conduzido pelo presidente da entidade, Carlos Melles. 
O presidente da República Jair Bolsonaro e o presidente da ABSB regional de Brasília, 
Hélio Diff, também esteveram presente. A reunião foi promovida pela Frente Parlamentar 
das Micro e Pequenas Empresas, que tem como líder o senador Jorginho Mello.

Renegociação de débitos
Na ocasião, foram apresentados diversos projetos do Programa Nacional 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas. Entre os destaques, o PLP 
46/2021, que institui o programa de renegociação a longo prazo em débitos 
com a Fazenda Nacional e no âmbito do Simples Nacional (Relp).

Arquivo Pessoal

Samanta Sallum/CB/D.A Press
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Business  
Meeting Wine & Jazz

Com o objetivo de criar conexões 
e gerar novos negócios e parcerias, a 
rede Moai promove, hoje, o Business 
Meeting Wine & Jazz Edition. O evento 
de networking reunirá empresários, 
investidores e convidados de diversos 
setores. O encontro, a partir das 19h, será 
realizado no edifício Íon, na 601 Norte.

Conexão
“Nós levaremos aos presentes uma 

experiência que reúne gastronomia e 
conexão positiva entre pessoas”, ressalta 
Vinicius Postai (foto), fundador da Moai. 
As vagas são limitadas, e as inscrições 
podem ser realizadas pelo site Sympla.

FUNDAÇÃO HABITACIONAL DO EXÉRCITO

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 681/2022
A FUNDAÇÃO HABITACIONAL DO EXÉRCITO – FHE, em observância ao disposto
na Lei nº 6.855, de 1980 e na Lei nº 14.133, de 2021, torna público que fará realizar
LICITAÇÃO NA MODALIDADE CONCORRÊNCIA – TIPO MENOR PREÇO, nos
seguintes termos:

Objeto: Contratação de empresa de arquitetura e/ou engenharia, sob o regime
de empreitada por preço global, para a execução dos serviços de projetos
complementares, referentes ao edifício comercial, com área total de 18.097,33m²,
a ser construído no Setor Bancário Norte (SBN), Quadra 2, Lote 1, Brasília/DF,
conforme condições e critérios constantes do EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 681/2022.

Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias.

Sessão de entrega e abertura do envelope de Proposta de Preço: 25/5/2022 às 9h.

Local: Sala de Licitação (sala de reuniões nº 215 – 2º andar) do edifício-sede da FHE,
situado naAvenida Duque de Caxias s/nº, Setor Militar Urbano - SMU, em Brasília/DF.

Informações: Comissão de Contratação, telefone (61) 3314-9344, das 9h às 12h e
das 14h às 17h, de segunda a sexta-feira, e-mail licitacao.eng@fhe.org.br.

O edital e seu anexo encontram-se disponíveis na página eletrônica
https://www.poupex.com.br/institucional/editais-e-compras/editais/licitacoes/.

Brasília/DF, 9 de maio de 2022
WASHINGTON MOREIRA CORRENTE
Presidente da Comissão de Contratação
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A
paixonadas por livros, 24 mulheres que 
se encontraram por acaso em um curso 
de atualização feminina na área de hu-
manidades, em 1980, na Universidade de 

Brasília (UnB), mantêm viva até hoje a assiduida-
de com a leitura e com uma amizade que ultra-
passa encontros mensais. O grupo fundou o pri-
meiro e mais antigo clube do livro da capital fe-
deral, que surgiu da necessidade da manutenção 
do contato com um hobby e entre si mesmas.

À época, diversas ideias passaram pela ca-
beça das fundadoras, mas a que prevaleceu foi 
a de Amélia Couto. A iniciativa teve inspira-
ção em projetos semelhantes que ela conhe-
ceu em viagem ao Peru. Mesmo após morrer, 
há cerca de uma década, o legado da idealiza-
dora prevaleceu.

Nascido em 17 de março de 1980, o Clube 
do Livro nº 1 de Brasília tem estatuto registrado 
em cartório, diretoria eleita por biênio e o com-
promisso firme das integrantes com os encon-
tros mensais. “Toda terceira segunda-feira do 
mês, nós nos encontramos. Chegamos com a 
leitura do próximo mês definida e, geralmen-
te, às 14h30, conversamos sobre assuntos ne-
cessários do clube — como a arrecadação do 
dinheiro para a compra da obra seguinte — e 
estruturamos nossa ata. O convidado costuma 
aparecer às 15h, e o debate ocorre tarde aden-
tro, até umas 17h ou mais”, detalha a tesourei-
ra do clube, Maria Pereira, 66 anos.

Beatriz Maia Pinto, 87, ajudou a fundar o 
clube e explica como tudo começou. “Somos 
sempre 24 mulheres, e a entrada de uma no-
va sócia é condicionada à saída de alguma in-
tegrante. Essa quantidade permite um núme-
ro bom de pessoas para os debates”, explica a 
moradora do Lago Sul.

Maria Ignez Andrade, 93, chegou ao grupo 
no quinto encontro, no primeiro ano de funda-
ção do clube, e reconhece a ligação que cresceu 
dali. “Há uma amizade não só de reuniões, ani-
versários ou festas, mas algo sólido, construído 
por causa dos nossos encontros. Algumas (par-
ticipantes) têm afinidade maior, e esse vínculo 
se faz presente em todos os momentos. Uma 
vez, perdi uma parente e estava no Rio de Janei-
ro. Foi incrível o apoio que eu recebi daqui (de 
Brasília), de longe. Inclusive, elas conseguiram 
agendar a missa do sétimo dia para mim. Então, 
é um clube em que estamos juntas muito além 
dos momentos felizes”, detalha Maria Ignez.

Organização

Quarenta e dois anos depois, o clube leu 335 
livros. Marilene Martins de Oliveira, 64, conta que 
as integrantes só interromperam os encontros 
nos dois primeiros anos da crise sanitária. “Quan-
do nos preparávamos para comemorar quatro 
décadas de fundação, em 2020, decretaram a in-
terrupção de todas as atividades. Tínhamos tudo 
planejado — convite e bufê —, mas a pandemia 
chegou e atrapalhou nossos planos. Agora, va-
mos comemorar o aniversário do clube em ju-
nho, com Brasília como tema especial”, antecipa.

Além dos debates que ocorrem entre as pró-
prias leitoras, eventualmente, convidados apa-
recem para enriquecer as discussões sobre as 
obras. “Tivemos a presença de vários escrito-
res daqui do DF, como José Almeida Júnior (au-
tor de O homem que odiava Machado de Assis), 
Maurício Gomyde (autor de Todo o tempo do 

mundo) além de psicólogos, médicos e profes-
sores de literatura, por exemplo”, destaca Nei-
de Mossri, 87. A escolha do tema da próxima 
reunião fica a cargo da sócia que recebe o gru-
po como anfitriã do mês.

Os gêneros variam, mas as participantes 
evitam obras de poemas e contos, devido à 
amplitude dos temas nas coleções desse tipo. 
A arrecadação dos valores para compra dos li-
vros, bem como a negociação de descontos e 
prazos com as livrarias é responsabilidade da 
tesoureira. “Entrei porque minha sogra parti-
cipava do grupo, e eu sempre ficava junto, es-
cutando os debates. Ela sempre me indicava o 
que estava lendo. Um dia, surgiu a vaga, e ela 
me indicou. Geralmente, fazemos sorteio de 
nomes (de candidatas) sugeridos pelas sócias, 
mas, naquele dia, não havia outra concorren-
te. Então, comecei minha história com o clu-
be”, relembra Maria Pereira.

Memória

A paixão pelos livros e o desejo de compar-
tilhar histórias une as integrantes do clube. 
Nenhuma delas é obrigada a participar dos de-
bates, mas raramente há ausências ou obras 
com leitura inacabada. Esta semana, elas se 
debruçaram sobre Violeta, de Isabel Allende. 
No próximo mês, será a vez de Torto arado, de 
Itamar Vieira Junior. Entre os títulos que mar-
caram a trajetória do projeto e agradaram qua-
se que unanimemente estão: A casa dos espíri-
tos; Os catadores de concha; e A casa da água.

Além das experiências proporcionadas 
pelas páginas dos livros, há aquelas vividas 
pelo grupo, unido mesmo diante das adver-
sidades. Enquanto leem as obras e costuram 
uma colcha de narrativas, as 24 integrantes 
eternizam histórias fictícias e verídicas, de 
personagens, de si próprias e em memória 
das pessoas queridas.

Encontros literários incluem momentos 
de confraternização entre as participantes

Fotos: Arquivo Pessoal

A Associação de Solidariedade 
e pela Autodeterminação do Povo 
Saaraui (Asaaraui) promove, em 
parceria com a Frente Nacional 
de Luta Campo e Cidade (FNL), 
um ato em comemoração aos 49 
anos de fundação da Frente Poli-
sário, a Frente Popular para a Li-
bertação de Saguia Hamra e Rio 
de Oro. O movimento social luta, 
desde 1973, pela independência 
do território norte-africano do Saa-
ra Ocidental, ainda não reconheci-
do mundialmente como país-inte-
grante da União Africana. O encon-
tro está marcado para hoje, às 19h, 
no auditório da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT-DF), no Edifí-
cio Venâncio V.

No mesmo ato, será lançado 
o livro República Árabe Saaraui 
Democrática — A última colônia 
na África, de autoria do embai-
xador do território, Emboirik Ah-
med, e do jornalista Hélio Doyle. 
A obra apresenta um relato de-
talhado sobre a situação atual do 
Saara Ocidental, que tem cerca de 
80% da área cercada pelo Oceano 

 » THAÍS MOURA

Ações pela independência
LIVROS

Amélia Couto, 
fundadora do 
clube, em um 
dos primeiros 
encontros 
do grupo, na 
década de 1980
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Atlântico e pelo deserto do Saara. 
A região está sob domínio do Mar-
rocos desde a década de 1970 e é a 
única do continente africano ocu-
pada por outra nação.

Para a presidente da Asaaraui, 
María José Maninha, o ato e o lan-
çamento do livro são importantes 
para que a população brasileira to-
me conhecimento da situação de 

quem vive no Saara Ocidental. “Ho-
je, há um muro com mais de 2 mil 
quilômetros de extensão que sepa-
ra as terras saarauis ocupadas ile-
galmente pelo Marrocos. E, em ci-
ma desse muro, militares vigiam o 
dia inteiro. A população está cerca-
da, não pode sair sem que o gover-
no marroquino permita e não po-
de atravessar para o lado do deser-
to, onde vivem refugiados acampa-
dos em cabanas. É uma situação de 
sobrevivência dramática”, detalha.

A associação atua não só sim-
bolicamente, por meio da divulga-
ção desse conflito, mas com plane-
jamento de medidas solidárias que 
fortaleçam a rede de apoio ao Saa-
ra Ocidental. A Asaaraui foi fundada 
em 2018, em Brasília, por represen-
tantes de movimentos sociais e de 
entidades dedicadas à promoção da 
luta contra a ocupação marroquina 
na região e contra as violações dos 
direitos humanos nesse território. 
“Estamos organizando, para o ano 
que vem, uma caravana com mé-
dicos, enfermeiros e outros profis-
sionais que queiram ajudar a levar 
solidariedade e assistência ao po-
vo Saaraui”, acrescenta María José.

REPÚBLICA ÁRABE 
SAARAUI DEMOCRÁTICA: 
A ÚLTIMA COLÔNIA 
NA ÁFRICA
Emboirik Ahmed e Hélio Doyle
Editora Asaaraui
28 páginas
R$ 10

selada pela literatura
Amizade 

Formado por 24 mulheres, primeiro 
clube do livro oficial de Brasília nasceu 
em 1980. De lá para cá, as integrantes 
do projeto leram mais de 330 obras. 
Grupo tem estatuto registrado 
em cartório e promove encontros 
mensais para debate dos títulos

 » EDIS HENRIQUE PERES
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C
inco meses de ausência dos 
gramados, uma recupera-
ção lenta e dolorosa, e uma 
quarta-feira de futebol com 

puro significado de recomeço. De 
volta ao Flamengo após superar 
uma grave lesão no joelho direito, o 
zagueiro Rodrigo Caio teve um dia 
para comemorar. Além de estar em 
campo e jogar por 45 minutos na 
vitória 2 x 0 contra o Altos na clas-
sificação rubro-negra para as oi-
tavas de final da Copa do Brasil, o 
defensor foi lembrado por Tite na 
convocação da Seleção Brasileira.

Rodrigo passou por cirurgia, em 
dezembro, e viveu um drama com 
a infecção dos pontos, o que re-
tardou o processo de recuperação. 
Sob os cuidados do questionado 
departamento médico do Flamen-
go, recebeu tratamento especial 
para voltar aos gramados somen-
te com a musculatura 100% rees-
tabelecida. O longo inverno de 159 
dias passou e a retomada contra o 
Altos, com a braçadeira de capitão, 
fez uma partida segura.

A expectativa por sequência ga-
nhou um plus por uma declara-
ção do técnico Tite. Citando portas 
abertas no processo seletivo para 
a Copa do Mundo do Qatar, o téc-
nico do Brasil lembrou do zaguei-
ro, por quem tem apreço. “A gente 
tem uma responsabilidade muito 
grande e uma alegria muito gran-
de para estar aqui e de acompa-
nhamento de todos. É para todos. 
É para o Rodrigo Caio, que está vol-
tando agora de lesão depois de cin-
co meses”, afirmou.

“Passa um filme de tudo que 
eu vivi nesses cinco meses. Foram 
momentos difíceis, mas ultrapas-
sados. Isso me dá muita alegria. 
Uma motivação grande para vol-
tar a jogar, me sentir bem, confor-
tável, saudável. Algo que eu não vi-
nha me sentindo há muito tempo. 
Só tenho que agradecer a Deus por 
todo o suporte, aos meus compa-
nheiros, ao departamento médi-
co que fizeram um trabalho incrí-
vel e minha família, fundamental 
nesse processo. Sofreram comigo. 

COPA DO BRASIL  Após 159 dias afastado por consequência de uma grave lesão no joelho direito, zagueiro Rodrigo Caio volta 
ao Flamengo como capitão em dia de classificação sobre o Altos. O camisa três teve, ainda, nome lembrado pelo técnico Tite

Um doce recomeço
DANILO QUEIROZ

De volta após cinco meses, defensor recebeu o carinho dos companheiros, como na comemoração de Gabigol após abrir o placar de pênalti

Gilvan de Souza/Flamengo

Brasiliense x Atlético-MG longe do DF
O confronto Brasiliense x Atlético-MG, no dia 22, será longe do 
Distrito Federal. O martelo foi batido ontem, com a confirmação do 
Estádio Kléber Andrade, em Cariacica, no Espírito Santo. A mudança 
do palco para o jogo de volta pela Copa do Brasil foi oficializada pela 
Confederação Brasileira de Futebol (CBF). Palco mais caro da Copa 
do Mundo de 2014, a Arena Mané Garrincha estará indisponível por 
conta do show do cantor sertanejo Gusttavo Lima, enquanto o Serejão 
não possui laudos sanitários e de segurança para receber a partida.

SÃO PAULO SANTOS CRUZEIRO INGLÊS FÓRMULA 1 COPA DA ITÁLIA
A caminhada tricolor pelo 
título inédito da Copa do 
Brasil continua. Hoje, às 
19h30, o São Paulo recebe 
o Juventude, na Arena 
Barueri, pelo jogo de volta 
da terceira fase da Copa 
do Brasil. Após a exibição 
ruim no duelo de ida e o 
empate por 2 x 2, a equipe 
de Rogério Ceni precisa 
vencer para avançar às 
oitavas de final do torneio.

De olho na vaga e na 
premiação de R$ 3 de 
milhões, o Peixe também 
entra em campo hoje pela 
Copa do Brasil. Às 21h30, 
o alvinegro praiano mede 
forças com o Coritiba 
na Vila Belmiro. Os 
paranaenses largam em 
vantagem, após a vitória por 
1 x 0 na ida. Para seguir na 
disputa, somente a vitória 
interessa aos santistas.

Maior campeão da Copa do 
Brasil, com seis títulos, o 
Cruzeiro tem uma decisão 
pela frente. Hoje, às 19h30, 
a Raposa encara o Remo no 
Independência, precisando 
reverter a desvantagem da 
ida. O esquadrão celeste 
necessita da vitória por, 
pelo menos, um gol de 
diferença para levar às 
penalidades. Dois ou mais 
garantem a vaga direta. 

O show do meia De Bruyne 
deixou o Manchester 
City ainda mais perto do 
título inglês. Ontem, a 
equipe comandada por 
Pep Guardiola goleou o 
Wolverhampton por 5 x 1, 
com quatro gols marcados 
pelo belga, e manteve 
a vantagem de três 
pontos sobre o vice-líder 
Liverpool, a duas rodadas 
do fim do campeonato.

A Federação Internacional 
de Automobilismo 
(FIA) reforçou que o 
heptacampeão mundial, 
Lewis Hamilton, tem até o 
GP de Mônaco, no dia 29, 
para remover piercing e não 
utilizar acessórios durante 
as provas. Para o diretor de 
provas da F1, Niels Wittich, 
o uso de joias feitas de 
metal podem aumentar o 
calor e provocar incêndios. 

Não faltou emoção na final 
da Copa da Itália. Ontem, 
Juventus e Internazionale 
protagonizaram uma 
partida digna de uma 
decisão nacional, com 
prorrogação, seis gols e 
duas viradas. A vitória da 
equipe de Milão por 4 x 
2 encerrou o jejum de 11 
anos sem levantar o troféu 
do segundo torneio mais 
importante do país. 

Com apenas uma novidade na lista, Tite ampliou as convicções para a Copa

Lucas Figueiredo/CBF

SELEÇÃO

De Veiga a Gabigol: convocação reduz chances
O técnico Tite disse que as por-

tas ainda estão abertas para os 
jogadores que desejam estar na 
Copa do Mundo. Mas a ausência 
de um time inteiro de atletas na 
convocação indica que as chan-
ces de novidades estão cada vez 
mais reduzidas. Jogadores como 
Raphael Veiga e Gabigol têm baixa 
probabilidade de ir ao Qatar.

“Vocês têm que disputar. É 
uma mensagem a todos. Esteja 
na sua melhor condição, falo de 
todos os planos: físico, técnico, 
tático, emocional, etc”, avisou o 

treinador brasileiro, após a con-
vocação de ontem, a penúltima 
antes do anúncio da lista final 
para a Copa do Mundo.

A posição de goleiro já foi con-
solidada há muito tempo com 
Alisson, Ederson e Weverton. 
Entre os laterais-direitos, Daniel 
Alves e Danilo são os favoritos. Na 
zaga, Felipe parece ter perdido a 
concorrência para Gabriel Maga-
lhães, pela quarta vaga na zaga. 
Marquinhos, Thiago Silva e Éder 
Militão já têm passaporte carim-
bado ao Qatar. Na lateral-esquer-

da, Alex Sandro é o nono jogador 
que mais atuou no atual ciclo. 
A disputa é pela segunda vaga: 
Renan Lodi, Alex Telles, e Guilher-
me Arana estão no páreo.

Do meio para frente, o cená-
rio pode ser flexibilizado com a 
possibilidade de chamar 26 joga-
dores para a lista final da Copa.Os 
volantes Arthur e Gerson veem a 
porta se fechando. Lucas Paque-
tá, que já é o quinto atleta que 
mais atuou neste ciclo, virou peça 
importante e tem presença prati-
camente certa ao lado de Couti-

nho, Raphinha, Antony, Vinicius 
Jr, Neymar, Richarlison, Gabriel 
Jesus e Matheus Cunha. O meia 
Everton Ribeiro agrada a comis-
são técnica e ainda tem chances. 
Nunca chamado, Veiga é opção 
cada vez mais remota na Copa.

Referências ofensivas no fute-
bol brasileiro nos últimos anos, 
os atacantes Gabriel e Hulk ain-
da tentam arrumar uma brecha. 
O flamenguista contribuiu com 
apenas três gols nos 14 jogos em 
que serviu à Seleção, enquanto o 
atleticano teve poucas chances.

Espero ter uma sequência de jogos 
para voltar ao meu nível”, disse o 
zagueiro rubro-negro.

A volta de Rodrigo Caio foi a 
melhor notícia em uma noite de 
pouco brilho rubro-negro em cam-
po. O Flamengo voltou a sofrer 
com o esquema de marcação ado-
tado pelo Altos. O jogo se desen-
rolou apenas no segundo tempo. 
Fora do chamado de Tite, Gabigol 
cobrou pênalti com a habitual ca-
tegoria, abriu o placar e comemo-
rou abraçando o zagueiro. Com o 
jogo a banho-maria, o time cario-
ca voltou a marcar na reta final. 
Após cruzamento, Victor Hugo su-
biu com categoria e cabeceou for-
te para fechar o placar no Estádio 
Raulino de Oliveira.

Ceilândia 
retorna ao Rio 
após 10 anos
VICTOR PARRINI*

Desacostumado com os 
holofotes, o Ceilândia retorna, 
hoje, às 21h30, ao palco nacio-
nal, quando enfrenta o Botafo-
go, pelo jogo de volta da terceira 
fase da Copa do Brasil. O duelo 
de alvinegros no Nilton Santos 
marca o retorno dos candangos 
ao Rio de Janeiro após quase 
uma década sem exibições pelos 
gramados cariocas. A última vez 
foi em 9 de setembro de 2012, 
quando visitou o Friburguense 
pela segunda fase da Série D do 
Brasileiro. Na ocasião, o esqua-
drão do Distrito Federal foi der-
rotado de virada, por 2 x 1, e deu 
adeus ao sonho do acesso à ter-
ceira divisão.

O jogo de hoje tem enredo 
parecido. O Gato Preto joga por 
uma classificação remota. A der-
rota por 3 x 0 no Mané Garrincha 
deixou o time da capital federal 
em situação complicada. Para 
avançar no tempo normal, preci-
sa golear por, pelo menos, quatro 
gols de diferença, um Botafogo 
embalado pela vitória no clássico 
contra o Flamengo. 

Apesar dos desafios, o técnico 
Adelson de Almeida adianta uma 
possível postura. “A nossa inten-
ção é tentar diminuir a diferen-
ça técnica e, principalmente, de 
intensidade de jogo, como foi na 
primeira partida. Naquela noite, 
estávamos muito modificados e 
tínhamos vários atletas chegan-
do”, analisou. Para o comandan-
te, o retorno ao Rio é especial. 
“Estamos todos muito felizes. 
Creio que não seja exagero dizer 
que estaremos no estado que, 
por muitos anos, foi o berço do 
futebol nacional”, concluiu.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Convocado, Danilo marca na vitória do Palmeiras
A noite de ontem foi espe-

cial para o volante Danilo. Hora 
após ser convocado pela primei-
ra vez para a Seleção Brasileira, 
o camisa 28 foi o responsável 
por abrir os caminhos na vitória 
do Palmeiras por 2 x 1 sobre a 
Juazeirense, em Londrina (PR). 
Os gols marcados por ele e por 
Raphael Veiga confirmaram a 
presença alviverde nas oitavas 
de final da Copa do Brasil. 

Ao fim do primeiro tem-
po, Danilo contou sobre o dia 
marcante na carreira, com 
gol e presença confirmada no 
escrete canarinho. “Agradecer à 

Deus, agradecer a oportunida-
de que estão me dando, tanto 
de manhã por ser convocado e 
agora pelo gol. Eu estava espe-
rando, mas não sabia que seria 
assim em dia de jogo”, revelou 
Danilo, ao SporTV.

Com a classificação confir-
mada e mais R$ 3 milhões de 
premiação garantidos nos cofres, 
Abel Ferreira e seus comandados 
voltam as atenções para o Cam-
peonato Brasileiro. No sábado, 
Abel Ferreira e seus comandados 
recebem o Bragantino no Allianz 
Parque, pela sexta rodada. O 
confronto paulista é importan-

te para a recuperação palestri-
na na competição. Hoje, o atual 
bicampeão da América figura na 
segunda metade da tabela, na 
13ª colocação, com seis pontos 
— três acima da degola.

Apesar de ter sido o visitante 
na tabela, o Palmeiras foi o dono 
da noite paranaense. O Verdão 
tomou conta de toda a partida. 
No primeiro tempo, teve chan-
ces com Dudu e Rony até abrir 
o marcador com Danilo. Na vol-
ta dos vestiários, a Juazeirense 
conseguiu o empate com Nildo, 
mas viu Veiga, de pênalti, dar 
números finais ao jogo.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
Libra. a próxima Lua cheia, 
que acontece na madrugada 
da segunda-feira, dia 16/5/22, 
é o momento anual em 
que nossa nave terra se 
alinha com as estrelas da 
constelação das Plêiades, 
as quais, junto a sirius e 
7 estrelas da constelação 
da ursa maior, constituem 
o circuito de distribuição 
de Vida que sustenta tudo 
que acontece por aqui. 
metaforicamente, é o 
momento anual de entrar 
em contato com nossa 
origem e destino, porém, 
como tudo, no universo, 
é interdependente, não 
seria digno imaginarmos 
que isso se refira 
exclusivamente a nós. 
Este alinhamento 
também ressalta nosso 
relacionamento com os outros 
reinos da natureza, visíveis e 
invisíveis, para nos integrarmos. 
Pensa grande, pensa amplo 
e além de ti para aproveitar o 
alinhamento, porque se pensas 
pequeno e mesquinho, o 
alinhamento te atropelará.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

de pequeno em pequeno passo 
se faz um grande caminho. não 
importa o quanto você tenha 
investido nem tampouco o quanto 
pareça ter havido só contrariedade 
no caminho, a partir deste momento 
você avança com firmeza.

o que é seguro pode deixar de 
ser a qualquer momento, porque, 
no mundo em que vivemos, 
tudo deixou de ser previsível, há 
um quê de loucura insana em 
andamento. Você precisa se adaptar 
à realidade o mais rápido possível.

Você tem capacidade de fazer 
acontecer algumas coisas, 
porque estão ao seu alcance, mas 
daqui a pouco, você precisará 
de novas mãos e braços, porque 
sua alma avançará num terreno 
desconhecido. tenha isso em mente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

aquilo que um dia é feito com 
entusiasmo e envolvimento, a 
qualquer hora se transforma 
em mais uma tarefa a ser 
desempenhada obrigatoriamente 
todos os dias, uma situação que 
se torna distante da origem.

a segurança não é algo que 
dependa de fatores circunstanciais, 
os quais podem ajudar ou 
atrapalhar. a segurança depende 
mais do grau de confiança que 
você depositar na maneira de 
colocar sua destreza em prática.

o tanto de coisas que você 
precisa fazer agora não há de se 
tornar motivo de procrastinação, 
porque essa atitude se baseia 
no medo, criando a falsa 
expectativa de que, por enquanto, 
você se livra do peso.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

termine o quanto antes o que você 
tem em mãos, porque só assim 
você conseguirá desfrutar com 
plenitude dos bons momentos que 
vêm vindo por aí. Esses momentos 
não seriam desfrutados com 
inúmeros assuntos acumulados.

Há um tempo para silenciar, e há 
outro para expressar abertamente 
suas ideias e inquietações. saber 
distinguir um do outro é sinal 
de sabedoria, e agir de acordo 
às percepções e discernimento, 
é sinal de evolução.

se há algo que há de ser 
considerado inimigo, esse é o caso 
do medo. Essa companhia fiel do 
caminho de vida, que é o medo, 
não merece seu respeito, mas sua 
luta ferrenha, para impedir que 
boicote os bons momentos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

se as ideias se convertem em 
realidade concreta, então são 
ótimas ideias. se as ideias servem 
para você desenvolver bons 
sentimentos, então são boas ideias. 
se as ideias servem para você 
se isolar, são péssimas ideias.

trate as pessoas com tolerância, 
aceitando as indecisões que as 
caracterizam nesta parte do 
caminho, porque essa postura 
não é inimiga dos seus planos, é 
um convite ao amadurecimento 
dos planos e ideias. assim sim.

se há algo errado acontecendo, 
provavelmente isso seja efeito 
de uma visão distorcida de sua 
alma, que procura encaixar os 
fatos dentro da caixinha de como 
as coisas deveriam ser. aceite 
tudo como é, está tudo certo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira
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Q
uem vibrou com Coração Va-
lente tem muito para se fasci-
nar com o mais recente longa 
de Robert Eggers, O homem do 

Norte, uma das estreias da semana. O 
filme é todo apoiado nos destinos te-
cidos nos fios da vida, numa corrente 
mitológica, datada de 895 d.C. “Uma 
fera camuflada em carne humana”, 
como descrito no roteiro à la Lars von 
Trier, o príncipe Amleth (Alexander 
Skarsgard) empreende a jornada do 
herói, como um “urso-lobo” enfiado 
num perturbador conto de fadas re-
pleto de intrigas palacianas nórdicas.

Brutalidade é a bússola, na trama 
de vingança, salvação e morte imposta 
ao filho do aguerrido Rei Corvo (Ethan 
Hawke), casado com a rainha inter-
pretada por Nicole Kidman e fluente 
num texto com a sonoridade das tra-
gédias shakespearianas. “Filhote” su-
cessor do pai, que tem o trono entre-
gue para o aparentado Fjölnir (Claes 
Bang, conhecido por The square, de 
2017), Amleth tem por herança me-
mórias da vivência em ritos bestiais e 
sessões de lavagem cerebral, nas quais 
repreende todas as emoções. De qua-
se rei a escravo, Amleth não despreza 
o pedigree, e, tão honrado quanto as-
tuto, recorre ao apoio da cândida Olga 
das Florestas (Anya Taylor-Joy). 

Adotando um toque abstrato 

presente no cinema grego recen-
te, o diretor Eggers realiza um filme 
com a magnitude dramática das tra-
gédias assinadas pelo italiano Pier 
Paolo Pasolini, e liberta, com con-
tornos dionísicos e formalidade es-
corada na mitologia. Uma carga de 
feitiçaria troll, a presença de um bo-
bo da corte (feito por Willem Dafoe) 
e a lida com ancestralidade anima-
lesca  revestem positivamente o ro-
teiro a cargo de Eggers e de Sjon 
(que, há 22 anos criou parte do rotei-
ro do clássico Dançando no escuro). 
Além do sueco Gustav Lindh (na pe-
le do ambicioso Thórir), o filme con-
ta com rara participação de Björk, 
como atriz, interpretando uma vi-
dente nórdica — décadas depois de 
ter renegado a presença na telona.

Com uma trilha sonora algo inti-
midadora dos estreantes Sebastian 
Gainsborough e Robin Carolan, o lon-
ga tem um colorido intenso (e magis-
tral), muita ação e um enredo envol-
vente, com traições e um clima que re-
mete ao Fúria de Titãs original. Num 
papel que o aproxima do Rei da Selva 
(que inclusive viveu na telona), Skars-
gard brilha no filme que tem a Islândia 
por cenário e, de quebra, traz a ines-
quecível sequência que registra um 
jogo bestial, como se fosse um rústico 
clone de basebol e de rúgbi. Um filme 
imagético e potente.

 » ricardo daEHn

Leão em pele  
de cordeiro

CRÍTICA // O HOMEM DO NORTE 
universal Pictures/divulgação

.COM
 
Eu estou aqui
você está aí
Se acaso eu vou para aí
Você vem para cá
Há entre nós, inconteste,
um computador
– barricada –
que nos serve de atalho
para a fuga do contato
 
é o desamor.com

Ana Maria Lopes

A brutalidade 
é uma das 
marcas 
gráficas de 
O homem do 
norte
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F
oi por influência dos ir-
mãos, que desde muito no-
va, a designer Talita Souza 
acompanha os quadrinhos 

de heróis da Marvel. Sem pesta-
nejar, ela diz que percebe Doutor 
Estranho como um dos melhores 
e mais profundos personagens de 
todo universo Marvel, seja pelas 
características que o compõem 
ou mesmo pelo enredo único que 
conduz. Quem engrossa a per-
cepção de Talita é o nutricionis-
ta Bruno Perrone, 30 anos, que en-
trega parte da “receita do sucesso” 
que ele nota nas adaptações pa-
ra as telas de cinema: “Os atores 
são muito bem escolhidos e os fil-
mes misturaram bem nossa cul-
tura; nas músicas-tema, nos bons 
enredos, e que contam, às vezes, 
com heróis nem tão populares 
como, por exemplo, Guardiões da 
galáxia”. Espectador de todos os 
filmes da Marvel, Bruno guardou 
a alta expectativa para conferir o 
atual estrondo de Doutor Estranho 
no multiverso da loucura.

Presente em 149 sessões de cine-
ma em Brasília, o fenômeno da con-
tinuação de Doutor Estranho (2016) 
ocupou, com folga, a primeira posi-
ção entre os filmes mais assistidos 
dos lançamentos de 2022. Para se 
ter uma ideia, na central de ven-
das da Ingresso.com, rede on-li-
ne de comercialização de entra-
das, o filme com Benedict Cum-
berbatch monopolizou 95% das 
vendas em escala nacional. Bat-
man, o segundo propulsor na ven-
da de ingressos, ficou 52% abaixo da 
disparada de Estranho e seu indefec-
tível manto encantado.

“Desde criança, assisto a de-
senhos, filmes e séries de he-
róis. É um universo maravilho-
so! Os heróis têm suas fraquezas 
mais humanas”, opina Bruno. A 
identificação é facilitada com ti-
pos como Homem-Aranha, com 
quem Doutor Estranho prati-
camente duela, nos números 
de bilheteria norte-americana. 
“É muito divertido de acompa-
nhar: Homem-Aranha é es-
tudante, tem proble-
mas financeiros 
e há a perda 
de familia-
res; tudo isso 
com drama, 
ação e comé-
dia”, ressalta o 
nutricionista sobre 
a franquia de Peter Par-
ker, entre os seis filmes recen-
tes mais assistidos pelo públi-
co gringo. O novo Doutor Estra-
nho (personagem fundamental 
na trajetória do Cabeça-de-Teia), 
arranjou uma brecha no calen-
dário, antes de outro espera-
do hit: a sequência de Top Gun, 
com Tom Cruise. Equiparado aos 
números de entradas vendidas 
com Vingadores: a era de Ultron 
(2015), Doutor Estranho fica en-
tre as 11 maiores bilheterias de 

 » RICARDO DAEHN
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O primeiro 
filme do 
personagem 
marcou uma 
nova era 
nos filmes 
da Marvel, o 
filme é lindo 
em todos os 
aspectos. A escolha do Benedict 
Cumberbatch para viver a 
personagem foi precisa e certeira. 
No novo filme, acho que eles 
conseguiram manter a atenção 
em Wanda e no Dr. Estranho. 
Preservaram as individualidades 
deles, com maestria. Ver um 
quadrinho tornado filme é o 
desejo mais estimado da nossa 
criança interior”

Talita Souza, designer

todos os tempos, pelos cálculos 
das corporações ianques. Dos 
filmes contemporâneos, há pro-
jeções de figurar atrás de seis fe-
nômenos, entre os quais Pantera 
Negra (2018) e O rei Leão (2019).

Atenta à excelência no ca-
samento entre entre o uso de 
computação gráfica da Marvel 

e a legítima intenção de dar vi-
da aos quadrinhos, a designer 
Talita se vê realizada enquanto 
fã. Entre dose de alívio cômico, 
equivocada (na opinião dela), e a 
entrega de fan service (porta de 
elementos para serem assimila-
dos pelos fãs fervorosos), Talita 
detectou um filme impactante. 

“Cumpriu a promessa de ser a 
primeira produção de “horror” 
da Marvel, explorando o lado 
emocional dos personagens e 
ainda cria uma ponte entre o 
filme e o fã, pela intensidade do 
drama”, destaca.

Pessoalmente desinteressa-
do da porção heroína da Feiti-
ceira Escarlate (uma presença 
forte no longa), Bruno Perrone 
curtiu o potencial dela enquan-
to vilã. “Os problemas psicoló-
gicos e emocionais vinculados 
ao enorme poder da Wanda 
trouxeram uma mistura muito 
bem explorada”. O fã vê, a par-
tir de um roteiro consistente, 
infinitas possibilidades com o 
multiverso aberto. Os X-Men 
podem ter um novo fôlego nas 
telonas, passada a trilogia da 
Fox — e heróis que morreram 
podem retornar, na visão dele.

Consciência heroica
Grande fã das histórias do 

Homem-Aranha e dos X-Men, 
o programador Carlos Eduardo 
Ribeiro, 33 anos, tem ainda as 
histórias do Doutor Estranho 
em alta conta, mas sem apontar 
favoritos. A dimensão vilanes-
ca da Feiticeira Escarlate (que, 
no fundo, traz consciência he-
roica) convenceu o espectador. 
“Gostei muito da trama do fil-
me, mas não curti a morte rá-
pida de alguns personagens 
(algo inesperada) na trama. 
Acredito que poderiam ter si-
do melhor aproveitados”, des-
taca o fã da Marvel, desde os 
anos de 1990, entretido com os 
desenhos televisivos da marca.

Na opinião do programador, 
a introdução ao herói, vista no 
primeiro filme, se complementa, 
com uma nova fase para o multi-
verso. “O filme contribui no de-
senvolvimento do multiverso, 
que já vinha sendo introduzi-
do em títulos anteriores. Agora, 
há a visão de diversos univer-
sos e variantes de personagens 
já mostrados”, explica. A inespe-
rada aparição de alguns persona-

gens abre “um leque de pos-
sibilidades para futu-

ros filmes”, segun-
do destaca.

Explicações 
para o com-
plicado con-

ceito do multi-
verso da Marvel 

têm sido desmem-
bradas em filmes e séries 

como Loki e Homem-Aranha: 
Sem volta para casa. A ação as-
sinalada pelo novo filme de 
Sam Raimi complementa o 
assunto. “A aventura ajuda 
muito a entender sobre o 
multiverso, tendo em vista 
que vemos três versões do 
Doutor Estranho (quatro, se 
contar um morto) em seus 
universos e há consequência 
das suas ações, no conjunto 
de cada situação”, conclui.
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Estranho no multiverso  
da loucura, em Brasília

Crítica  //   Doutor Estranho no multiverso da loucura  

As camadas de terror numa ação da Marvel

Com o peso de administrar 
tudo ao redor, o protagonista de 
Doutor Estranho no multiverso 
da loucura abre alas, e brechas 
entre mais de 70 universos, pa-
ra uma guerreira nada pon-
derada: a Feiticeira Escarlate, 
num papel que acolhe todo o 
talento de Elizabeth Olsen. O 
novo filme apresenta os confli-
tos de cada peça que compõe o 
drama interno ajustado a tipos 
como América Chavez e Mordo.

Numa espécie de estica e pu-
xa, a ação do filme de Sam Raimi 
encontra viagens multiversais 
que redimensionam fatos dados 
como certos. Há uma excelência 
visual e de edição capaz de res-
paldar toda a experiência, daí a 

direção de arte ser vital para a 
produção. Recursos são tão apu-
rados, que, numa cena em espe-
cial, o espectador pode ser con-
vencido de que o som tenha si-
do materializado, graficamente.

Num primeiro momento, a 
ação, que caminha para o ter-
ror aos moldes do j-horror, traz a 
perseguição a um livro com las-
tro à la Santo Graal. Não demo-
ra, Doutor Estranho se verá res-
ponsável pela proteção de Amé-
rica Chavez, que passa a colidir 
com realidades paralelas. Cabe 
ao personagem-título de Bene-
dict Cumberbatch a contenção 
do caos em que a moça imerge, 
com poderes desconhecidos, e 
medos como o de enfrentar, por 

exemplo, um polvo monocular.
Grosso modo, questões de 

autoconfiança e o encarar de 
medos resultam no melhor do 
filme. A transcrição de feiti-
ços, o despontar de um gru-
pamento especial (que extra-
pola esferas da Marvel. como 
S.H.I.E.L.D. e Hydra) e os des-
vios em pontiagudas reali-
dades dão muito da graça na 
ação. Desencontrada e à beira 
do descontrole, Wanda (a Fei-
ticeira Escarlate) se aproveita 
de brechas e rompe os escu-
dos, sobretudo, os empunha-
dos por guerreiros de Kamar-
Taj. Além de combates corpo a 
corpo, o filme se vale de situa-
ções como as apropriações de 

mente (com peso para a cha-
mada “dominação onírica”) e 
um duelo de magia nas esferas 
do Darkhold e o contraponto 
disso, com o livro dos Vishanti.

A aventura de conexões e 
fusões contempladas no filme 
aproveita criativos rearranjos 
em conceitos de portais, espí-
ritos e memórias. Respeitado, 
Doutor Estranho tem lá os seus 
momentos, e traz as bizarri-
ces de encarar a própria mor-
te e desprendimentos vitais 
— onde se ressalta o aspecto 
aterrorizante de Sam Raimi. 
Mas é o reinado de sangue e 
aparência de zumbi de Wan-
da que dão lastro ao acerto de-
finitivo no filme. (RD)

Figura de ponta nos quadrinhos 
Marvel, Doutor Estranho 

novamente rouba a cena nas 
bilheterias nacionais e 

estrangeiras

Doutor 
Estranho no 
Multiverso 
da Loucura
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1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

LIFE RESORT. Vendo
Apto1quarto.TodoMobi-
liado e reformado. Com-
pleta estrutura de lazer.
Sala com copa e varan-
da. Vista livre. R$
480.000,00. Saback Imó-
veis 3445.1105 CJ3506

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

LIFE RESORT. Vendo
Apto1quarto.TodoMobi-
liado e reformado. Com-
pleta estrutura de lazer.
Sala com copa e varan-
da. Vista livre. R$
480.000,00. Saback Imó-
veis 3445.1105 CJ3506

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

JRC VENDE!!!
AV PARQUE águas Cla-
ras Kit dividida, 30m2

com garagem. 3º andar,
desocupada. R$ 195 mil.
98413-8080 c8081

1 QUARTO

R 37 Sul Sunset Boule-
vard 1qtos nascente no
porce lana to 51 ,63
m2área de serviço 1 va-
ga desocupado, lazer
completo,excelentelocali-
zação,prox.Estaçãocon-
cessionárias. Tratar:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.2 ÁGUAS CLARAS

PRECISAMOS URGEN-
TE para venda do seu
imóvel. Desde já agrade-
cemos a parceria, que
muito nos honra. Ligue:
3351-9547 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

PRECISAMOS URGEN-
TE para venda do seu
imóvel. Desde já agrade-
cemos a parceria, que
muito nos honra. Ligue:
3351-9547 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
2 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417
R 04 Ed. Oscar Freire 2
qtos, sendo1suíte, armá-
rios planejados, sala
dois ambientes, varan-
da, 81,40m202 vagas, la-
zer completo. Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
3 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

4 OU MAIS QUARTOS

205 4 qtos, 2 suites, an-
dar alto, 2vg. Oportunida-
de! 98427-0771 c6252

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

205 4 qtos, 2 suites, an-
dar alto, 2vg. Oportunida-
de! 98427-0771 c6252

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

IINVESTIDOR
912 SGAN Vendo kit
Master Place, mobilia-
da e já alugada. F:
99551-6997 c8998

1 QUARTO

710/11 3º ANDAR 39m2

útildesocup,reformadíssi-
mo. 98121-2023 c8827

710/11 3º ANDAR 39m2

útildesocup,reformadíssi-
mo. 98121-2023 c8827

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
211 BL.K reformado.
R$830.000.,Sala/jantar/
var,2/4c/arms. 2wc, coz/
americ, á. serv. Prédio á.
lazer na cobertura. F/
99659-5010 cj12.189

3 QUARTOS

307 - BL.J Vdo Apto.
R$ 1.200.000. Andar al-
to, vista livre. Salão, 3/4
c/arms., 2 wc (suíte),
coz. c/arm., á.serv.,
DCE e gar. Ótimo esta-
do. Saback Imóveis
34451105 CJ3506.

JRC VENDE!!!
415 3QTOSApto emÓti-
mo estado, vista livre,
nasc. DCE 1ºandar.
98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

1.2 ASA SUL

ASA SUL

QUITINETES

713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit Ed Golden
Place vazia c/2vgs gar
mobiliada. 3361-6464
99618-1744 cj6131

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente Apto!!
Tr: 98413-8080 c8081

3 QUARTOS

412 SQS Paulo Alencar
Vde apto 3qtos vazio 2º
andar Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417
106 SQS Paulo Alencar
Vde apto 3 qts vazio
130m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

NASCENTE, VISTA LIVRE
215 SUL 3qts 1 suite
dce vazado 113m2 gara-
gem, andar alto só R$
1.100.000,00 3042-9200
99109-6160 ZAP cj9417

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 23 GuaráII 3 quar-
tos 2 banheiros gara-
gem, ót localização, es-
quina. Tr: 98491-9613

1.2 GUARÁ

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 33 3 qtos 114m2 la-
zer completo. Pronto pa-
ra morar Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

OCTOGONAL

4 OU MAIS QUARTOS

AOS 06 PAULO ALEN-
CAR Vde excelente ap-
to 4qtos nascente andar
alto Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

AC 02 03 qtos 1ste gar.
98638-6377 c10122

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa, bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

ED CARIBE CENTER
R$200.000,00

QMSW04 kit semimobili-
ada ar condicionado c/
gar 98532-3333 c23171

2 QUARTOS

CCSW 03 02 qtos com
1 suíte, varanda, armári-
os em todos os cômo-
dos, vaga e lazer comple-
to. Tratar: 3225-5320 -
Módulos Consult .
CJ5004
QRSW 07 PAULO
ALENCAR Vde apto
2qtos c/ arms 2ºand
coz. americ 3361-6464/
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432
303 SQSW PAULO
ALENCAR ótimo apto
3qtos vazado 149,33m2

útil Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

QNB09Av.Samdu.Ven-
do Excelente Apto quar-
to, sala, cozinha, banhei-
ro, área de serviço, com
elevador, desocupado.
3351-9547 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

CNB14Ed.Porto daBar-
ra, próx. Sesc 2qts sala
cozinha2banheiros refor-
mado nascente 1 vaga
garagem 94m2 área to-
tal quitado escriturado.
Ac. Financiamento Plan-
tão. Faça esse grande in-
vestimento. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 TAGUATINGA

QNJ 58Bloco E Excelen-
te Apartamento 1º andar
desocupado 2 qtos DCE
sala cozinha banheiro
àrea de serviço, reforma-
do. Aceito Financiamen-
to. Plantão! 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa. R$ 1.550.000. óti-
mo estado. C/2 pavim.
Térreoc/ salão2amb., la-
vabo, copa/coz. c/arms,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., suíte, wc e terra-
ço. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 05 casa 3qtos
1ste sala banheiro soci-
al garag 3 carros nascen-
te + barraco de fundos.
Quitada e Escriturada.
Aceito carro. Tratar:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

OPORTUNIDADE ÚNICA
QNP 09 Ótima casa
3qts sl coz wc garagem
99624-8852 c13499
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1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
QNP 09 Ótima casa
3qts sl coz wc garagem
99624-8852 c13499

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 03 PAULO ALEN-
CAR ótima casa 3qts c/
arms coz plan gar p/ 6
ca r r os 3361 -6464
99618-1744 cj6131

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 44 Excelente imóvel
3 qtos 2 ste sala copa co-
zinha WC social laje.
Plantão! 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

1º Leilão:Abertura do leilão dia 06/05/2022; Encerramento do leilão dia 23/05/2022 às
15hs; nãohavendo interessadosserá realizadoo2º leilão.

Imóvel objeto do Leilão: APARTAMENTO N° 305, do Bloco “L”, da Superquadra Norte
412 (quatrocentos e doze), com a área privativa de 75,12 m2., área comum de 45,48 m2.,
área total de 120,60 m2., e respectiva fração ideal de 1/24 (um vinte e quatro avos) da
Projeção n° 24, que mede: 80,00m por 9,00m, perfazendo a área de 720,00 m2., limitando-
se com logradouros públicos por todos os lados. Com as demais características
constantes na matrícula nº 45.721.Observação:Existemdébitosdecondomínio.
1º Leilão valormínimo: R$ 651.000,00 (seiscentos e cinquenta e um mil reais);

Fica a devedora fiduciante: DIVA DANTAS FARIA, CPF/MF n° 499.844.461-15, desde
logo intimadaatravésdeste edital, casonãoseja localizada.

APARTAMENTO N° 305, DO BLOCO “L”, DA SQN 412,
COM A ÁREA PRIVATIVA DE 75,12 m2, ÁREA COMUM DE
45,48 m2., ÁREA TOTAL DE 120,60 m2, EM BRASÍLIA – DF.

2º Leilão:Abertura do leilão dia 23/05/2022; Encerramento do leilão dia 25/05/2022 às
15hs;

2º leilão valor mínimo: R$ 379.847,11 (trezentos e setenta e nove mil oitocentos e
quarenta e sete reais e onze centavos);

Local do 2º Leilão: Página do leiloeiro: Cadastro no escritório dowww.multleiloes.com;
leiloeiro, localizado no SOF/Norte Quadra 01, Conjunto “A”, Lote 08, Brasília-DF e/ou
página do leiloeiro www.multleiloes.com.

Fernando Gonçalves Costa, Leiloeiro Público Oficial e Rural, inscrito na JCDF sob o nº
10/99, comunica a todos quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que
devidamente autorizado pela credora fiduciária BANCORBRÁS ADMINISTRADORA DE
CONSÓRCIOS S.A., inscrita no CNPJ sob nº 02.010.478/0001-28, com sede em Brasília -
DF, doravante denominada simplesmente VENDEDORA, promoverá a venda em Leilão
Público do tipo "MAIOR LANCE OU OFERTA", com base no artigo 27 da Lei 9.514/97 e da
Lei 21.981/1932, nas seguintes condições:

Condições de pagamento: A venda será efetuada à vista mais a comissão do Leiloeiro
que será de 5% (cinco por cento) calculada sobre o valor da arrematação. Maiores
informações no escritório do leiloeiro pelos telefones (61) 3465-2203/3465-2542, Celular:
(61)99983-4121, e-mail: contato@multleiloes.com.

www.multleiloes.com

LEILÃO EXTRAJUDICIAL

Edital completo, fotos
e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

1.3 LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

BELA CASA
QI 09 4 suítes Elevador
Linda vista. Aceito Apto
98199-6100 c12388

ACEITO IMÓVEL!!!
QI 13 Vdo Casa, térrea
500m2 Super reforma-
da! F99551-6997 c8998
QI 16 lt 1.320m2 5stes
1.500m2 .constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

PONTA SECA
QI 21 casa 4suítes + lo-
te 7.000m2 de Área ver-
de 98199-6100 c12388

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes 360m2utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

QL 26 4 suítes lt
1.320m2 linda vista p/ ci-
dade 98401-3270 c472

AMS VENDE
SMDB CONJUNTO 7
Oportunidade!! Casa
1.000m2 em fase de aca-
bamento em Lote de
3.500m2. Local. especi-
al. Tr: 61 99338-2014/
98575-0042 c10881

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C $210mil 3cs
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

1.3 RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN05C $180.000, 2q es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 07A $330.000 2qts
ste 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 12C R$ 150mil 2qts
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN14ER$280.000deso-
cup 333m2 lt c/ 3 casas
99370-5571 cj20220
QN 18 R$180.000, laje
2q 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN05C $180.000, 2q es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 07A $330.000 2qts
ste 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 12C R$ 150mil 2qts
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN14ER$280.000deso-
cup 333m2 lt c/ 3 casas
99370-5571 cj20220

3 QUARTOS

QC 01 $185.000, desoc
3qt 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 316 Desocupada ex-
celente imóvel, 3 qtos, sa-
la, cozinha, banheiro, for-
rada, quitada, escritura-
da e reformada, excelen-
te localização. Plantão.
T ra ta r : 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QND 40 2pvt nasc Lt
408m2 Vd/Tr 991092879

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA32Nascente coloni-
al reformada 4qtos 3 suí-
tes 2 salas cozinha exce-
lente imóvel. 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

QNA40Excelente sobra-
do colonial nascente
4qts 3stesDce 2salas co-
zinha planej. armários
nosquartos, cerâmica, tá-
bua de correr cerâmica,
coz. goumert churrasq,
garag6vgs.quitadaescri-
turada, Ac financiamen-
to Plantão. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R04R$820.000Excelen-
te casa 3qts, sala am-
pla, Suíte, DCE, Copa,
Cozinhaplanejada,Lavan-
deria, lote 430m2, gara-
gem 4 carros, Espaço
Goumert c/ bancada,
Churrasqueira.Aceitacar-
ro / troca Apto ÁguasCla-
ras. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

JRC IMÓVEIS
SCLN 404 Vendo pré-
dio de esquinacom 1 lo-
ja e 1 apto 3 qtos com
suíte. Excelente valor!!
98413-8080 c8081

JRC IMÓVEIS
SCLN 404 Vendo pré-
dio de esquinacom 1 lo-
ja e 1 apto 3 qtos com
suíte. Excelente valor!!
98413-8080 c8081

1.4 ASA SUL

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
CLS102A316 Lojas alu-
gadas ou desocup 3042-
9200/99109-6160 Zap
Sr. Imóveis CJ9417

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

JARDIM BOTÂNICO

TORORÓ COND Park
doMirante 600m2 escritu-
rado. Tenho outros na re-
gião. 99270-4705

LAGO SUL

COND ALPHAVILE lt
451m2 R$260 mi l
99270-4705 Zap

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

PARK WAY

ARNIQUEIRAS SHA
CJ 05 lote 270m2, terre-
no mudado. Excelente
condomínio fechado. R$
280.000,00 Localização
privilegiada. Excelente
Oportunidade. Tratar:
98575-6009 c8086.
www.acbimoveis.com.br

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417

RIACHO FUNDO

QN 14B R$ 650.000, na
avenida escrit c/ 2 lojas
99370-5571 cj20220

SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN QD 01 PAULO
ALENCAR lote c/galpão
1000m2 3361-6464
99618-1744 cj6131

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

CNB 07 Urgente ! ( ra-
ras e preciosas ) ! Para
empreiteiros : ( duas )
projeções (600 m2, ca-
da ). Constroem até 7x
cada. Por motivo excep-
cional, preço ‘‘muito
abaixo‘‘ da referência ló-
gica de mercado. (61)
9.8160-0202 Aragão
c2072

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

JRC IMÓVEIS
TORORÓ DF Vendo
Chácara 80.000m2, ca-
sa sede, casa de casei-
ro, toda formada, plana.
R$ 650 mil. Ac. propos-
ta. 98413-8080 c8081

OUTROS ESTADOS

DUERÊ/TO, Sítio 36ha,
Rod. TO-374. Inicial R$
60.000,00 (parcelável)
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339
PEIXE/TO, Fazenda
205ha, Faz. Santa Rita
de Cássia, Lot. Faz.
Sto. Antônio, confront.
c/ Rio. Inicial R$
374.141,00 (parcelável)
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
2º andar, corresponde
ao 4º andar, 1 quarto, suí-
te, sala, cozinha, àrea
de serviço, sacada, com
armários e ar condiciona-
do, etc. lazer completo
e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

3 QUARTOS

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124

ASA NORTE

QUITINETES

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
com garagem 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

2 QUARTOS

SCLRN 703 -Bl.F/201.
R$2.000. Duplex c/
varanda. Sala, 2/4 (1c/
arm.,), 2wc (suíte), coz.
á . s e r v . S a b a c k
F/3445.1105. C/3506.

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004
312- BL.H /106. R$
2.300,00. Prédio c/ brin-
quedoteca, academia e
salão de festas. Sala,3/
4 c/arms.,wc, coz.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 C/3506

4 OU MAIS QUARTOS

202 -BL. F/201. R$
4.200,00. Reformado c/
salão, 4/4 c/arms. (2
suítes), wc, coz/arms.,
área e wc serv. Gara-
gem c/arms. Saback F/
3445.1105 C/3506.

ASA SUL

1 QUARTO

103 SQS Bloco F 1 quar-
to, mobiliado, reforma-
do. Tratar: 3225-5320
Módulos Consult .
CJ5004
405/U/320 R$ 1.200. Re-
formado. Sala, 1 qto. c/
arm., wc e coz./arm. Sa-
back 3445.1105 cj3506
410/ A/ 104 R$ 2.000.
Alugo mobiliado / Refor-
mado c/ ar cond. Sala ,
1/4 c/arm., wc e coz./
arm., Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
103 SQS Bloco F 1 quar-
to, mobiliado, reforma-
do. Tratar: 3225-5320
Módulos Consult .
CJ5004
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

1 QUARTO

410/ A/ 304 R$ 2.000.
Alugo mobiliado. C/ar
cond. Sala, 1/4 c/arm.,
wc e coz./arm., Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

114 BL B Melhor Qua-
dra, vista livre, nascen-
te, vazado, reformado,
dir propr. 98154-1614
202 - BL. B/305. R$
4.400,00. Prédio e Apto.
reformados. nasc., Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.
207 AMPLO reformado
suite DCE Tr: 3328-
5757 www.phimoveis.
com.br cj6210

215-BL.A R$10.000,00.
Apto. de luxo, decorado.
Todomobiliado.Reforma-
do de 3 qtos, (suíte c/
hidro). Salão, 2 wc copa/
coz., c/arms., área
serv., garagem. Prédio
c/salão festas. Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

SR IMÓVEIS ALUGA
307 SUL 3qts dce gar
105m2 nascente 99109-
6160/ 3042-9200 cj9417

402- BL.L /203. R$
3.100,00.Prédio c/ eleva-
dor. Amplo apto. vaza-
do. Salão, 3/4 c/arms.,
2 wc (suíte), coz/arm.,
á. serv., DCE, ótimo esta-
do. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Bl.B /119-
R$900. Res. Belvedere.
Sala, 1/4. wc, coz /arm.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 |C/3506.

3 QUARTOS

GUARÁ II
QI 31 Excelente apto
3qts. sala coz banh
99624-8852 c13499

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS da Al-
vorada - Qd. 05 Conj.
08, Cs. 21. 1ª locação.
R$ 2.500,00. Casa tér-
rea. Sala conjugada c/
cozinha., quarto/arm.,
wc, á.de serviço e gara-
gem. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

2 QUARTOS

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 02 Conj.14,
Cs. 26. R$ 4.500. Casa
térrea. Sala, 2/4 (sendo
1 suíte c/closet) wc, cozi-
nha equipada, á. de
serv. garagem e ampla
á. verde. Saback Imó-
veis 3445.1105 cj3506

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SRTVN 701 Alugo sala
reformada, porcelanato
ebanheirocomvistaprivi-
legiada para o Estádio
Mané Garrincha. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

11º ANDAR/ VISTA AMPLA
ED TERRA BRAZILIS
sala 40m2 Vista p/ Minis-
térios, biblioteca, Cate-
dral etc. Mário Soares
99976-3789 c4459

SGAS 910 / Via Brasil -
B l . "D " / 446. R$
1.100,00. c/40 m2. Sala
c/recepção, 2 wc (ar
cond .) Saback Imóveis
- F/3445.1105 CJ 3506

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Uni-
on sala duplex 68m2
gar 99971-0049 c4124

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

KA/09 Conservado pn.
novos Aceito troca.
99909-7931/99969-9595

TOYOTA

COROLLA16/17Altisau-
tomático branco pérola
39.282Kmúnicodono im-
pecável R$ 102mil Tr:
99865-8003

3.2 OUTRAS MARCAS

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

TROLLER 13/13 T4 die-
sel, branco, carro nunca
fez trilha, 2º dono.
R$120.000,00 Tratar:
99607-6367

3.4 MOTOS

ACESSÓRIOS

SLIDER YAMAHA MT
03/2021 R$600,00
+supo r t e p / baú
$200,00. 99966-6412

SLIDER YAMAHA MT
03/2021 R$600,00
+supo r t e p / baú
$200,00. 99966-6412

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

Pregão Eletrônico RFB/SUCOR/COPOL
nº 02/2022 – UASG 170010

Processo SEI nº 10265.532385/2021-55
Objeto: Registro de preços para eventual contratação de serviços de
transporte rodoviário de carga local, intermunicipal e interestadual,
compreendendo bens patrimoniais, veículos automotores, equipamentos,
materiais de expediente, arquivos e demais bens patrimoniais e demais
objetos de propriedade ou de interesse da Contratante, bem como
mobiliário, bagagens e veículos de propriedade de seus servidores
removidos a critério da administração, conforme condições, quantidades
e exigências estabelecidas no Edital e em seus anexos.
Data da Abertura: 25/05/2022, às 10h (horário de Brasília), no Portal de
Compras do Governo Federal: www.gov.br/compras/pt-br
Retirada do Edital: disponível à consulta pública no link que se segue,
a partir da publicação deste Aviso no DOU https://www.gov.br/compras/
pt-br/acesso-a-informacao/consulta-detalhada
Ou no site www.gov.br/receitafederal/pt-br
Demais informações poderão ser obtidas pelo e-mail copol.licitacao@rfb.gov.br.

Coordenação-Geral de Programação e LogísticaDivisão de Licitações

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DA
RECEITA FEDERAL MINISTÉRIO DA

ECONOMIA

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

CAMA HOSPITALAR
Residencial semi no-
va, controle remoto c/
fio +colchão Air plus.
Tr: 99121-9820

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutandojogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

TRATOR
TOBATTA TC13

ACESSÓRIOS:CARRE-
TA,Enxadarotativa,Pul-
verizador, Roçadeira,
Sulcador e 2(duas) Ro-
das de ferro R$
19.200, Tr 99108-9030
98123-1371/ 995516999

AVISODERECEBIMENTODELICENÇADEOPERAÇÃO - Torna público que recebeu do Instituto BrasíliaAmbiental– IBRAM/DF a Licença de Operação nº 54/2022- IBRAM, referente ao Sistema deAbastecimento de Água da área urbana deBrazlândia, abrangendo as captações superficiais e os respectivos poços tubulares profundos do Barrocão e Capão daOnça, redede adução e distribuição, unidades de recalque (EAB.BRZ.001, ERE.BRZ.001, EBO.BRZ.001), unidade de tratamento (ETABrazlândia) e reservatórios (RAP.BRZ.001 e REL.BRZ.001), localizado ao lado do Conjunto C da Vila São José, Brazlândia -DF. Processo SEI/GDF nº 00391-00004833/2018-94. Companhia de SaneamentoAmbiental do Distrito Federal – CAESB.

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL - CAESB
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SACOLÃO AÇOUGUE
e Mercearia - Taguatin-
ga Norte. Vendo com to-
das as instalações. Há
40 anos, no mesmo lo-
cal . Clientela formada.
Tr. 98402-2573

SALÃO DE BELEZA
PASSO PONTO em
Águas Claras, Há 07
anos Ótimo ponto, c/ ins-
talações.Clientela forma-
da. Motivo da venda:
(moro no exterior). Tr.
98314-3985 Whatsapp

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

BEZERRA INICIANTE
CHUPO HOMENS ati-
vos até sentirem prazer
na minha boca. 61
98539-7146 Asa Norte

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253
BEAUTY CORPUS Vol-
tou! Inauguração 311N
9h ás 21h 61994495435

ERIKAPLUX seios far-
tos muito fogosa p/
homens discretos 61
98638-4409 Sudoeste

KAREM COMPLETINHA
MASSAGEM COM bo-
bó molhado c/vibra (61)
3326-7752/99866-8761

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

ADORO FAZER ANAL
SHEILA NEGRA mulhe-
rão seios grande massa-
gem c/boca oral diferen-
te 991556469
"ESPAÇO PRIME" de
volta só gatas tops. L2N
412 bl c 61992558354

PRESCISO DE MENI-
NAS p/ trabalhar Águas
Lindas 61 998431585

KAREM COMPLETINHA
MASSAGEM COM bo-
bó molhado c/vibra (61)
3326-7752/99866-8761

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
MASSAGISTA procuro
c/ou s/exp meio período
A. Norte 61 99907-8898

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

BARISTA, AUXILIAR
DE Cozinha e Servi-
ços gerais com experi-
ência. Enviar curriculo
para: rhdondurica
@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO, COPEI-
RO e Atendente. Com
experiência. Enviar CV
para: rhdondurica
@gmail.com

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98212-6373

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99634-8847 só zap

RESTAURANTE
CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais para diversas áre-
as. Enviar curriculo
comlaudomédicoatua-
lizado para o e-mail:
rhdondurica@gmail.
com

AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654

ATENDENTE DE ME-
SA Restaurante no La-
go Sul. Paga-se 1 passa-
gem. CV: dutravaldemir
@hotmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

PRECISA-SE DE
CABELEIREIROS (AS)
c/exper. p/Águas Claras
3356-2943/ 98415-6181
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 98405-3767

CONTRATA-SE
CHURRASQUE IRO
COM EXPERIÊNCIA
self-service. Deixar currí-
culoCLS107A.SulChur-
rascaria Estrela do Sul

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

COZINHEIRO (A)
COM EXPERIÊNCIA
em Self Service de
Seg a Sáb das 7 às
17 horas. Salário
R$1.400,00 . Enviar
CV p/ (61)99317-4610

HOTEL FAZENDA
CONTRATA

GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIACopeiro,Cozinhei-
ro, Auxiliar de camareira
e Recepcionista com ex-
periência.Salárioacombi-
nar. Interessado entrar
em contato no telefone
(61) 9 98351015 zap
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MANICURE. ESMALTE-
RIANoSudoesteseleci-
ona c/experiência, que
faça extensao de
unhas Enviar CV p/
99669-5332 ou ligar.

CONTRATA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM xperiência. Tr:
99697-6493 Asa Norte

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 99976-4334
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as), entrar em con-
tato. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br
SALGADEIRA PRECI-
SA-SE c/ experiência e
referência 98588-5000

RESTAURANTE
CONTRATA

SUSHIMAN, COZINHEI-
RO (A) e Ajudante de
Cozinha com experiên-
cia comprovada. Enviar
currículo com pretensão
s a l a r i a l p a r a :
sechst20@gmail.com

TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
TRABALHADOR RU-
RAL 99614-3003
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
AUXILIARSerralheiroSa-
mambaia 99614-3003

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COSTURA
CIA DO UNIFORME
Contrata com experiên-
cia embotoneirae casea-
deira. Tratar: CLN 316
bloco D loja 17.

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração,
com CNH "B" e exp. na
área. Sal. R$ 1.900. Envi-
ar Cv para: vagas.
tecnico01@ gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
ARTE FINALSITA c/ ex-
per COREL e Pho-
toshop 99964-5124 Zap

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

OPORTUNIDADE
REQUINTE AMPLIANDO
DEPTO LOCAÇÃO

CONTRATAATENDEN-
TE somente ampla expe-
riencia em imobiliária,
Atend/Cliente, avaliação
de imóvel, fotografia, lei
inquilinato. CV: requinte
@requinteimobiliaria.
com.br.

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO só com experi-
ência em vendas de ma-
terial hidráulico. Seg a
Sexta.Sal. + almoço +
VT. CV: aqueservice10
@hotmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Pacote Office, boa
comunicação e experiên-
cia. Enviar CV para :
curriculosemprego1@
gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com

CAIXA / ESTOQUISTA
CIA DO UNIFORME
Contrata com experiên-
cia comprovada. Tr:
CLN 316 bl D loja 17
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ESTOQUISTA COM
OU SEM experiência,
com CNH A e B, dispo-
nibilidadedehoráriopa-
ra trabalhar em restau-
rante no Lago Sul, salá-
rio + Benfícios. Interes-
sadosencaminharcurrí-
culo para: tessier.
restaurante@gmail.
com
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
MASSAGISTA COM/
SEM exp. p/ semana ou
FDS. Asa Norte apenas
Whats 61 98582-0695
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIAemClíni-
ca com convênios, sis-
tema Konsist. Seg a
sáb. Salário da catego-
ria. Interessados envi-
ar currículo para o e-
mail: curriculofisio
quer@gmail.com

RENDA EXTRA Ganhe
R$1.175,00/mêsvenden-
do 1, só 1, hydrogen/
mês https://escritorio.
hydrogenbrasil.com.br/
register/8160001

6.1 NÍVEL MÉDIO

SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDORA lojadeLin-
gerie c/exp. vendas Sal.
comercial + comissões.
CV: rh@galice.com.br
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

OPORTUNIDADE
DENTISTAS PRECISA-
SE Para trabalhar na
emergência,comexperi-
ência clínica. Local de
trabalho: Taguatinga -
DF. Períodos de terça
a sexta de 18 as 22 ho-
ras, sábado de 14h as
20h e domingo de 09
as 18h. Entrar em con-
tato com Juliano. (61)
99968-3095

MASTER EDUCACIONAL
CONTRATAÇÃO IMEDIATA
PROFESSOR DE POR-
TUGUÊS Matemática e
Física com experiência.
Enviar Curriculo para:
mas t e reducac i ona l
@yahoo.com.br

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207

CONTRATA-SE
GERENTE COM CAR-
RO próprio p/ trab. Ga-
ma, exp. pacote office.
sal +VT +VR. CV: redes
rosmo@gmail.com
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079


